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INSTRUMENTO PARTICULAR DE cEssAo FJDUCL4RIA DE DIREITOS

CREDIT6RI0s EM GAItANTL4. B OUTRAS AVENçAAS

Pelo presente instrumento particular, as panes:

cavAo ENGENHABJA SA., companhia fechada, corn sede in Cidade de Sao Paulo,
Estado de Sao Paulo, In Rua Gotnes de Carvalho, fl.0 1.510, 2° andar, conjuntos 21 e 22,
insctita no CNPJ/MF sob 0 0°. 01.340.937/0001-79, corn seus atos constitutivos arquivzdo
na Junta Cornercial do Est2do de Sao Paulo - J1JCESP ('1UCE") sob o NIRE
35300.180.712, neste ato representada in fonna do seu estatuto social ("Gnan€dora"); c

(i PENTAG0NO S.A. DISTRJBmDORA DE TITULOS B VALORES
MOBILIARIOS, instituiçäo financeira, corn sede in Cidade do Rio de Janeiro, &tado do
Rio cit Janeiro, in Avenida das Am&icas, n.° 4.200, bL 04, thIs 514, inscrita no CNPJ/MF
sob o a° 17.343.682/0001-38, in qualidade de representante dos Debecturistas (conforme
abaixo definido), neste ato reptesentada na forma do sen estatute social ("Agnt
Fidudirio'D;

e, in qualidade de intervieniente anuentc

(ii	 GALVAO PARTICIPAçOES SA, coinpanbia fechada, corn sede us Cidade de Sao Paulo,
Estado cit Sao Paulo, in Rua de Cazvalho, a° 1.510, 19° andar, conj. 192, sals 23,
inscrita no CNPJ/lviF sob o it0 11.284.210/0001-75, corn seus atos constitutivos arquivados
in Junta Comercial do Estado de São Paulo sob o NIRE 35.300.376.391, xis qualidade de
ernissoxa das Debentures, neste ato reptesentada in forma do seu estatuto social
("Eniasora')

Sendo a Garantidora, a Ernissora e o Agente Fiduciitio denorninados em conjunto corno 'Panes";
individual e indistintanient; como

CONSIDERAIWO QUE:

(1) tin 23 de maio de 2014, a Eniissota, a Agente Fiducirio e a Garantidora celebraram 0

"Instrumento Particular de Escritura da 'V (Quarta) Emissão de Debentures SirnplS, Não
Conversiveis tin Açöes, cia Especie Qufrografña, corn Garantias Adicionais Real e
Fidejussótha, tin S&ie Utica, pan Disthbuiao Publics, corn Esforços Restthtos de
Colocaçao, cia Galvio Pathcipacoes SA." ("Esctitura'), que estabeleccu os termos e
condiçoes cia diattibuicão püblica, corn esforços restritos de colocaçâo, de 30.000 (trinta nil)
debentures simpler, nâo conversiveis em açôes, cia espécie quirografitia, cofz garantias
adicionais real e fidejussóth, em série ánica, cia 4 (quartz) emissao dk BWissoxa
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('Debêtitrrf), todas corn valor nominal unithio de R$10.000,00 (dez mu reals) flTaIg
Nominal Unitdo"), perfazendo o montwte total de R$300.000.000,00 (tre2entos milhoes de
reais), na respecdva data de emissão, qual seja, 03 de jutho de 2014 ("Emissao" e "Data de
Emisso", tespect?vamente);

a Garantidora é a (mica e legitima titular ® dos direitos creditórios pmvetientes do Contrato
Particular de Engenharia, Construçao das Obras Civis, Pomecimento e Montagem celebxado
entre CAB Cuiabá S.A. — Concessioniria de Serviços Pñblicos de Agua e Esgoto C' CAB
Cuisbá") e a Garantidora em 12 dc dezembro dc .2012 ("Contrato CAB Cuäabá"), confonne
descrito no Anexo I deste Contrato de Cessâo Fiduthria çDiXaos Crcditorios do Conixato
CAB Cuiabá") ; e (ii) do direito ao recebimento de dividendos, juros sobre o capital próprio
outras remuneraçöes decorrentes cia participaço da Gazantidora no Consóxdo COMPERJ,
no Consoxcio RLAM, no Consórdo UFN m e no Consórcio URE ("Consórcios"),
conforme descritos no Anexo I deste Contrato de Cessâo Fiduciária ('Dividendos dos
Consércios" e, em coniunto corn os Direitos Creditérios do Contrato CAB CSb, "Direitos
Creditózios");

(iii) em garantia do Eel, correto e integral ciimprirnaito das obrigaçoes, psincipais e acessótias, cia

Emissora assumidas em xazào das Debentures, a Garantidon se coniprometen, em caráter
irrevogável e itreftatAvel, a ceder fiduciariamente em favor dos titulares das Debentures
(1Debentith'?), reprcsentados pelo Agente Fiduci&ió, os Direitos Creditóiios, observada
Razão Mluirria de Ganniia (conkrme abaixo definido) e a Condiçio Suspensiva (conforme
abaixo definido); e

@v)	 cm 23 de maio de 2014,0 Consellio deAdministraçao da Garanddora aprovou a constituiçâo
da Cessao Fiduciiria (conforme abaixo definido).

RESOLVEM as Panes, neste ato e na melbor forma de direito, celebrar a presente "Inthwmento
Pat/ar di Curio Fiduthiria & Direitos Creditit em Ganinfia e Outrac Avenftz? (tonirato de Cesso
FiduSiia"), que seth regido pelas cliusulas a seguir redigidas e dernais dispothçoes, contratuais e
legais, aplithvts.

CLAUSULA PRIMEIRA— DAS DEFINIçOES

1.1 Os termos ufihizados no presente Contrato de Cessâo Fiduciâria, iniciados em letras
xnaiüsculas (estejam no singular on no plura, que no sejam definidos de outra forma neste
Coninto de Cessào Fidudárla, terâo o thgnificado que Ihes 6 atribuido na Esthtura.
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CLAUSULA SEGUNDA - DO OBJETO DA CESSAO FmucxARLk.

2.1 Pelo presence Contrato de Cesso Fiduciária, em garanria do cumprirnento de todas as
obrigaçoes, printhpais e acessórias, cia Ernissoxa decorrentes das Debentures, incluindo, scm
llrnitação: (a) os valores devidos corn rthço as Debentures a tftuIo de principal e Juros
Remuneratorios; (b) todos os encargos rnoratórios e multas decorrentes de eventual atraso, pth
Etnissora, no cumprirnento dc suas obrigaçôes telacionadas as Debentures; e (c) todos os eventusis
tributos, despesas e custos devidos pela Ernissora corn relacão is Debentures ("Obrigacôes
Gnanddas'), a Garantidora, nests data, sujeito a irnp1ementzço cia Condição Suspensiva (confonne
aplicável), cede fiduciadainente aos Debenturistas, representados pelo Agente Fiduciáxio, em carâter
izrevog.vel e irretrativel, a propiedade £duciária, o dominio resolüvel e a posse indireta
(p ennanecendo a Gaxanüdora corn a posse dixeta): (a) dos Direitos Credit6rios, conforme descritos
no Anexo I a este Contrato de Cessäo Piduciária (b) dos direitos credit6rios decorrentes da
titularidade cia Conti Vinculada (conforme ahaixo definido), independenteinente do processo em que
tais direitos creditórios cc encontrern, inclusive enquanto estiverem pendentes em virtude de
processo de compensaçao bancáiia (<'Créditos Banc'irios"); e (c) de todos a quaisquer direitos,
pdvilégios, preferências e prerrogativas reiacioaados a talc Direitos Creditórios e Créditos Bancâthos,
bern como toda e qualguer receita, multa de snora, penaiidade c/cu indeniza#o devidas
Garantidora corn relaço a tais Diteitos Creditórios a a tais Créditos Bancázios (cm conjunto,
"Dirritos Creditórios Cedidos Fidliciariamente"), nos termos do Artigo 66-B cia Lei n o 4.728, de 14
de juiho de 1965, conforine alterada ("Cessäo Pidudária'), sendo que o sornatório dos direitos
previstos nas ailneas (a), (b) e (c) acima deveri set igual on superior a Razao Minima de Garantia
(confotme abaixo de5nido) ate o integral pagatnento de todas as Obrigacoes Ganntidas.

	

2.2	 Sam prejuizo des dernais disposiçoes deste Contrite, de Cessâo FiduciMa, a Cesso FIduci&ia
C realizada sob condiçao suspensiva, nos tennos do artigo 125 do Cédigo Civil, estando sua pleas
efickia e validade condicionadas a obtenço cit autorizaçao prêt pan a cessto fiduciAria dos
dicidendos, juros sobte o capital próprio a outeas remuneraçöes decorrentes cia paxticipaçao cia
Garantidoxa no Consórcio UFN UI ("Dividendos do Consórdo UFN Ill") par pane cia Sinopec
Petroleum do Brasil Ltda, ("Sinepec"), nos termos do item (iv) cia Clfiusula 2.2.1 abaixo ("Coridicio
Snap erisiva").

2.2.1. A Garantidora deverá enviar an Agente Fiduciário:

no prazo de 10 (dez) Dias Chris coctados cia celabraçao deste Contrato cit Cessao
Fiduciaria, notificaço, substancialinente as Loins do Anexo II ao presente Contrato cit
Cessâo Piduciria, assinada pela CAB CujaM, devidamente acompanbadas dos podezes
de representaçao dos respectivos signatkios, per rneio da qua.I a CAB CuiabI (a) anuiré
expressainente corn a oneraço dos Direitos Creclitothos do Contrato CAB Cuiabá, nos
termos deste Contrato de Cessäo FiduSriz e (b) obtigar-se-k em cathter irrçv-ivel a
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irretratável, a rSizar a pagamento dos Dirdtos Creditóños do Contrato CAB Cuiabâ
Unica e exdusivainente por xneio de deposito na Conta Vinculada, exceto se
previamente autocizado, pot escrito, pelo Agente Fiducirio, ate a iiquidaçao integral
das Obdgaçoes Garanddas, sendo que a Garardora deveth entregar so Agente
Fiduciário documento Sdenciando a respecüva anuênda cia CAB Cuiabi ao final do
pnza de 10 (dez) Din Citeis mencionado acirna; e

(ii) no prazo de 05 (cinco) Dias Uteis contados cia ce1ebraço deste Contrato de Cessao
Fiduciria, cornprovacào de envia de noüflcaço, mibstancialmente na forms do Anexo
III so presente Contrato de Cessao Fiduciária, sos respectivos consorciados par meio cia
qual des scño instruidos, em catáter irrevogável e irretrativel, a reaiizar 0 pagarnento
dos Dividendos dos Consórdos Enica e exdusivamente pot melo de deposito in Conta
Vmculada, exceto se previamente autorizado, por escrito, pelo Agente FiduciArio, ate a
liquidao integral das Obthgaçoes Gatantidas;

(I1 no prazo de 20 din contados cia celebraçao deste Contrato de Cessao Fiduciiria,
comprovaço de entrega cia nodficaçao mencionada no item (ii) desta Cláusula 2-2.1
sos respectivos destinathios;

(iv) no prazo de 30 (trinta) din contados cia celebraçao deste Contrato de Cessao
Educiiria, documento evidenciando a respectiva anuência cia Sinopec corn relagao I
noliflcaçao enviada nos cermos do item ® acirna, sendo que a prazo cIt 30 (trinta) dias
mencionado neste item (iii) poderá ser prorrogado mediante aprovaçâo dos fitulares de
Debentures - representando, pelo menos, 75% (setenta e cinco pot cento) das
Debantures em Circulaçao.

23	 As Obrigaçoes Garantidas t&nas suas caractedsticas devidamente destas no Anexo IV a este
Contrato de Cesso Pidudtia, cm cumprirnento so disposto no Artigo 66-B cia Lei a° 4.728.

23.1 Scm prejuizo do disposto n  Cliusijla 2.3 acima, as Obrigaçoes Garantidas estâo
perfeitatnente descritas e cancterizadas na Escthura, que é parte integrante e inseparáv4 pan
todos as fins e efeitos de direito, deste Contrato de Cessao Fiduciâria.

2.4 A Garantidora responsabilisa-se pela aistencia, legitimidade- e solvabilidade dos Direitos
Creditorios Cedidos Fiduciariatnente, ganntindo que os Direitos Creditóños Cedidos
Fiduciariamente no serAo objeto de qualquer outro onus, restris10 ou contestaçäo pOX pane de
terceiros (corn a aceço do Onus constituido par meio do presente Contrato de Cessao Fiduciária).

2.5	 As Partes desde já conveccionam que, observado a disposto neste Conirato
Fiducitiaz ® as Direitos Credit6r]05 do Contrato CAB Cuiabá setio obrigatoria e cxc

r
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depositados pelt CAB Cuiabá cia conta corrente de titularidade da Garantidora n.° 179-1, näo
rnovimentIvel pelt Garanlidora, mantida OR agéncia 3380/4 ("Conta Vinculada" e "Banco
Depositño", respectivamente); e ('0 os Dividendos dos Cansórcios, unit yea disthbuidos, seiio
obdgatoth e exciusivamente depositados OR Conta Vinculada. A Garantidora reconhece e aceita, em
cathter irrevogável e irretratável, gut a Conti Vinculada é de natureza restrita e seth movirnentada,
unicamente, pelo Banco Deposithio, agindo em nome e em beneficio dos Debenturistas,
reprcsentados pelo Agente FiduciIrio, nos termos deste Contrato de Cessia Piducitia c do contrato
de administraçao de contas a sex celebrado entre a Garantidora, o Banco Depositkio e o Agente
Fiduthrjo ("Coritrato de Adnijnjstracp de Coatas"). A Garantjdora somente ted. acesso I Conti
Vinculada em concordnda corn ate Centrato de Casio PiduSña e a Contrato de Administraçao
de Contas, sendo que a Conti Vinculada nào poderá set movimentada pelt Garanfidora e/ou
encerrada san a prévio e expresso consentimento dos Debentutistas, representados pelo .Agente
FiduSric.

2.5.1 Caso a Garantidora, a partir da data em que ocorrer a integta1izaço das Debentures
C'Data de Integralizaclo"), venha a receber os recursos decorrentes dos Direitos Creditoños
de fauna divetsa da prevista neste Contrato de Cessão Fiducilda, ou em conta diversa da
Conti Vinculada, inclusive no caso de recebimento de Dividendos do Consórdo UPN HI
sines da irnplementaçio da Condiço Suspensiva, a Garantidora as recebed. in quaiidade de
flel depositiria, nos temios do arligo 627 do Código Civil, devendo providenciar a
transferêhcia da tatn)idade dos referidoé recirSas pan a Conti Vinctilada em ate 1 (urn) Dia
U dl de seu recebimento, scm qusiquer deduço ou desconto.

23.2 A Canta Vinculada deverk set movimentada uhicamente an conforrnjciadc corn o
quanto previsto no presetite Contain de Cessio Fidudiria. Adicionalmente, a Gaxantidora
obriga-se, em cad.ter irrevogkvel e irretratávei, a iño alterar ou modiilcnr a Conta Vinculada,
de qualquet forms, scm a prévio consentirnento pox escrito do Ainte FiduSxio.

. 2.5.3 Em decorrencia da Cessio Fiduciázi; a Conta Vjncttda fica cubmetjda ao controle do
Agente Fiduciáño, de forms irrevogivel e inetrati's rel, ate o integral pagamento das
Obthgaçoes Garantidas, observados os tennos e as condiçoes definidos no presente Contrato
de Cessao Fiducita e no Cc,ntrato de Adininistraço de Contas.

S

Ij

2.5.4 Coma condiço dos negocios avençados nate Conerato de Cessao Fiduciária, nos
tennos dos artigos 683 e 684 do Código Civil brasileiro, a Garantidora, em caxáter irrevogfrcrel
e irretratável, norneja e constitui o Agente FiduciHo coma sen ünico e exciusivo procurador
Para movimentar a Conta Vinculada, meditate notiflcaçoes enviadas ao Banco Depositido,
part os fins e observados as teunos e as condjçoes estabelecidos nate Contrato de Cessio
FiducMria e no Contnto de Administraço de Cotitas, sendo que o Agente Fiduci4zi Q deveth
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coinunicar a Gazantidora sobre quaisquer movimentaçoes da Conta Vincu].ada (exceto
aquelas previstas na ClAusula 3.4 abaixo) no prno de ate 2 (dois) Dias tJteis,

2.5.5 A Garantidora, as suas próprias expensas, deverá tomar tpdas as providências
necesthtias pan a cobraiaça e boa liquidaçao dos Direitos Creditójios, assim que exigiveis. A
Garantidora se compromete a prornover, ainda, as suas expensas, todas as xnedidas judiciais
cabicreis pan a cobrança dos Direitos Creditórios no pagos na respectiva data de
vencimento, inclusive corn relaçao a interrupçâo dc prescriçio quando aplicávet, scm prejuizo
da ptesezvação do direfto de açäo dos DebentuStas neste seaddo, representados pelo
Agente Fiduciârio.

2.6 Durante toda a vigência deste Contrato de Cessac Fiduciltia e ate a liquidaçao integral das
Obrigaçoes Garantidas, o somatótio dos valores dos Direitos Creditóxios Cedidos Fiduciariamente
deveth corresponder a, no mininio, 120% (cento e vinte pot cento) do saldo devedor relitivo is
Debentures ("Razao Minima de Gaantia").

2,6.1. Pan fins de apuraço da Raao Minima de Garantia corn telaçäo sos Direitos
Creditórios do Contrato CAB Cuiab, a Emissora deverá enviar so Agente Fiducirio, ate o
100 (décirno) Din Util de cada més, copia legivel do telatório. de mediçäo erriitido pela CAB
Cuiabi informando o saldo dos Dircifos Crodiióthos dci Contrato CAB Cuiabii ("Re1atózii de

2.6.2. Para fins de .apuraçao da Razäo Minima de Garantia corn relaçao aos Dividendos dos
Consórcios, a Ernissora deverá enviar so Agente Fiduciitio, ate o 100 (décirno) Dia Otil de
cada rnês, planifl-ia contendo a estimativa dos DMdendos dos Consórcios que serb
recebidos em ada mCs pela Garantidora, cm decorréncia de sua pardcipaço em cada urn dos
Consózcios ('PIanlIhp de Dividend")

0 2.6.3. 0 Agente Fiduciirio scri o responthtrel pot verificar mensaimente, em ate 2 (dois)
Dins Uteis a contar do recebimento do Re]atodo de Medi^ -ao, corn base no Relatório de
Mediçfio e in Planilha de Dividendos, o atendimento da Razâo Minima dc Chrantia no
respectivo rues.

2.6.4. Caso, por qualquer razk, durante a vigência deste Coaftato de Cesso Fiduciária, a
Agente Fiduciirio verifique que a Razbo Minima de Garantia deixou de set atendida, a
means devera passar a ser verificada pelo Ageote Fiducitjo a cada Dia Util ate pie seja
restabelecida. Uma vez restabejecida a Razào Minima de Garanth, as verificaçöes trataclas
nests ClAusula passarn novamente a set reslizadas pela Razào Minima dc Garantia
mensalmerit; conforme estipulado ni cláusula 2.6.3 acina.
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 força deste Conttato de
Cessao Fiduciáth viz a se deterioxar, sex objeto cit perihara, atresto ou qualquer medida
judicial ou administzatfra de efeito similar, ou tornar-se insuficiente, inibil, irnpropxia ou
imprestável ao fim a que se destina, a Garantidora flcará obtigada a substitul-la on reforçá-la,
de mode a recompor integralmente a garantia deteriorada e a restabelecer o equilibrio
econôntico-fiimic&o deste Contrato de Cestho Fiducjjtja. 0 testabelecimento cia Razäo
Miniros de Ganntia deverá set implemeutado pela Garantidora mediante o oferecirnento de
gatantiaadicional.em fonna e substfracia aceitIveis pelos Debenturistas, representados pelo
Agente FidnciIrio, no prao de ate os (chico) Dias Uteis contados do recebirnento, pela
Garactidora, de comunicaçao, pot esSto, enviada pelo Agente Fiduci&io neste sentido, que
deverá faze-k, pot sua vez, ate o Dia tJtil seguinte após tal constntaçäo.

2.7 Case, em qualquer ties, o Agente FiduSrio constate a no observân& da Razo Minima de
Garantia, a Agente Fiduciâtjo deveni, ate o Dia Utfl seguinte a data em pie ocorrer S constataço,
nolificar a Garantidora pan que ela reforce a presente Cessão Piduciária no prazo de 5 (chico) Dias
Uteis cedendo fiduciadamerite aos Debentutistas, representados pe!o Agente Fiduciño, novos
direitos creditórios decoxrerttes de contratos pot ela celebrados, em montante suficiente pan o
restabelecimento cia Razão Minima de Garantii

2?

7.1 Casa os novos direitos creditbños a scram cedidos fiduciariarnente: ® decorram de
contratos celebrados pela Garantidota diretaniente (e no par meio de consórcios) corn a
Petró}eo Brasileiro &A. - Pefrobras ('Petcobras') on corn a CAB Cuiabá; (is) sejam
suficientes pan restabelecer a Razio Minima de Ganntia ate a integral Iiquidaçao das
Obrigaçoes Garantidas; (iii) possain set objeto cia ccssào fiduciária pretendida, nos tennos
deste Contrato de Cesso Piducitia, sendo que S fate seth comprovado pox melo de
declaraçao cia Gaxantidora nesse sentido; (iv) encontrern-se Iivres e desembaraçados de
quaisquer onus on gravarnes, sendo pie S fato seth comprovado pot meio de declaraçâo cia
Garanfidora nessë sentido; e (v) a eventual autothzaçao prévia pox paste cia Petrobras on da
CAB Cuiabá (confotrne aplicáve jé tenha sido obtida na data cia celebraçao do aditamento
so presente Contrato de Cessâo Fiducitia ("CritSios de E1egibilidade'), a cessäo fiducitia
dos novas direitos aeditodos deveth set fonnalizada, independentemente da reaiizaçao de
Assembjeia Geral de Debentuxistas, pox mcio de aditamento ao presente Contrato de Cesso
Fiduciária, em ate 15 (quinze) Bias CJteis contados cia data em pie tais dixeitos creditórios
forern indicados pt Garantidora.

2.7.2 Caso Os novos direitos creditórios que serio cedidos fiduciariamente nos tetmos cia
ClAusnIa 2.7 acima no atendam I totalidade dos Crittios cia Elegibiiidade listados ru
CIâUSUIa 2.7.1 athrua, tais direitos creditOrios setho submetidos a aprovaço dos Debenturistas
reunidos em Assembicia Gas! de Debentuxistas, a qual devera set convocada pete Agente
FiduciIrio, nos tennos pretstos na Escdtura, no prazo nihimo cia 5 (cinco) Bias Uteis
contados cia data em que o Agente Fiduciário veriücar a nio observinth da Razäc(MLQizna
de Garanfia. A cessäo fiduciária dos novos direitos creditórjos deveri sex fonnaliz&dya 'hnr

p
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L'CftCmeio de aditamento so presente Contxafo dé Ce
:
ssao Piducisna, em ate 15 (qunne) Dias Uteis

contados da data em que for realizada a assembleja que aprovou a relèrida cessão fiduciâña,
devendo o aditanento set registrado nos ternos & Cláusula Terceira,

2.7.3 Caso os novos direitos aeditódos nio sejam aprovados pelos Debenturistas, e desde
que sejam depositados as Conti Vincdad,a recursos suficientes pan testabelecet a Razbo
Minima cit Garantia no pnzo cit ate 2 (dois) Dias Uteis contados di Assemblela Geral cit
Debenrithstas que nbc aprovou os nov05 direitos creditótios, a Emissora tetá uma nova
oportunidade cit realizar o reforço cia gatanth, pot meio di apresitaçào cit novos direitos
creditórios, nos tetnios das ClAusujas 2.7.1 e 2.7.2 acinia.

2.7.4 Caso nbo sejarn observados os prazos acima referidos on aso nbo sejain aceitos pelos
Debenturistas os nOV05 direitos aeditórios oferecidos nos tennos di Cliusula 2.7.2 acitna, a
Garantidora ficara obrigada a mauter na Conta Vinculada, aM a integral liquidaçio das
Obthgaçoes Garartfidas, o depósito de recursos suficientes pars restabelecer a Razäo Minima
de Carantia, sob pens de set caracterizado urn vencimento antecipado nos termos da
Escritura, em caso cit nâo restabelecirnento di Razo Minima cit Garantia.

2.7.5 Caso os novos direitos csedjtórjos sejam aceitos pelos Debenturistas, os recursos
depositados in Conti Vinculada nos termos da cláusula 2.7.3 deverão sex transferidos pelo
Banco Dcposithio Para a Conti Mdvinicnto nos termos do Contrato de Adxninistraçao de
Contas.

2.8 Os conratos 4ue representani, identificim e fonnalizain as Diteifos Creditôxios, assim conic
seus anexos, aditameritos e eventuais instrumentos de garantia, pettnariecerao corn a Garantidora na
qualidade di Lel deposithis, observado a disposto na ClusuIa Sate abaixo.

2,9	 Dc fothua a der cumrimento so disposto nesta Cláusula Segunda e no Contrato de
a	 Administraçbo de Contas, a Garantidora, nos tennos dos artigos 684 e 686 do Código Civil
W Brasileiro, outorgará so Banco Deposithjo, em caráter irrevogavel e irretratâvel, poderes especiais

Para movimentar, consultar saldos, debitar, bloquear a Conti Vinculada e realizar investimentos a
parfir dos recursos aE depositados, bern como pam praticar qusisquer outras operaçoes bancizias
necessóxias a consecuço deste Contrato de Cesso FiducMria.
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CLAIJSUIA TERCEIRA - DO REGSTXtO DESTE CONTRATO B lit

MOVThfENTAcAO DA CONTA VINCULADA

3.1 A Garantidora deveth, (a) dentro de 2 (dois) Dias Uteis contados cia data cit ce1ebnço do
presente Contrato de Cessao Fiducisria ou de qualquer aditatnento, levar o present Contrato de
Cessao Fidudária cu adiramento, conforme o caso, a registro no(s) competente(s) Cartório(s) de
Registro de TItulos e Docuinentos do(s) local(is) oxide a Garantidora e o Agent Fiduciirio estlo
sediados; e (b) dentro cit 20 (vinte) dias contados da data da celebraçao do presente Contrato cit
Cessao Fiducliria ou de qualquer aditaniento, apresentar an Agente Fiducildo urna via original do
Contrato de Cessao Fiduciida registrado. Todas as despesas reladonadas aos registros previstos
costs cJiusula correräo exciusivamente as expensas da GarantidorL

3.1.1 A Garantidora dad cumprirnerito imediato a cpnlquer oufta exigência cit qualquer
legislaçao aplicivel pie venha a vigorax no futuro, necessiria a preservacâo, constituiço,
aperfeiçoaniento e prioñdade absoluta da Cesso Fiduciria ott constituida, fornecendo a
tespectiva cornprovaço to Agente Fiduciirio.

3.2 A Garantidora obriga-se a (1) manter a Coots. Vinculads aberta e em fuxacionamento durante
todo .0 perfodo de vigencia do presente Contrato de Cessk Fiduciiria; a Cu) fazer .com que os
Direitos Creditórios Cedidos Fiduejatiarnente sejarn depositados exciusivamente na Cotta Vinculada
nos termos deste Contrato de Cessâo Fiduthriae do Contrato de Admithstmçao de Contas.

33. A Gaxanuidora flea proibida de realizar quaiquer moviinentaçao in Conta Vinculada, sendo o
Agente Fidudtio a ünica Parte autothada, como mandatiria constituida nos termos cit procuraçâo
constante do Anew V, a sojicitar so Banco Depositádo a mo-virnentaço dos valores depositados at
Cotta Vinculada, observados os termos do presente Contrato de Cessão FiduciAsia e do Contrato de
Administraçao de Contas.

3.4. No seth pennidda a emissão cit talôes cit cheques e/ou a emissão tie cartöes cit
credito/débito ou qualquer outro judo tie paganaento vinculado I Cotta Vincujada, on de quaisquer
ordain de pagamentos ou de transferência de recuraos depositados at Cotta Vinculada, exceto nos
casos previstos neste Contnto cit Cessão Piducuiarja.

3.5. Desde que 0 Banco Depositirio ago tenEt sido notificado Polo Agente Fiduciirio de qua urn
Evento de Inadimplemento ocorecu on esti em curso, a pie a Garantidora esteja observando a
Razào Minima cia Garantia, os recursos depositados xaa Cotta Vinculada quo excederern o necessário
para a maautenção cia Razão Minima de Gara.ntia, independeiatemente cit notiflcaçIo polo Agente
Fiduciurio, sero transferidos polo Banco Depositirio ® at data do referido depósito, desde pie este
testha sido realizado ate as 11 horas, on (ii) no Dia Otil imediatamente seguinte caso sido
realizado após as 11:00 horas, para a cotta corrente de titularidade cia Garantidora nMT<.

Ii
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RiQ:1 JANE;RO-CMIIP.L-RJmantida na agência 3380 do Banco Bradesco SS. (tonta Movimento'). Os recursos tnnsfthdos
Para a Corita Movirnento, nos tetmos desta cl&isuia, seräo de livre e exciusiva rnovimentaçao e
utilizaçao peia Garantidota. Pan fins de dareza, as Partes concordarn qu; caso urn Evento cit
Inadimplernento tenha ocothdo on esteja em curso, independentemente do efetivo vencimento
antecipado das Obiigaçoes Garantidas na forma da Escritura,o Agente Piduthrio deverA notificat o
Banco Depositário ate as 11:00 horas sobre o evento, e então as recursos depositados na Conta
Vincularfa no sero txansfSdos pan a Conta Mo'virnento ate que tal Evento de Irndimplemento
seja remediado (caso seja passive] de remediaçào nos tetmos cia Escritura on do presente Contrato de
Cessäo Piducilda), fate este pie também devera set notificado pelo Agente Fiducibio so Banco
Depositázio. Notiflcaçoes enviadas após as 11:00 horas seräoprocessadas no Dia Util subsequente.

3.5.1. Os valores recebidos e inantidos na Conta Vinculada poderao set aplicados; mediante
notiflcaçao prévia e per escrito da Gatantidora so Agente Fidudrio e ao Banco Depositário,
em: (i) Certificados de Depósito Bancádo (CDB); (ii) fundos de investhuentos classificados
come renda bxa a (iii) tItulos püblicos federals, em todo case desde qua tais advos sejam
emitidos, admithstrados ou adquiridos pelo Banco Depoththio on par suas controladas,
confotnie a caso, direta on indiretainente, devendo cons tar obrigatoriamente as refezida
notthcaçao o montante dos recursos a set aplicado, bern como a modaildade do investirnento
devidarnente especificada flnzestitnentos Pettuitidos").

3.52. 0 Agente Fidudño e sans respectivos diretores, empregados on agentes, n!o tero
qusiquer zesponsabilidade corn relaçao a quaisquer prejuizos, reinvindicaçoe, deniandas,
chaos, ttibutos ou despesas resultantes dos Invesfimentos Permitidos on de sua reaplicaçao
on liquidaçao, inclusive responsabilidade pot quaisquer airasos (desde qua näo resultantes de
dolo) na aplicaço, reaplicaçao on liquidsço dos Iswesthnentos Permitidos ou quaisquer
lucros cessantes inerentes a tais atrasos, cabendo 20 Agente FiduciStlo a ao Banco
Mandattio apenas a Uo sornente a prestaçio dos sertços estabeleddos neste Centrao cit
Cessao Fiducliria.

3.5.3. Todos e quaisquer rendimentos obtidos corn as Investirnentos Pennitidos incorporar-
se-âo I Cesslo FiducMria aqul prevista a integra.r&o, pan todos as fins, o conceito de Direitos
Creditótios Cedidos Fiduciariament; recebendo a niesnio Iratarnento de tais recursos.

3.5.4. 0 paganiento de quaisquet despesas decorrentes dos Investimentos Petrthtidos sate de
responsabilidade da Ganntidora.

3.5.5. Caso seja declatado o vendmento antedpado nos termos cia P.scritura, o Agente
Piduciario somente poderá utilizar as recursos depositados in Conta Vinculada pars a
pagamento des Obrigacoes Garantidas, podendo inclusive solidtaro te dos
Investimentos Permiddos, em conformidade corn a dispasto in Cláusula Sétirna
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3.6. Na hipotese de declaraçäo do vencimento antecipado das Obñgaçoes Garantidas, nos tetmos
da Escthura, a transferênth dos recursos depositados na Conta Vinculada deveth ocoirer em
conformidade corn os procedimentos definidos na Cláusula Sétima abaixo.

CLAUSULA QUARTA— DAS DECLARAçOES

4.1	 A Garantidora declara ao Agente Fiduciário, na qualidade de representante dos
Debenturisths, que, na data cleste Contrato de Cesso Fiduciiria;

C') tern plena capacidade pan firmar este Coninto de Cesso Fidudiria, cuinprir suas
obrigaçoes on assumidas e ceder fidudañarncnte os Direitos Creditónios Cedidos
Fiduciarianiente (apes a implernentaçao cia Condiçao Suspensiva, confomie aplicaver);

(ii) a ce1ebraço date Contrato de Cessâo Fiduciária e a assunçio de todas as obdgaçoes
aqui estabelecidas foram devidamente autotizadas pot todos os atos sodetirios
necessxios pox pane da Garanlidora, bern corno rdo viol= e acm violarào,
observada a impiementaçao cia Condiçao Suspensiva, conforme aplicéveli (a) qualquer
disposiçao do estatuto sodal ouqualquex outro documento constitutic-o da
Garanddora (b) qualquer obrigaçbo contratusl relevante cia Garantidora; on (c)
qualquer 1es!aço ou regulamentaçao aplictret a Garanfidora

Os representantes legais que assinani este Concrato de Cesso Pidud4tia tern poderes
estatutádos c/on de.legados pan assuxnir, em seu nonie, as obrigaçôes on
estabelecidas e, sendo rnandatIrJos, tiverarn Os poderes legitimarnente outorgados,
estando os respectic-os mandatos em pleno vigor,

(iv) os Direltos Credjtótios Cedidos Fidudafian,ente estbo livres e desembaraçados de
quaisquer ónus ou gravames, corn a exceçbo do ônus criado pelo presente Contrato
de Cessão Fiducléria;

(v) niediante a conclusbo dos registros mendonados na Cláusula Terceira do presente
Contrato de Casio Piduciltia e a imp!ementaçao da Condiçio Suspensiva (confomie
aplicá'vel), a Cessao Fidudiuia constituirá urn dureito real de garantia de primeiro e
ünico gnu, válido, legal e exequlvel em confonnidade corn os termos aqui
estabelecjdos;

(vO corn exceçio dos registros mencionados as Cláusuh Terceira acirna e das
autorizaçbes mencionadas na Cláusula 2.2 acima, raão é necessicia a obtençio, pela
Garantidora, de qualquer aprovaçio governarnental, on quaisquer outros
consentirnentos, aprovaçoes on notificaçoes corn relaçao: (a) A criaçao eu çio
cia Cessio Fiduejiria sobre os Direitos Credjtorjos Cecljdos Fiduciari ente e

I	 o-
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acordo corn este Contrath de Cessão FiduciAxia, Cu assinatura C curnpñmento do
ptesente Contrato de Cessão Fidud4ña pela Garantidora; () a validade cu
exequibilidade deste Contrato de Cessão Fiduciiria e (c) 20 exercIcio, pelo Agente
Fiduciário, dos direitos estabelecidos neste Coatrato de Cessão Piduciuia

(Vi) no ha qualquer litiglo, investigação ou processo perante qualquer tdbimal arbitral,
julio ou órgao adrninistntivo que possa afetar de qualquer forma o presente Contrato
de Cesso Pidudáxia, os Direitos Creditorios Cedidos Fiduthriamente ou quaisquer
das obrigaçôes aqui previstzs pie estcjam pendentes, nern ha, no meihor do
conhecirnento cia Garantidora, litigios, investigaçoes ou processos pie sejam
iminentes C pie afetem, matethimente e de forma adversa, a Garantidora, os Direitos
Creditorios Cedidos Fiduciarisment; ou quaisquer das obziguçaes aqui previstas;

(viii) os Direitos Creditorios são originadc>s de negócios comerciais legftimos e existentes e
são devidarnente constituldos de acordo corn a legisla;ao e regu1amentaço
brasileiras;

(ix) este Contrato de Cessão Fiduciária foi devidamente celebrado pelt Garantidora e
COZIStitUI obrigaço legal, vâlida e vinculante da Garantidora e de seus sucessores,
exequivel contra si em confotrnidade corn os sans respectivos termos C condiçôes;

(x) no existem pendências, judiciais ou administratic-as, de qusiquer natureza, pie
possarn afetar negativamentc as atividades cia Garantidora ou pie possam colocar em
risco sen fluxo de cain e capacidade de cumprirnento das sun obrigaçoes
decorrentes deste Contrato de Cessão Fidudária

(xi) responsabiliza-se pelt existência, exigibilidade, ausência de vIcios, consistência e
Iegitixnidade dos Direitos Creditorios;

0 (xii) no existe qualquer acordo on contrato celebrado pelt Garanfidora pie, de qualquer
forms, vede ou lisnite a Cessâo Piduciári g a set constitulda, apos a irnplementaçüo cia
Condiçäo Suspensiva (confonte aplicveO;

(xiiO tern plena ciência dos tetnos e condiçöes di E6ctitura, inclusive, sen qualquer
lirnitaçao, dos eventos de vencimento antecipado; e

(xiv) todas as declaraçoes e garantias reladonadas a Garantidora pie constant deste
Contrto de Cessão Fiduciitia são, na data de assinatura dest; verdadeiras, corretas
consistentes e suficientes.
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Si A Grantidora obiga-se perante Os Debenturistas, representados pelo Agente Fiduciio, a
partir cia presente data, ate que todas as Obrigaçoes Garantidas tenham sido integralmente
cumptidas, a:

® indicar a Conta Vinculada pan pagamento de todos os Dfreitos Creditódos não
podendo modificar o domicflio bancthio de tais pagamentos sam a prévia anuênda
pot escrito do Agente Fiducitio, devendo a Conta Vinculada set mantida junto so
Banco Deposirário durante todo o prazo de vigência deste Contrato cit Cessao
Piduciária

I (a) informar I CAB Cuiaha, no prazo de I (urn) Dia thil a contar cia celebraçao deste
Conitato, todos os dados cia Conta Vineulada necessEos pan a realizaçio de
pagarnentos, nos termos do item (i) da C1usuia 2.2.1 acima;

(là) observar a Razào Minima de Garanfla prevista neste Contrato de Cesslo Fiduciaria,
toinando todas as providências necessths pan tanta e, senipre qua necessârio,
efetuar a seu restabelecimento, nos termos deste Contrato de Cesso Fiduciária;

(iv) abster-se ci; scm a prévia anitcia dos Debenturistas, representados palo Agente
FiduciAño (a) Sax bu petrnith que existh qua1uex tout ou gnvame sobre os Direitos
Creditórjos, ou a ties relacionados, salvo o onus criado pot rneio deste Contrato de

•	 -	 Cessào Fiducith oü () restriagir, depreciar bu dirninth o objeto deste Contrato de
Cessào Fidudáija;

(v) XIàO ceder, vender, alienar, descontar ou constituix quaisquer tout (exceto pela
presente Cessâo Fiduciátia) sobre os Dirthtos Creditórios Cedidos Fidudariamente ou

S
sabre os documentos representativos dos Direitos CreditOrios Cedidos
Fidudariainente (induindo, scm limitaçao, Os xespectivas boletos, confratos, faturas a
notas fiscais ernitidos), sem o prévio consentimento pot escrito do Agente Fiduciário;

(vi) defender de fomia tempestiva, efetiva e s suas expensas, judicial ou
extrajudicialmente, os direitos e interesses dos Debenturistas sobre os Direitos
Creditérios Cedidos Fiduciatiamente contra quaisquer redarnsçoes e dennndas de
cplaisquez terceiros e de qualques ato, ação, procediniento cu processo que possa
afetA-los, de qualquer forma, no todo ou em parte. Nessa hipótese deverâ o Agente
Fiduciario sex informado, mensalmente, par meio de re]atórios descrevendo o ato,
aço, procedimento C processo em questäo a as inedlidas tornadas peladon,
scm prejuizo do direito dos Debentusistas, representados pt Agente Pidu - o, na

(/
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qualidade de proprietidos flducixios, de defender-se do referido ato, açâo,
procedimento Cu processo, como parte on como inte.rveniente, con]o bern ihes
aprouver;

(vii) no prazo de 10 (dias) a contar do envio de soicitaçao pot escrito do Agente
Piduciário, celebrar, is suas expensas, quaisquer instttrnentos e documeatos
adicionais e tornar quaisquer providéncias solicitadas pelt> Agente Fiduciário e que
sejarn necessrias pan fins de obter ou preservar integraimente as direitos
decarrentes do presente Contrato de Cessão Fiducihia e as direitos e poderes aqui
outorgados;

• (viii) outorgar ao Agente Fiduciáxio, in data de celebraçao do presente Contrato de Cessäo
FiduciS, urna procuxaço substanthjmerjte in forma do Anexo V at> presente
Contrato de Cessao Fiduciária, obtigando-se a rnantê-la plenarnente vlith e eficai at6o
pagarnento integral das Obdgacoes Garantidas, a renovando-a nos termos da Cláusula
7.3.1 abaixo;

Qx)	 informar ao Agente Pidud&io, no prazo tie ate I (urn) Dia CJtil após a sus ciência, a
oconticia de quaisquer eventos relevantes que possani, direta on indiretarnente, viz a
ter urn efeito adverso relevante sabre a garanlia criada po t este Cocuzato tie Cessao
Fiducthia;

(x) infounar so Agente Fiduciirio, irnediatarnente após ter dência sabre a fato, a respeito
cia ocozrênds de qualquer evento que fiara on que possa âzer corn que qualquer
declaraçao prestada z2este Contrato de Cesso Fiducith se tome inveridica, incorreta,
incompleta on inválida;

(x) fornecer ao .Agente Fiduciirio, no prazo de S (três) fins titeis a contar da respectiva
solicitaçao, todas as infonnaçöes e docurnentas solicitados pelo Agente Fiduciáxio,
após odentaçao neste sentido fornecida pelos Debentwistas, corn reiaçio aos
Direitos Creditórios Cedidos Piduciariamente, de for= a pennitir que o Agente
Fiducildo execute as disposicoes deste Contrato tie Cessao Fiduciitha

(xii) fornecer so Agente Fiducióaio, no prazo de 5 (cinco) Dias Uteis contados do
encerrasnento de cads trimestre, lists dos contratos em vigor da Gaxantidora,
indicando a valor dos contratos, sen prazo de duraçâo e as respethvas contrapartes
(backhj, devendo a Agente Fiduciário disponibilizar a ref&rida lists sos Deb

	

enturistas	
Cno prazo tie 2 (dois) Dias C)teis a contar do recebirnento de soidtacao nestesentido;

(xii	 efetuar as notificaçôes twa tennos e prazos previstos in Cláusula 2.2 acima;
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(xiv) mexicionar a presente Ccssao Fiducitia ins suas demonstraçoes flnanceiraz h em
estrita obsetvncia s tons contébeis em vigencia e apliciveis I Garactidora;e

(xv) tao praticar qualquer ato, no alterar, ou permitir que seja alterada, scm anuência
prévia dos Debenturistas, representados pelo Agente Piduciiño, qusiquer c1usuIa Cu
condiçäo dos docurnentos represexatativos dos Direitos Creditórios Ce&dos
Fiduciatiamente, de forma que poss; direta ou indiretament; a provocar a reduçâo
da garantia prestida pox meio deste Contrato de Cesslo Fiducilcia ou de quaisquer
outros direitos outorgados neste Contrato de Cessao Fiduciaria

(xv) obtet e matter válidas e eficazes todas as autorizaçoes, incluindo sodethrias e
governarnentais, esigidas pan a validade e exequibilidade das garantias objeto deste
Contrato de Cessao Fiduciária, e pan o Eel, pontual e integral cumprirnento das
Obrigacoes Garantidas;

(rvi receber a toblidade dos recursos oziundos dos pagamentos dos Direitos Credlitózios
exclusivamente par staclo cia Cotta Vinculada, nos temaos deste Coratrato de Cessâo
FiduSria e do Coninto cit Administraçao cit Contas, ou, quando os receber cit
maneira diversa, cumprir corn o disposto na C1áUSUIa 2.5.1 acirna;

(xvii permanecer na posse e guarda dos Documentos Comprobatérios, on outros
documentos necessaries pan a execuço dos Direitos Creditbrios, nos termos do
artigo 627 e seguintes do Codigo Civil, e scm direito a qualquex remuneracâo, o
encargo cit Eel deposit4ria de this titulos, instrumentos e/ou docurnentos e
obrigando-se a bern custodiá-los, guardi-Jos, conserci-los, a exibi-los ou entregi-los,
confonne o caso, so Agente Fiduciirio e/ou aojuizo competent; quando solicitados,
dentro do prazo de 5 (cinco) Dias Uteis e/ou dentro do prazo deteaninado pelo juizo
competent; ccnfortne o caso;

()ix) após a implementaçio da Condiçao Suspensiva, cumpth corn todos t quaisquer
requisitos e dispositivos legais que sejam exigidos pan manter a presente Cessào
Fidudat sempre existente, válida, eficaz, exequivel, cm perfeita ordem e em pitno
vigor, scm qualquer resrriçao ou condiç3o e, mediante solicitaçao do .Agentc
Fiduciario, apresentar cornprovaço de qua this requisitos on dispositivos legais foram
cumpridos;

(xx) cobrar, pox meio des açöes, recursos, execuç6es ou qSsquer outras medidas
eventualsnente disponlvth, judiciais on extrajudicials, Is sun expensas no caso de
tao pagamento I Garantidora de quaisquer quantias devidas I G2 rift on em
decorrenda do contrato objeto da presente Cesso Fiducilsia, pan rece r os

0
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Direitog Creditózjos e exercer todos os denials direitos coiiferjdos I Garanlidora no
referido contrato, scm prejuizo do direito do Agente PiduSño, na qualidade de
representante dos Debenturjstas, de utilizar-se de todas as açôes, recursos e
execuçôes, judicizis on ertnjudidals, para receber os Direitos Creditórios, conto pane
on como interveniente, coxno bern the aprouver

(n) conceder so Agente Fiduciário, na qualidade de representante dos Debenturistas, in
ao respectivo preposto, fiindonario on gente indicado, line acesso a toda as
informaçoes a respeito dos Direitos Credit&rios, inclusive para pennitir que a Agente
Fidudkio (diretasnente ou por melo de qualqucx de stirs respectivos agentes,
sucessores cu cessiothios) execute as disposiçoes do presente Contrato de CessAo
Fiducilsia;

(nil) efetivar o registro do presente Contrato de Cessâo Fiduthria nos competentes
Cartérios de Registro de flubs e Docurnentos, nos prazos e format previstos neste
Contrato de Cessao Fidudida e

(nil manter a Agente Fidudário indene e a salvo de todos e quaisquer custos e despesas
(incluindo, mas sen hrnitaçao, honothios e despesas advocaticios) gut o Agente
FiduSrio venha coniptovadamente it incorrec (I) referentes a ou provenienres de
quaiquer atsaso no pgamento dos tributos devidos pela Gartntidora reiativamente a
qualqtiet dos Direitos Cteditórios; () referentes a ou resultantes de qualquer
compronda violaçao pot si de quaisquer des declaraçoes assumiclas neste Contrato
de Cesao Fiduciár]a, e (iii) referentes I formalizaçao e so aperfeiçoamento da Cessão
Fidudria dos Dit	 Ctos Creditórlos, de acordo corn este Contrato de asIo
Fiducrana...

5.2 A Garantidora obriga-se, de forma irrevogável e irretrativel, a indenizar os Debenturistas e o
Agente Fiducirio, dentro de 10 (dez) Dias Utels após c> recebimento de notificaçao nate sentido,
par todos e quaisquer prejuizos, dana; eustos c/on despesas razoáveis (incluindo custas udiciais e
honoririos advocaficios devidamente dociirnentados) que estes venharn a inconer em decorrencia cia
inveracidade, incorreçIo, insuficiência on invalidade de quaisquex des dedaraçoes prestadas nos
termos deste Contrato de Cesso Fiduciáha, on do descumprimento de qualquer obrigaçao aqui
prevista. 0 Agente Fiduciáxio fica desde já ciente e concorda corn o risco de nâo ter despesas
reembobsadas caso nio tenhanr sido pretamente aprovadas e realindas em discordancia corn
criterios de born senso e razoabilidade geralmente aceitos em rebaçöes comerciais do gênero, e (ii) a
funçbo fiduciña que the 6 inerente.
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CLAtJSULA SEXTA - DA

6.1 Nos teos dos arligos 627 a 646 (corn exceção do artigo 644) edo artigo 1.363, todos daLci
n° 10.406, de 10 de janeiro the 2002, conforrne alterada, a Ganntidora é neste ato norneada a
constituida pelos Debentudstas, representados palo Agente Fiduciirio, corno lid depositária C'E1
DepositIri&) de todos os docunientos qua representam, ideatificam e fom,aflzarn as Direitos
Creditóxios, sans anexos a eventuais instrumentos de garantia (conjuntasnente, "Docurneitos
Comprobatórios"). A Garantidora, pot xneio deste ato, expressamente aceita ma nomeaçäo como
Fit! Depositária dos Docunientos Comprobatodos, qua ficarao sob sua responsabilidade,
cornprometeado-se a entregar cópias destes ao Agaite FiduSño no pnzo de S (chico) Dias Uteis
contados a part da data de qualquer solicitaçào efetuada palo Agente Fiduciário nesse sentido, e
declarando-se dente des responsabilidades dal decorrentes.

6.1.1 A Pie! Depositiria podeil ser substitulda, de comum acordo antic as Partes, pox nab
de aditamento ao presente Contrato de Cessäo Fiduciuria, qua deverA sex celebrado em ate 30
(trinta) dias contados da indicaçâo do substituto.

62 A Pie! Depositária rnanterá a guarda de todos os Documentos Cornprobstodos corn o
ntimo cuidado e dffignS, em nome dos Debenturistas, a partir da presente data, 2t6o pagatnento
da totalidade dos Direitos Creditórios, ou ate a data do pagamento integral des Obriga(;oes
Gatantidas, o que ocorrer primeiro, ficando desde já expresso e acordado qua a Pie! Depositáxia nào
reccberá qualquer rcrnuneraço pela ptestacao desse serviço.

cUusuiA SETIMA—DAEXCUSSAO B COBRANçA

7.1 Em caso de qualquer inadimpletnento das Obrigaçöes Garantidas, ou nas hipóteses do artigo
1.425 do Código Civil (a decorridos os respecthos prazos de cura previstos na Escritura ou no
Código Civil, con forme o caso, sen qua o inadimplemento tenha sino sanado) ("Evento de
rnadimplemento"), o Agente Fiduciário podS. exercer, adicionaimente a todos as denials direitos a
prerrogativas otitorgados no presente Contmto de Cesso Fiduciát a em qualquer oufro
instrurnento, todos as threitos a açöes dos Debenturistas de acordo corn as leis brasileiras.

7.11 Scm linthaçao des disposiçoes acima, caso ocorra urn Evento de Inadimplemento, o
Agente FiduciArio devera, conforme orientaçio dos Debenturistas reunidos em Assanbicia
Gaza! de Debenturistas a independentemente de notificaçio judicial on extrajudicial ou de
qua!quer outro psocedisnento, cornunicar o Banco Depositádo pan que cesse imediatarnente
quaisquer transferendas de recursos mantidos a/on depositados na Conta Vinculada, cobrar,
receber, apropriar-se, realizar, sacar, resgatar ou executar os Direitos Creditóños Cedidos
Piduciariamente, no tado ou tin parte, podendo ainda ceder e enfregar c
Creditórios Cedidos Fidudaziamente, no todo ou em parte (ou contratar terceiro
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lo), em nina on mais parcelas, pot dinheiro on a crédito on pan entrega flitura, dade pie
scm a assunçâo de quaiquec tisco de crédito.

7.2 0 Agente FiducliHo deveth utilizar quaisquer recursos oflundos cia excussäo dos Direitos
Cteditódos Cedidos Fiduciatiamente pan pagamerato das Obñgacoes Garantidas, após o pagamento
de quaisquez despesas cit cobrança, recuperaço, recebimento, apxopxiaçao, realizaçio, saque, resgatc
on venda dos Direitos Creditórios Cedidos Fidudariarnente, desde pie de acordo corn as práticas e as
valores adotados pelo macado e devidarnente comprovados. Apos a referida aplicaç&o dos recutsos
no pagarnento das Obtigaçoes Garanlidas e demais despesas, deverâ o Agente Fidudario libetar
c/on retomar o pie sobejar, caso baja, i Garantidom Na medida do peunitido pda legislacao, a
Garantidora renuncia a toda e qualquer rethnaçio, demanda on ação pie possa ter em face do Agente
Fiduciátio decorrente do exercicio pelo Agente Fiduciário dos direitos previstos no presente
Contrato de Cessão Pidudath.

7.2.1 Todo e qualquer numeráño, bern ou beneficio obtido corn a excnssäo dos Direitos
Creditódos Cedidos Fiduciatiarnente seth rateado proporcionalinente, san preferéncia,
subordinaço ou ptiothdades, entre as Debentuzistas, de acordo corn o respectivo saldo
at&t.

72.2 Os Debenturistas são aedores conjuntos cia Ethissoxa, it solidirios, nos tennos do
artigo 260 do Codigo Civil, pan fim especifico de excussão dos Direitos Creditórios Cedidos
Fidudariamente.

73 A Garantidora nate ato inevogavelmente nomela o Agente Fidudrio torno mandatário, nos
telmos dos artigos 653 e seguintes do Código Civil, corn as mais amplos poderes part, caso seja
declarado o vencimento antecipado nor tennos da Esaituta, tomar todas as providencias necessáaias
k excussão da gatantia objeto do presente Contrato de Cessào Fiduciitha e pars dabotar e celebrar
qua1uer instrunjento de cesso dos Direitos Creditórios Cedidos Fiduciariaxnente, obsetvados or
tennos deste Contrato de Cessâo FidudAria e da legislaçao apliciv4 podendo, pan tanto, praticar
todos as atos e assinar todos or docurnentos pie necessérios forem, sendo certo que a Garantidora
neste ato ratifica e confirms tudo o pie o Agente Fiduciaño, como sen rnand&to, fizer tin virtudq
do disposto neste Contrato de Cessào Fiducitia. A nomeaçâo do Agente Fiduciario comd
procurador, nos termos date Contrato de Cessao Fidudaria, seth irrevogveI e ixretrativel, sendo
feita coma condicão pan o negócio, twa termos do Athgo 684 do Cédigo Civil,

73.1. Pan fins do disposto in Cláusula 7.3 acima, a Garantidora assinath urn instrurnento de
procuzaçâo substancialmente na forma do Anexo V ao presente Contrato de Cessão
FiduchWa.



REC'$i°JG:	 .:1lTU.

3OM114 918682

C

r'r -
74. Caso as recuxsos apurados dc acordo corn as procedimentos de excusso previstos nests
Ciausula Sétima näo sejam suficientes pan liquidar as Obrigaçoes GaranUdas, a Garantidora
permaneceri responsIve.l pelo saldo remanescente atualizado das Obrigaçoes Garanddas, ate a sna
integral liquidaçâo.

7.5. A Garantidota, neste ato e em favor dos Debenturistas, renuncia a qusiquer privilegio legal
ou contratual que possa afet r a iivre e integral exequibilidade, exercido ou tnnsferência, conforme
caso, de quaiscjuer dos Direitos Creditórios, nos temrns deste Contrato de Cesso Fiduciaria.

CLAUSULAOITAVA—DASALTERAçOES RELATIVAS AS osRIcAçOEs
GABANTXDAS

	

8.1	 A Garantidora pennaneceth obrigada, nos tetmos do presente Contrato de Cessão Fiduciaria,
e as Direitos Creditórios Cedidos Fiduciatiamente pennanecerk rujeitos a Cessao Fiduciáeia on
constituida, ainda que a responsablildade cia Garantidora Cu qualquer das Obdgaçoes Garanfidas ou
Direitos Creditórios versha a set, de tempos em tempos, no todo on an part; novado, postergado,
aditado, modificado, antecipadamente vencido, caniprornetido.

CLAIJSULA NONA - DAS INDENIZAçOES

9.1 A Garantidora e a Emissora desrero, soidathmente (a) indenizar, reembolsar e manter
indents as Debenturistas, o Agente Fiduciário e seus respectivos sucessores, cessionârios,
empregados, ' agentes e afiliadas ("Panes Jndenizt'eis") contra tots as açôes, prejuIzos, danos,
penalidades e responsabffidacks (incluindo, sen ]irnitaçao, responsabilidades par inultas) de qusiquer
natureza que sejam estabelecidos par decisaa judithl iransitada era julgado, salvo quando
decorrentes de dolo da respects Pane kdenizáve! e (b) reembolsar cads Pane Indenizivel pot
todos as custos e desembolsos, incluindo despesas corn honorkios advocaticios caiculados de acordo
comas pthiicas de mercado e/ou fixados par juiz, ban coma as custas e despesas judiciais devidamente
comptuvadas, incothdas, reLativas, decorrentes, on resultantes do quanta disposto no item "(a)" desta
Cláusula, on do exercicio pot qualquer Parts Lidenizável de qualquer direito ou açio outorgada, nos
termos deste Contrato cit Cesso Fiduciltia.

9.2 0 Agente Fiducthio no seth responsâveb, em nenhuma hipótes; in ausência de dolo
devidamente arbitrado an juizo pot decisâo judicial transitada em ju!gado, pot qualquer matéria
rebativa so presents Contrato de Cesso Fiduciáxia.

9.3 As obthgacoes de indenizaçao cia Garantidora e cia Ernissora, previstas nests C!Lusula Nona,
continuarão tnt pleno vigor e eficicia, independentenente do pagamento integral dasxigaçôes
Ganntidas e do témiina cia vigéncia do presents Contrato de Cesso Fiduciltia.
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9.4 A Gatantidora e a Ernissora realkzaxâo os pagamentos decorrentes das obrigaçôes de
indethzaçio, previstas nesta CIáUSUIZ 1,4ona, dentro de 10 (dez) Dias Oteis a coatar do recebimento
cornunicaçao enviada palo Agenee Piduciário on pot qualquer Debentuñsta nesse sentido.

cLAusuLh. DECUIF4A - DO TERMrN0 B DA UBERAçAO

10.1 Após o pagamento integral das ObrigaçOes Garantidas, este Contrato de Cessao Fiduciária
seth extinto a as direitos de garantia on constituldos flcar5o desconstituldos. 0 Agente Fiducigrio,
rnediante a solicitaçao a is expensas da Gaxantidora, da yS, no prazo de ate S (dno) Dias (Iteis,
celebrar e entregar I Garantidora urn instnimento aproptiado reconhecendo o curnprimento e a
ertinçao deste Contrato de Cesso Fidud4ria e tornar todas as providencias necessths I libetaçao
dos Direitos Creditóthos Cedidos Fiduciariarnente,

10.1.1 Pica estabelecido que o direito a todas as indenizaçoes previstas neste instnarnento,
incluindo, scm lirnitaçäo, as indenizaçoes previstas in Clàusda Nona acima, subsistiri a
extinçâo deste Contnto de Cessäo Piduciátha.

ciSusuis uEcm PifiMEIRA - DA INDEPENDENCIA ENTRE AS DISPOSIçOEs

11.1 Caso qualquer disposiçao deste Contrato de Cessac Fiduciaria vet a sex considetada Regal,
nula, invalida on inexequrvel can qusiquer junsdiço, a disposiçio em questlo sen xneficaz no, medida dra
ada ilejalidade ou inezeuiblJidaa; no invaiidando quaisquer ous disposiçOes api contidas, nem a
sua validade, legalidade on exequibilidade em qualquer ouln jwisdico. Nos casos em qua as disposiçoes
de qusiquer legislaçäo ou teeulaxnento qua resultarn an proibico on inexequibilidade possam set objeto
de xethncia, elsa sao pot este ato renunciadas pels Garantidora as medida xnLñna pesmitids pa
legislaçao, de modo qua o presente Contrato de Cesslo Fiduciria seja considerado vilido a vincthnte a
qua a Cessäo FiducThia ora constiwida configure continuamente urns garantia priotithia sobre as
Direitas Creditorios Cedidos Fiduciariarnente, exequivel era cads caso em confonnidade corn seus
termos.

11.2. Ocorrendo a declaraçao de ilegalidada, invaEdaço, aulidade on inexequibilidade tie qualquer
disposiçao deste Contrato de Cessâo Fiduciiria, as Panes obrigam-se, as medids petmitida pals
legislsçAo aplidvel, tie boa.fe e no manor prazo possfvei, a negociar urns altetaçâo a este Contrato de
CeSSaD Fiduciria a firm tie substituir a disposiçao dedarada Ilegal, invalid; nula on inexequlvel pot
urns nova qua seja vilida e vinculante a observe a intenço e a objetivo das Panes quando da
negociaçâo da disposiçio declarada Regal, invlida, nuls ou inexequivel, bern coma o contexto em
que se insere.

4
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CLAUSTJLADECIMASEGUNDA—DAA1JSENCIADE RENUNCIA

12.1 Nenhum atraso pot pane do Agente FiduSño no exercIéio de qusiquec poder Cu direito nos
termos deste Contrato de Cessão FiduciAria deverâ set intexpretado como nina renüncia a tais direitos
ou poderes; tampouco deveth o exeteido individual Cu parcial de qualquer podet on direito precht
outros, ou exercicios adicionais de tais direitos ou poderes on o exerdcio de qualquer Cutro direito on
poder. Nenhurna faiha do Agente Fidudurio no exercicio de qusiquer dizeito previsto neste Conttato de
Cessão Fiducikt deveri constituir nina renáncia ao exerdcio de qualquer outro direito on de qusiquer
exerciclo adicional de tal direito. Nenhurna renüncia do Agente FiduSrio a qualquer ditto nos tennos
deste Contnto de Cessão Fiduciátha deveri cons Sir nina reithnda a qualquer outro ditto.

. 12.2 A renjinS do Agente FiduciIrio a qualquer direito Cu ação prevista neste Contrato de Cessão
Fiduciiria an qusiquer oportunidade nio deverá constituir uma restdçao a qualquer direito on aço que
6 Agente Fiduciicio tEda de outta forma em ama oportunidade futura. Os direitos e açôes previstos
iteste Contrato de Cessäo Fiduciña são cumulafivos e poderão set exercidos individualxnente ou
simultaneamente e não excluem quaisquer dittos on açoes previstos in legislaçio.

123 Nenhurn dos termos deste Coutrato de Cessão Fiduciltia poderá set alterado, renunciado, on
de outra forma rnodificado de qualquer form; salvo se pox escrito e assinado pelas Panes.

CLA.USULA DECIMATERCEIRA —DAS NoTwIcAçOEs

131 Todas e quaiscjuer notificaçôes e oufras conwnicaçôes exigidas on permitidas neste Contrato
de Cessão Fidudith deverao see feitas pot esthto c entregues em mãos, via fax, cvuthr on carta
registrada, corn aviso de recebimento e tan de postagem pre-paga, endereçada a Pane destinatiria
que os receberk em seus respectivos endereços conforme indicado abaixo, on a qualqner outro
endereço conforme comunicado por qualquer das Panes as denials par meio de nina notificack.

pan a Garanddora

GALVAO ENGENHAIUA SA.
Rxia Cones de Carvaiho, no 1.510,2° andar
São Paulo - SP
CEP: 04547-005
Tel.: (011) 2199-0222
Fax: (011) 3040-0217
At. Eduardo Torzec]d
E-mail: etorzecki@galvao.com
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part o Agente Piducixio:

PENTAGON  S.A. D ISTRIB UIDORA DE TLTULOS H vaons MOBILLARIOS
Avenida das .Américas, 4.200, bL 04, sth 514
Rio dejaneiro - RJ
CEP: 22.640-102
TeL: (21) 3385-4565
Fax: (21) 3385-4046
At. Sn. Nathalia Machado Lourtho, Sta. Marcelle Motta Santoro e Sr. Marco Auré]io Ferreira
Erma- backofflce®pentagonotrustee.com.br

pan a Emissora:

GALVAO PARTICIPAçOES S.A.
Rut Gomes de Carvatho, n° 1.510, conj. 192, salt 23
Sao Paulo - SP
CEP: 04547-005
TeL: (011) 2199-0222
Fax: (011) 3040-0217
At. Eduardo Torzecki
E-mail: etonecld©galvao.com

13.2 Os documentos e as comuthcaçöes, assim como Os 1115105 fisicos pie contenbam
documentos on cornunicaçôes, serão considendos recebidos qiiando entregues, sob protocolo on
mediante "aviso de recebimento" expedido pelt Rinpresa Brasileira de Comics e Telégrafos, nos
endereços acima, ou quardo da confirmaçao do recebixncnto da transmissào via fc-simile, via e-mail
on outro rndio de transmissao eletrônica.

CL&LJSULA DECIMA QUARTA - DAS DxsPosiçOEs GERMS

14.1 Titulo Executivo: As Panes recoahecem desde já que o presente instrumento constitui titulo
execufivo extrajudicial, nos termos dos incisos LI e m do artigo 585 do Código de Processo Civil.,
inclusive part os fins e efeitos dos artigos 632 e seguintes da Lei no 5.869, de 11 de janeiro de 1973
("CódigO de Processo Civil Brasileiro").

14.2 Totalidade das Avencas: Este Contrato de Cessâo Fiducith representa a totalidade das
avenças entre as Panes corn Mario I matéria aqui contemplada, a nâo bA promessas, compromissos
ou declaraçôes do Agente FiduciIrio corn tthço a matéña contemplada neste Contrato de Cessão
Fiduciria que não estejani aqui expressamente estabelecidas ou inencionadas, ressalvado antrato
de Adrninistração de Contas.
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14.3 Jnteridade dos Dixeitos Creditorios Cedidos Fidudathmente: Fica assegumdo ao Agente
Fidudiño o amplo direito de vethficar a integridade dos Direitos Creditodos Cedidos
Fiduciañamente nos termos deste Contrato de Cessâo Fiduciátia, podendo, desta farms, solicitar I
Garanfidora a qualquer tempo declaraçio de manuteñço do registro on averbaçao desta Cessâo
Fiduciáth.

14.4 Sucessores e Cessipnkios: Este Contrato cit Cessao Fiduciutia devetá consdtuir urn direito
continuo sabre as Direitos Creditódos Ceclidos Fiduciariatnente e dever& (a) petrn2necer em pleno
vigor e efdto, sujeito a liberaçâo on térrnino conforine o previsto in Clâusuls Décima deste Contrato
de Cessao Fiduciida; e (b) obdgar a Garanüdon, seus sucëssores e cessioSrios a qualquer titulo,

•	 sendo certo, enfretanto, que a Garantidora no deverá ceder quaisquer de seus direitos on obrigaçOes
aqiñ estabelecidos sem a pthvio consenthnento par escrito do Agente Fiduciktho, conforme

• otientação dos Debenturistas reunidos em Assembleir Geral de Debentucistas. Todos as acordos,
afirmaçoes, declaraçôes e garantias feitos pela Garantidora neste Contrato de Cesso Fiduciiria sero
considerados corno tendo sido feitos pot sen sucessar on cessio±thio, e subsistirâo I celebraçâo e
entrega deste Contrato de Cesso Fiduciria, no obstante qualquer investigaço feita pelo Agente
Fiduciátio on em sen name.

14.5 Consulta so Banco Central do Brasil: A Garantidora desde já autorisa, em carâter irrevogivel
eirretratável, o Agente Fiducthxio a consultar, a qualquer tempo dutanteavigência deste Contrato de
Cessäo Fidudária, as seus dados constantes do Sistema de Inforrnaçóes de Crédito do Banco Central
do Brash, SERASA c/on quaisquer outros ôrgãos, entidades on cadasttos cit proteço so crédito
julgados pertinentes pelo Agente Fiduciário, independente de prévia noti&açäo I Garantidora e/ou
IErnissora.

14,6 Lei Aplithvel. Este Contrato de Cessão Fiduciuria seth regido e interpretado em confonnidade
corn as IS cia Repüblica Pederativa do Brasil.

S
14.7 Execuco Especifica. 0 Agente Fiduciunlo poderá buscar a execuço especiLica das
obrigsçöes on previstas neste Contrato de Cessão FiduciIria, conforrue previsto no Código de
Processo Civil Brasileiro.

14.8 Despesas: todos e qiiaisquer custos, despesas, encargos, emolumentos e ttibutos pie, direta
ou indiretarnente, incidam on venharn a ineidir sabre a garantia oru constitulda, sabre as valores e
pagamentS dela decorrentes, sabre movimentaçoes financeiras a ela reiativas e sabre as obthgacâes
decorrentes deste Contnto de Cesso FiduSria, inchiindo, mas näo se lirnitando a, aqueles
relacionados a celebraço e registro do presente Contrato de Cessão FiduSria, das garantias nele
previstas on de qualquer alteraçao do mesmo, seräo de responsabilidade e coneräo par conta da
Garantidora.
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14.8.1 Os atos ou manifestaçôes pot pafte do Agente Fiduciño qua criareni responsabilidade
Para os Debentudstas e/ou exonerarern terceiros de obdgaçoes pan corn des, barn como
aqueles relacionados *0 devido curnpdrnento das obrigaçoes assumidas neste instrumento,
sornente serão válidos quando previamente assin deiiberado pelos Debenturistas reunidos
em Assembida GaS de Debenturistas.

14.9 0 Agente FiducUrio nâo emitirâ qualquer tipo de opinilo ou fará qualquer juizo sobre a
odentaçao acerca cia qualquer Mo da ernissäo qua seja cia conipetência cia definiço pelos
Debenturisins, coinprometendo-se tâo-sornente a agir em confonnidade corn as thstruçoes pie the
foreni ixansrnitidas pales Debentujistas. Neste sentido, o Agente Fidudário nio possui qualquer

r responsabilidade sobre o resultado ou sobre os efeitos juridicos decorrentes do esthto cumpthmento
das orieataçöes a ale transmitidas conforine de&tidas pelos Debenturistas a reproduzidas perante a
Emissora, independentemente de eventuais prejuIzos qua venharn a ser causados em decorrência
disto zag Debenturistas ou I Enissora.

14.10 Para efeitos deste Contrato cia Cessbo Piducikia, a expressäo "DiaM Uü1(ei4". significa
qualquer dia, exceçbo feita aos sâbados, dorningos a fetiados nadonais.

CLA.USULADECIMAQUTNTA—PORO

15.1 Pica ekito o foth da Cornarca cia Cidade de Sao Paulo, Estado de São Paulo, coin exclusao de
qualquer outro, pot mais privilegiado qua seja, pars dirimir as questôes porventura oriundas deste
Contrato de Cessbo Piduciiria,

B, pot estarern justas a contratadas, as partes assinam a presente Contrato de Cesso Fiductha cm 5
(chico)vi-as de igual thor a conteádo, tudo na présença das 2 (duas) testemunhas abaixô assinadis.

r
LA
	 Säo Paulo, 28 de tnaio de 2014.

£
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P4gina de Assina#eras I de 3 a Itzstncrnento Parfradar d, Contrato de Cmiii Fidsiciisde Direitos Cndit8ños em
Garantin e Out= Awnçcs, cekbra& ent yw GalvJo Engenbada S-A. e Pent4gono SA DüMbzcidora de rIta/os
1/alms Mc'bilidruos, com a inten'eni/ncia e axucinda cia Galvio PartidpcgJes LA.

GALVAO ENGENHARIA SS
Garantidora

Nome:
Gatvo Engonhwia $1..	 Cargo:

Maras Vinicius L Picanço
OFF: sii%enLa4
Re: 3144118. IFPMJ

Nome:
Cargo:

a

Fernando

0?
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P4gina &Assinaluras 2 de 3 a Instri4mento Parthxdar de Contrato d, GssJo FidadAthi & Din-i/os Cnditthios em
Carat fia e Quinn Ann;tzc, c#Isbrado mtre Go/z'io Bngenhaiia SA e Pent4gono LA Distribuidora de Thu/os
Vathns Mobilidrios, con a inteneni$rdc e anuhida di GaJtJo Pat*ctqoS SA

PENTAGONO SA DISTRIBUIDORA DL TrfTuLos B VALORLS MOBILIABLOS
Agente Fiduciltic

•&vr ea
Nome:	 Rosane da Silva Basilic

ProcuPadoraCargo;	 RG: 41.295S92-4
CPR 421.493.088-60

005p fl
tj

0
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P,4&,= de Assinat,nm 3 de 3 ac Insrn,mento Pa,wkr de Cantn#a dv Cessda FicLvca de Dirviros Crcditdrias
em Garantia e Qutras Avencas, celebrado enby Gab.-'& .Ensenbaria S.A. a Pentdgant LA. Distribuidora do TI/u/os

Va/ores Mobiliekios, xm a i#tnunilncia e anulneic da Ga/via Panicipafles SA.

GALVAO PARTICTPAçOEs &A.
Jnterc-eniente Anuerite

Nome
Daric de Qu oz Ga1vo Filho

Cargo:	
RO: 53.596.756-1 SSPISP

CPFt 190.175.453-72

Testemuthns:

(fl

Nome
RG n°:	 Nikon plinentel

GPP 051 ss5.29342CPF/MF:	 jj.367.919

Cj 
/

Nome:	 Eduardo de4ueirIQa1yjo
Cargo:	 RO: 833124 SaP/CE

CPF: 309.969.453-34

2.	 L(, CC1itLCttQ.
Nothe
RG if:	 Nine Silva de Carvaiho

RO: 020.3374734
CPF; 100.311.457.10

LI ODET
Av. 0 Htan 109 Gi. 202- R*UE i. 2t01-5197
5 0*10 OE REGtSThO DE TinJt.oE E 000tP.IEN1DS
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ANBXO I

DESCRICJAO DOS DIRBITOS CREDITORIOS

Os Dittos Creditérios compreendem ® os dittos creditórios provethentes do Contrato CAB
Cthabá e (i do direito ao recebimento dc dividendos decorrentes cia participacao cia Garantidora no
Consórcio COMPERJ, Consórcio RLA1Vf Consorcio UPN III e no Consórcio ORB. Os
paganaentos futures dos Direitos Credltódos serio realizados tin Conta Vinculada.

o Contrato Particular de Engeitath, Construção das Obras Civis, Fornecinaento e Montagern
'Contrato CAB CuiaM") possul as seguintes caracteristicas:

a)Data <Ic celebracip do Cpiatxato: 12 de dezetnbro de 2012;

b) Prazo tie Vigénch: ate a aceiraçâo final da obra, sendd que o fluxo projetado de
pagamentos se estender& ate dezembro de 2017;

c) Valor global do Cpntrato: R$ 492.605.088,76 (quatrocentos e noventa e dois milboes
seiscentos e ciuco nail oitenta e oito reais e setenta e sS centavos).

O Instrumento Particular de Constituiçio de Consórcio, denominado "Consórcio Queiroz Galvâo -
IESA - Gslvio" ("Consórcio COMPERJ"), possui as seguintes caracterIsticas:

a)Data tie celebracäo do Contzato: 18 de agosto de 2010;

b) Prazo de 3(jfci 990 (novecentos e noventa) dias contados da data de iniclo fisada tin
ptinelra autorizaçio de service emitida pela contratante, corn enceuamento estimado para
dezetabro de 2016;

c) Valor global do Cpnttato: R.$ 977.814.500,00 (novecentos e setenta e sete milhoes,
oitocentos e catorze nil e quinbentos reals;

d)Partidpkco da Gantidora no Consórdo: 30% (trinta pot cento);

e) Valor total dos Dividendos do Cons6rcio a serern pagos I Garantidora: RI 12.130.000,00
(doze milboes, cento e trinta nail reals)

o Contrato de Coxascituiço de Consórcio, denonainado ccConsordo Alusa - Gaiflo -
Coótdo RLMA") possul as seguintes caractethticas:.

a) Data de celebzacio do Contrato: 10 de dezembro de 2007;
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b) Prazo de Viflncia: tempo neceSrio pan o integral cumprirnento de todas as obsigaçoes
assurnidas palo Consórcio RLA1vt perante a Petrobras, corn encettarnento estimada para
jullao de 2015;

c) Valor global do Contrato: R$ 970.831.478,21 (noveceatos e setenta milliocs, oitoceritos e
trinta e urn mu, quatrocentos e setenta e oito reals e vinte e urn centavos); 	 -

d)Pnticipaçâo da Garanlidora no Consórcio: 33,3 0/o (tñnta e três inteiros e três décimos pot
cento);

e) Valor total dos Dividendos do Coosórdo a serem pars a Garanfidora: R$ 7.360.000,00
(sete milhoes, trezeatos e sessenta mil reals)

o Instrurnento Particular de Constituiço de Consórcio, ("Consórcio KEN m") possul as seguintes
caractcristicas:

a)Data de celebtaçio do Contrato: 19 de agosto de 2011;

b) Prazo de Vigéncia: 1.294 (mil, duzentos e noventa e quatto) this conidos contados di
ass natum do contrato corn a Petrobras on ate a emissäo do termo de encerrasnento pela
Petrobras, wm encerrarnento estirnado pan 16 de marco de Z015;

c)Valor global do Contrato: R$ 3.100.000.000,00 (três bilhôes e cern n,llhoes de reals);

d) Participacao di GArantidora no Consóccio: 65% (sessenta e cinco pot cento)1;

e)Valor total dos Dividendos do Consórcio a serern papa i Garantidora: R$149.000.000,00
(cento e quarenta e nave mlthöes de reals)

0 Terino de Compromisso de Constituiçao de Consórcio, denominado "Consórcio QGGIT -
Queiroz Galvio - Galflo - ESA - Tecna" ("Consórcio IJItE") possul as seguintes caractex(sticas:

a)Data de celebncao do Contrato: 14 de tnaio de 2013;

b) Pta so de Vigéncia: ate a aceitaçao final do empreendimento, corn encesrarnento estimado
pan agosto de 2016;

c) Valor global do Contrato: I 640.500.000,00 (seiscentos e quarenia milhöes e quinhentos
mil reals);

Partadpação de acordo corn a verso consolidada de acordo corn as alteraçôes decotreotes do 1eh2°
Tennos Aditivos do Ternio de Comprorriisso de Transferência Total de Paxtidpa* em Consórdo \ \

III
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d) Participacao da Garantidora no Consórci p: 25,50% (vinte e cinco inteitos e dnquenta
centésimos pot cento);

e) Valor total dos Dividendos do Consôrcio a serem pagos a Garantidora: R$ 14.110.000,00
(catorze milhöcs, cento edez ml! reais)

As demais caracteristicas encontram-se descritas nos contratos, os quais permanecerâo depositados
junto a Garantidora nos tetmos do Contrato de Cessäo Fiduci&ia.

0
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NOTIFICA(;AO CAB cumnA

S

Locafl, ataJ.

CAB Cuiabá S.A. - Concessionária de Serviços Pñblicos de Agua e Esgoto
Avenida Gonçalo Antunes de Barros, a° 3.16, Cansmbé
Cuaibá-MT

Ref.: Contrato de Cessao Fiduciiña

Prezados Senhores:

Inforrnaxnos que nos tennos do Instrumento Particular de Contrato de Cessâo Fiduciáfia de Direitos
Credit6xios em Garantia e Outras Avenças ('Contnto de Cesso Fiduci'd D a. sex celebrado ante
Galvâo Engenhaña SA. ("Garanüdora"), Pentgono SS Disttibui4ora de TItulos e Valores
Mobi1ixios ("Agente Fiduciáxio") e Galvào Participacoes S.A. ("Emissora"), em garsath do
cumprimento de todas as ob4coes da Emissora relathras is Debentures (conforme definido no
Contrato de Cessâo Fiduc±ia), a Ganntidota consfltuirá em favor dos titulares das Debentures,
representados pelo Agente Fiducitio, a cessäo fiduciáxia dos direitos creditóxios provenientes do
Contrato Particular de Engenhath, Construçäo das Obras Civis, Pomecimento e Montagem
("Direitos Creditótios do Coninto CAB CuiaM").

Msim, 'vimos pela present; pan fins de cumprimSo das obrigaçôes previstas no Contrato de
Cessão Piduthzia, instnñr e autodzar V.Sas, an carStet irrevogâvel e irretraSvel, a efetuar odepésito
da totalidade dos Direitos Creditóthos do Contrato CAB CuiaM na conta-corrente a set infonnada
pela Ganuddora, sempre quc foran realizados pagamentos dos Direitos Creditóños do Contrato
CAB Cuiabi

Soilcitamos a aposiçâo tin assinatura dos representantes legais da CAB Cuiabá so final desta, o que
indicará recebimertto, bern coma integral CIÔIICia e concordânth aos termos tin presente notificaçio.

Declaramos, pot firn, que esta notificaço é feita em caráter irrevogvel e irretrativel, razão pela qual
eventual alteraçäo quanto aos tennos e condiçaes aqul dispostos dependS obrigatoriarnaite da
assinatura, em conjunto, dos representantes legS da Ganntidora e do Agente FiduciArio.

Os temios inidados em letra maiüscula no deflnidos nesta notiflcaço teto o significado a eles
atribuido no Contrato de Cessào Fiducjária.

Atenciosamente,
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Galvão EnaebKati6 S.A.

Dc Acordo:

CAB Cuiabá SA. - Concessiontia tie Secviços Nblicos tie 4gua e Esgoto

If
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ANEXO III

N0TWJcA(;A0 CONSORCIOS

LCC4, ata].

Ao
[--I

Endereço - CE? - São Paulo/SP

C
	 Ref: Contrato de Cessâo Fiduci&ia

Prezados Senhores:

Inforroamos que nos termos do Insttumento Particular de Contrato de Cessao Fiduciásia cit Direitos
Creditétios em Garantia e Outtas Averrças C'Conto de Cessao Piduciltia") celebrado entre GaMo
Engenhasia SA. ("Gnaittidora"), ?entgono S.A. Disthbuidora de Titulos e Valores Mobiflétios
("Agente Fiducihio") e Galvin Pathcipaçoes S.A. ("Emissor&'), em garantia do cumpthnento de
tots as obthgaçoes da Ernissora selativas as Debentures (confomie definido no Contrato de Cessao
Fiduciiria), a Garantidom constituiu em favor dos titulares clas Debentures, representados pelo
Agente Fiduciário, a cesso flduciiria do direito ao racebimento cit dividendos deco rrentes cia
participaçao da Garantidora no consórcio Inozvc do toirsdrdo] ("Dividendos do Consorcio").

Assini, vinios pela presente, pan fins cit cumprimento das obtigacoes previstas no Contrato cit
Cesso Fiduciáda, instruir e autothar V.Sas, em cathter irrevogávd e irretratável, a efetuar o depósito
da totalidade dos Dividendos do Consórcio na conta-conente n° 179-I, agêricia a 0 3380-4 Monts
Vinculada"), de titularidade cia Garantidora, xnantida pot essa junta an Banco Bradesco S.A. settpre
que forem realizados pagainentos dos DMdendos do Consórcio.

Solithamos a aposiçAo cia assinatura dos representantes legais do [nome do consoiviado] ao final desta, o
que indieará recebimento, bern como integral ciência e concordkcia aos terrnos cia presente
notiflcaçao.

Declaramos, por fin, cjue esta notificacao é feita em caráter irrevogável e irretratve1, razo pth qual
eventual altetaçâo quanto aos tennos e coadiçöes aqui dispostos dependerá obrigatothxnente cia
assinatura, em conjunto, dos representantes legais cia Garantidora e do Agente FiduStio.

Os tennos iniciados en letra maMscula no defthdos nesta notiflcação teräo o significado des
atribuldo no Contrato de Cessão FiduSrit
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Galvao

De Acordo:

.

	 [nome do CO7ISOTCI4dO)

A

n

,^ t
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CARACTEBISTICAS DAS OrnuGAçC)Es GARANTIDAS, EM cul%w1tmwro
AO DISPOSTO NO ARTIGO 66-B DA LE! N° 4.728, DE 14 DE JTJLFIO DE 1965,

CONFORME ALTERADA.

Debentures Sinpies. tao Conversiveis en Acöes, da Espécie Ouirognftia. corn Garantias
Adicionais Real e Fidejussóda, em Sent Onica, para Distnibuiçao P6blica, corn Esforços

Resttitns de Colocação. da r (Ouarta) Ernissäo da Galvao Pathcinaçoes SA.:

(1)
	

Data de Emisso: 03 de junho de 2014;

(ii)	 Data de Vericimento: 03 de dezeinbro de 2021 ('Data de Vencirnento");

(ii)  Valor cia Emisso; R$ 300.000.000,00 (lrezentos rnllhôes de reais);

(iv) Valor Nominal Unittip; R$ 10.000,00 (dez mil reals) CValor Nominal Unitário");

(v) Ntnero de Debentures: 30.000 (trinta mil);

(vi) AtuaJizaçao Monetfiria: o Valor Nominal Unithia das Debentures no seth atualindo
monetamente

(vii) Remuneracio: as Debentures farâo jus a nina rernuaençâo correspondente a 133,20% (cento
e trinta e trés inteiros e trite centésimos pot cento) da vañaço acumulada das taxas médias
diárias dos depósitos interfinanceiros de urn dia - DI, over extra-grupo, expressa na forma
pezcentual ao ano, base 252 Dias theis, CSICUIadaS e divulgadas diariamente pela CETEP no
infontmtivo -diirio- disponivel em sin pigina da Internet (http://www.cetip.com.br ) CThn

e "Juros Remuneratóri ps", respecthramente). Os Juros R.enunetatódos sero calculados
de forma exponencial e cumulativa, pm rata tenpott pox Dias Uteis decornidos, conforme as
cdtéños definidos no "Caderno de Formulas de Deb&tutes - CETIP2I", disponivel pan
corisulta na pãgina cia CEIP in internet e serâo incidentes sobre o Valor Nominal Unithio,
desde a Data de Integralizaçao ate a respecdva Data de Vencimento (on data de dedaraçao de
vencirnento antecipado em decortencia de urn Evento de Inadimplernento cm data do
Re agate Antecipado Facultalivo, confonne o caso). Os Juros Remuneratóiios devetho sex
calculados de acordo corn a formula descrita na Escritura

(viii) Encargos MoratOños: indcpendentemente de aviso, notificaçao ou interpelaçao judicial on
extrajudicial, caso a Emissom deixe de efetuar a pagamento de qualquer quantia devida aos
Debenturistas, Os dCbitos em atraso ficarão sujeitos a ® multi morntOria convendonal,
irredutivel e de natureza compensatória, de 2 1/6 (dois pot cento) sobre o rnontante do e
nâo pago; e (ii) juros cit rnora compensatóños calculados desde a data do inadirnplem nto tC

0fle
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a data do efetivo pagamento, a tan de.1°/D (urn pot cento) an rues, sobre o montsnte devido
e näo pago, scm prejuizo dos Jutos Resnuneratórios; e

(ix) Local e Ppma de Pagamento: na Data cit Vencimento, on na data tie dedazação cit
vencimento antecipado em decotréncia de urn Evento cit Inadimplesnthto cu na data do
Resgate Antecipado Facultativo, a Emissora pagaró, pot cat Debenture, so seu titular, o
Valor Nominal Unitirio aaescido dos Jutes Remunentórios, pox inS Q) da CETIP SA -
Mercados Organizados ("CETIP"), de acordo com os procedimentos definidos pela CETITP,
no caso de a Debenture estar custodiada eletronicamente no Môdulo CETIP2I - Titulos e
Valores Mobiliáños ("CETIP2I"); ou (ii) in sede cia Ernissora ou pox meio do Banco
liquidante (confotne definido na Escritura), no caso tie a Debenture näo estar vinculada so
CETJP21.

11
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ANEXOV

PRO CURAçAO

PRO CURAçAO

Pelo presente instrumeato de mandato, a GALVAO ENGENHARIA SS, companhia fechada,
corn sedena Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, as Rua Gomes de Caxva)ho, a° 1.510, 20

andar, conjuntos 21 c 22, inscrita no CNPJ/IVIF sob o n°. 01.340.93710001-79, neste am

representada in forma de sen Estatuto Social 'Outorgante"), nosnth e constitni, em cathter
irrevogAvel e ixretrat&vel, a Pentigono SA. Distribuidora de TItulos e Valores Mobillérios,
instituiçäo fisianceira, corn sede na thdade do Rio de Janeiro, do Estado do Rio de Janeiro, cia
Avenida cbs Americas, si.° 4.200, bL 04, sala 514, inscrita no CNPJ/MF sob o si.0 17.343.682/0001-

38 ("Outorgado"), cia qualidade de representante dos dtulares de debntures simples, do

conversiveis em açôes, da espécie quirogrthxia, corn garants adicionais real e fidejussdth, em série
ünica, pan distthbuiçâo pdblica, corn csfozcos restrito de colocaçâo, cia 4' (quartz) emissão cia
Galvão Participacöes S.A. ("Debên1u&'), coma seu bastante procurador pan, agindo en sen name

cia mats anipla extensãa pennitida em tel, corn relaço ao " T stL-±fltO Particular cit Contrato de

Cessào Fiduciátha de Direitos Creditérios em Ganntia e Outras Avenças", celebrado an 28 de rnaio
de 2014, entre o Outorgante, o Outorgado e a Galväo Participacâes S.A. ("Contnto cit Cessão

Fi4nciida"), urna yea implementada a Condiço Suspensiva (confonne definido no Contrato de
Cessäo FiduSria), conforine aplicável, praticar todos os atos e toms, tots providéncias, de
qualquer forma e nature.za, necesthios on convenientes, par ocasiäo cia declaraco de vencimento
wtecipado nos termos cia escrituxa de ernissäo das Debentures, incluindo, sern limitaç.ão, sins
sujeito aos teunos e condiçôes do Contrato de Cessão Fiducikria, o quanto se segue

0) ceder, cobrar, receber, retirar, transferir, sacar, resgatar e/ou excutir Os Direitos Creditórios

Cedidos Fiduciathmente, assinar todos e quaisquer instrumentos e prailcar todos os atos perante
jua1quer terceiro oi autoridade govemament'al, podeudo prontamente ceder e entreg'ar os Direitos
Creditótios Cedidos Fiduciasiarnente pelos preços, tennos e condiçoes nos qusis os dtñares de
Debentures venharn a entender adequados, movimentar os recursos depositados us Conta
Vinculada de titulasidade cia Outorgante e destinar as recursos assitn obtidos no pagarnento das
Obrigaçoes Gasantidas, sendo investido de todos as poderes necessidos pan o born e fiei
cumprirnento do presente mandato, observados os termos e condiçoes do Contrato de Cessio
FiduSria, do Canttato de Adnuithsfracâo de Contas (conforme definido no Contrato de CeSSO
Fiduciária) e da 1egis1aço aplicivel, independenternente cit qualquer nOdflCaçãO prévia ou

subs equente so Outorgante;

(ii)	 praticar todos os atos e firmar quaisquer instrumentos nos tenrios e condiçôes do
de Cessão Fiduciaa, conforme os titulares das Debentures venham a razoavelniente

necessârio cu convenience pan a consecuçio do objeto do Contrato de Cessão Fiducilcia;
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(iii) se necessrio pan assegurat a perfeição do garanlia concedida no Contrato de Cessào
Pidudáña an favor do - Outorgado, no qualidade de representante dos titulares dos Deb&ntures,
representar o Outorgante perante quaisquer .Caxtodos de Registro de 'fltulos e-Documentos. -

O Outorgado nic poderá substabelecer os poderes ora outorgados, no todo ou em pane, corn ou
scm reserv* de iguals poderes, exceto se renunciar ou for destituido do condiçio de Agente
PiducUric.

Qualquer aviso transnitido pelo Outorgado comunicando a ocoüênca, continuidad; tétmino ou
tenáncia de urn Evento de Inadimplemento, teth cathter conclusivo an relação so Outorgante e a
todos e quaisquer terceiros, desde que inexista etc manifesto.

Os termos em letras maiscu1as aqui empregados, mu no definidos, terâo o mesmo significado a
des attibuldos no Contxato de Cessäo Fiduciária.

Os poderes om outorgados s.o em acréscimo sos podetes outotgados pelo Outorgante so Outorgado
pot melo do Contrato de Cessäo Fiduciltia on em qualquer outro docurnento, no cancelando on
revog2ndo cpaisquer dos aludidos poderes.

o presente mañdato 6 Outorgado come condiço do Contrato de Cessäo Fiduciria e corno mdc de
cumptiento dos obtigaçôes afl estipuladas, e cm conformidade corn o disposto DOS artigos 684 e
1.433, inSo lv do Código Civil, teth cathter irrevogável, e seth válido e vigoxaré pelo tempo que o
Contrate de Cesso Fiducilcia esther em vigor, em confornidade corn seus termos e condiçöes.

So Paulo, [data].

GALVAO ENGENHARTA

Pot.

S



FURTADO, PRAGMACIO FILHO
&A.DVOGADOS ASSOCIADOS

.

EXCELENTISSIMO SENHOR DOUTOR JUJZ DE DIREITO DA 7 2 VARA EMPRESARIAL DA
COMARCA DO RIO DE JANEIRO/RN,

Ref. Proc. nQ 0093715-69.2015.8.19.0001

LSC - LocAcAO DE EQUIPAMENTOS E SERVIOS LTDA-ME, pessoa jurIdica

de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nfl 09.554.482/0001-04, corn sede na Rua Antero

da Costa Gadeiha, n 9 10, Sala A, Genipabu, CEP: 61.616-025, Caucaia/CE, vem,

respeitosamente perante Vossa Excelência, informar que realizou o requerimento de

habiIitaço do seu crédito quirografario em face da Recuperanda Galvâo Engenharia 5/A e

GaIvo Participacöes S/A, diretamente a Administradora Judicial, na data de 08.06.2015,

em atenção a notificaçào recebida em 27.05.2015.

Ademais, requer a juntada cia procuraçäo, substabelecimento e atos

constitutivos, em anexo, bern corno que todas as publicaçöes oriundas do presente processo

que se refiram a credora quirografária em epIgrafe sejam dirigidas ao advogado JOAO

RAFAEL DE FARIAS FURTADO NOBREGA, OAB/CE 17.739, com domicIlio na Avenida

Desembargador Moreira, n 2 2001, 32 andar, sala 304, Aldeota, Fortaleza/CE, CEP: 60.170-[

001.

Nesses termos, pede deferimento.

e Fortaleza/CE ara

0AB/CE n°6. 6 2

PATRICIA LOBATO EERR&RJRIBEIRO
OAB/CE 27.47

Rio de Janeiro/RN, 18 de junho de 2015.

JOAO RAFAEL FURTADO
OAB/CE 17.739

TOWS ALBUQUERQUE FILKO
OAB/CE 17.496

Desembargats_Moreira,_ZQ0t 32 andar, Aldeota. Fortaleza, Ceará, Brasil
CEP 60.170-0011 www.furtadopragmacio.com.br



FURTADQ PRAGMACIO FIL1-1O
& ADVOGADOS ASSOCIADOS

RENATA LIGIA BRITO DO COtJTO
	 CAMILA RODRIGUES MACHADO

Assistente JurIclico	 Assistente JurIdico

RAISSY MENDES RECAMONDE
Assistente JurIdico
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LSC LOCAAO DE EqUlPftrNJ6S E SERVIOS LTDA-ME

FURTADO, PRAGMACIG FILHO
&ADVOGADOS ASSOCIAD()S

pRocuRAcAo "AD JUDICIA"

OUTORGANTE:
Lsc LocAçAo DE EQUIPAMENTOS E SERVIOS LTDA-ME., pessoa juridica de direito privado, inscrita

no CNPJ sob 0 n Q 09.554.482/0001-04, corn sede na Rua Antero da Costa Gadetha, n9 10, Sala A,

Genipabu, CEP: 61.616-025, Caucala/CE.

O UTO RGADOS:

JOAO RAFAEL DE FARIAS FURTADO NOBREGA, brasileiro, casado, DAB/CE n 9. 17.739,

EDUARDO PRAGMACIO DE LAVOR rELIES FILHO, brasileiro, casado, DAB/CE fl. 9 15.321,

TOMAS ANTONIO ALBUQUERQUE DE PAULA PESSOA FILNO, brasileiro, solteiro, DAB/CE n 9 . 17.496,

Todos corn endereço profissional na Av. Desembargador Moreira, n. 9 2001, 3 2 Andar, Ed. Novais

Center, Aldeota, CEP 60.170-001, Fortaleza-CE

PODERES:
Da cláusula "AD JUDICIA" para o foro em geral, isolado(s) ou conjuntamente, onde corn esta se
apresentam(ern), inclusive nas repartiçôes da União, do Estado e do Municipio, defender(em) o(s)
outorgante(s) em qualquer aço em que 0(5) mesmo(s) seja(am) Autor(es) ou Réu(s), Assistente(s),

Opoente(s) ou de qualquer modo interessado(s); podendo interpor todos os recursos em direito
permitidos; propor açöes e delas variar ou desistir acompanhando-as em todos os seus termos, ate
final deciso; fazer cornposição amigável ou qualquer acordo; recorrer de qualquer despacho ou
sentença; fazer e assinar requerirnentos e os docurnentos necessários; produzir e requerer provas e
justificaçöes; transigir, firmar compromissos; receber, passar recibos, dar quitaço, e finalmente tudo
mais usar e praticar para o completo desempenho deste niandato, podendo, igualmente,

s u bsta be lecê-lo.

FINALI DADE ESPECIFICA:
Acompanhar Recuperaç5o Judicial de Galv5o Engenharia S.A. e Galvo Participaçöes S.A., sob o n
0093715-69.2015.8.19.0001, em trâmitena 7 9 Vara Empresarial da Comarca da Capital do Estado do

Rio de Janeiro.

Fortaleza-CE, 11 de junho de 2015.

+ 55(85) 3264.0450 lAy. Desembargador Moreira, 2001, 32 andar, Aldeota, Fortaleza, Ceará, Brasil
CEP 60.170-0011 www.furtadopragrnacio.com.br



FURTADO, PRAGMACIO FILHO
&ADVOOADOS ASSOCIADOS

SUBSTABELECIMENTO

Eu, JOAO RAFAEL DE FARIAS FURTADO NOBREGA, brasileiro, casado,

advogado, inscrita na OAB-CE sob on 2 17.739, corn escritório profissional situado na Av.

Desembargador Moreira, n 2 2001, 3 2 andar, EdifIclo Novais Center, Aldeota,

Fortaleza/CE, CEP 60.170-001, SUBSTABELEcO, COM reservas de poderes, na pessoa de

• FABIANA OLIVEIRA RAMOS GONDIM, OAB/CE sob o n 2 26.632, PATRICIA LOBATO

FERREIRA RIBEIRO, OAB/CE sob o n 2 27.479, ambas corn endereço profissional na rua

Av. Desembargador Moreira, n Q 2001, 3 2 andar, EdifIcio Novais Center, Aldeota,

Fortaleza/CE, CEP 60.170-001 e ANA KELLY DE SOUZA DA COSTA, brasileira, solteira,

inscrita na OAB/RJ sob o nümero 163.719, corn endereço profissional na Rua Arquias

Cordeiro, n 2 60, Engenho Novo, Rio de Janeiro/RJ, CEP 20.770-000, os poderes que me

foram outorgados por LSC LOCAcAO DE EQUIPAMENTOS E SERVIOS LTDA-ME., pessoa

jurIdica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n Q 09.554.482/0001-04, corn sede na

Rua Antero da Costa Gadelha, n 2 10, Sala A, Genipabu, CEP: 61.616-025, Caucaia/CE,

para acompanhar Recuperação Judicial de Galvão Engenharia S.A. e Galvão

Participaçöes S.A., sob o 0 0093715-69.2015.8.19.0001, em trâmite na 7 Vara

Empresarial da Comarca da Capital do Estado do Rio de Janeiro.

Fortaleza/CE, 18 de junho de 2015.

k
JOAO RAFAEL DE FARIAS FURTADO NOBREGA

OAB/CE 17.739

+ 55 (85) 3264.0450 Av. Desembargacior Moreira, 2001, 32 andar, Aldeota
Fortaleza, Ceará, Brasil, CEP: 60170-001 www.furtadopragmacio.com.br
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LSC L,ççAç4Q. $i1LQQJ_c&SRCXg DE FQJATJJXAXS DE CONSTRIJCOES
fl&

MAItCELO I3RACA PO'l'JTIES, hre,sllelro, natural do Fortaleza, Estado do

Cear6, casado no regime do separaçäo total do bons, nascido em 29.05.1978,
empresthrio, insrito no CF'F sob o n O 615367173-04, portador da Cédula de
iderilidacie n O 94004008187 SSP-Ce., rSdente e domicjflado em Fdrtajeza-Ccarã,
Ila RL!a DepLitadrj Nr.' rejra da Rocha, n0 542, Aptci. 600, Melreles, CEP, 60160-060;
E--, FLAWO RODRIGO DA COSTA SXqUEXRA, brasliciro, natural do São Gonçalo
do Amarante, Estado do Ceará, sol,telro, nascldo cm 11.03.1987, comerclante,
Inscrito no CPF sob o n o 600063.513-36, portador da Cédula de Identidade n°
2002010375529 SSP-Ce,, residente e domiciliado em Caucaia-Ceará, a Av. Central,
ì° 2097, Sitios Novos, CE-P. 61.695-000, resolvem constituir uma socledade
lirnilada, mediante as Seguintet cläusuias:

CL.AUSLJLA PRtMZR/4 - A soQiedade girarà sob o norne empresarial do LSC -
LOCAçIiO, sEaVçOs E C014IRac GE VVITERIAIS DE CONSTRUçÔES itbA.,
r teré sede c domlerilo 'ia BR 222, Km. 23,15, s/n°,sala 02, Boqueirão das Araras,
no Mrinicipio do Caucala-Ce,, CEP 61.600-000.

CLAUSULA SEGUNDA - A sociEjrJEIcle nijo possul fillals,

CLAUSLJLA TERCEXLA - 0 Capital Social serth do R$25.000,00 (vinte e ctno mu0	 reals), dividido em 25.000 (vinte e cinca mil) quotes de valor nominal: de R$1,00

(hum real) cacla uma, ihtegraHz666 no ato em moeda corrente .'do Pals, pelos
sócios:

	

socros
	

QUOTAS PARTJCIPAçO(%) VALOR(R$)

	

Braçja Pontes	 24.750 J	 99%
250	 I!	 1%
	

250,00

	

TOTAL	 25.000,(

a
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CLAUStJLA QUARTA - Os objetos . de sótid3& sergru (a) a britagem do pedrs;

(b) a venda dth britas e sub-produtos do britagem; (c) a prestaço de serviços de

engenharia; (d) a locaco do bens móvels (equlpamentos, veiculos, rnOveis e

utensilios), Inclusive do rnquInas e equlpamentos destinados ao usa na atividade

de construção civil e lrnàveis; e) a produi . ãoiie cancreto usinado; f a produçãa do

asfalto; g) a coritruço civil; Ii) edlfIcacöes, flmateriais do coristrucôes em geral.

CL/-WSULA QUINTA - A sociedade inlciarâ suas atividades em jo do malo de

20013 e seu prazo do duraço é indetEirminado.

CL.AUSUL.A SXTA As quotassão indivisivels em relácão a socbedade e não

pnderãb ser doadas :ou transleridas a terceiros sehi a consentirnento do outro sócio,

a quern flea assegurado, em igualdade do eondlçâes e precodiretto do preferéncla

para a sua aqulsiço so pastas a venda, formalizando, so realizada a cessão cbelas,

a rilteraço contratual pertinente,

CLAUSULA STIMA - A rSponsabllidacle de coda sócio é restrita ao valor do suas

quotas, mas todos respondent, solidariamente, pela integralizacão do Capital

Social.

CLAUSULA OrrAVA - A administragão do socledade cbberá ao soda 'MARCELO

E3RAGA PONTES, quo a representar4 ativa e passivarnente, judicial e

extrajudicialmente, em conjunto ou isoladamorite, corn amplos paderes e

atribuicöes do adrninistrador, autorizadc a uso do riome empresarlal, vedado,

no entanto, em atividades estranhas em interesse social 00 assumlr obrlgaçöes, seja

em favor do qualsqucr dos quotistas ou do tercelros, born coma onerar ou alienor

irnOveis do sociedade, scm autorlzaçäo do outro sódb,

CLAUSUL.A NcfliJA - P.o término do coda exerciclo social, em 31 do dezembro, o

odrtiinlstrador prestar6 coritas justilicadas do sua adrnIriistraco, procedendo a

eiaboraço do lnventário, do balango, patrimonial e do balanco do resultabo

econômlco, cabendo aos sOdas, no proporço do Sims quotas, as lucras ou perdas

apurados.	 /b
k	

J/



Parágrafo Uriico - A sociedade pcchrá disbi.bijir entecipadamente lucros aos

sàcios, desdc quo baseado em balanço patrimonial e balanco do resultado
econômico levantado para este urn.

CLAUSULA DECI1IA - Nos quatro meses seguintes ao tdrmino do exercicio social,

as sdclos deliberara sobre as contas e designaro administradores quando for a
caso.

CLItUSULA DlCtMA PRXMEEIRA - A sociedade poderá a quatquer tempo, abrir cu

Lechar filial ou ourra dependi,cla, mediante aItetaco contratual assinada par todos

.	
os sócios, devendo, taml,érn, arquivar na respectiva clrcunscricao da filial, a pi-ova
cia inscric& origlnärla.

CLAUSUL/A DECIMA SE-UNDA - Os sodas ' 4poder.5o, do corriurn acordo, fixar
uma retirada mensal, a titulo do "pro-labore" 0 previamente cambinada, observadas
as disposicöes re g ulamentares pertinentes, quo serâ levada a conta do DESPESAS
GERMS.

CLAUSULA D&IfjJA TERCflFLJ% - Caso algum soda quelra se retlrar cia

socledade, deverá comunicar ao outro par escrlto, corn antecedncIa minin-ia do 60
(sessenta) dia.

CLAUS[JLA bECIMA QUARj g -• Falecendo ou interciltado qualguer sOda, a
socieclade continuarth suas atividades COfli as herdeiros e as sucessores. ('lao sendo
possivel ou ine,cistlnda Interesse dëstes ou do (s) sOda (s) remanescente (s), a
valor do seis haveres será apurado e liquidacro corn base na situaço patrimonial

cia sociedaije, a data cia resolução, veriflcacla em balango especialmente levantado

no prazo do 60 (sessenta) dias ap6s a Obito. Os haveres ajurados serão 
p2905 aos

herdeiros e as sucessores do (s) soda (s) 1-alecido (s) em doze (12) prestacöes

mensais, Iguals e sucessivas, corn scus valores monetarlamente corrlgldàs,

vencendo-se a primefra sessenta (63) dlas apOso lev_k_L_ -'-
especial,

S
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CLAUSULA EaCIMA QUfls1Tt - Ots acrninlstcador(es) deciara(rn), sob as ponas
cia let, que no está(âo) impedido(s) de exercer a adrninistracâo cia socledade, par
let especial,
cu em virtude de condenaçäo judicial, ou par se encontrar(em) sob as eleltos dela,
a Pena gue vede, ailida quo temporariamente, a acesso a cargos püblicos; ou par
crime lailmentar, de prevaricaço, pelta ou suborno, cancussão, peculato, all contra
a econarnia popular, contra a sisterna financeiro nacional, contra normas de defesa
da Coflconência, contra as rekç6es do donsumo, fé pblica, ou a propriedade.

CLAUSULA DECIMA SEXTA - Nas omissôes a socledade se regerá pela Let 10.406
do 1.0 de janeiro do 2002, no quo For apllcável.

10 	 1

CLIWSULA DECIMA SETIMA - Flea etelto a Foro do Caucala, municiplo do Estado
do Cearã, Para a exerciclo e 6 currprlrnento dos direitas e obrigacoes resultantes
desl:e contrato.

E, par estarem assirn Justos a contratados, assinam o presente inserumento em 4
(quatro) vias, de igual forma 0 tear, juntamente cOrn (duas) testemunhas, Para as
devidos efeltos.

Fortaleza-Ce, 29 do abrfl do 2008.

/

-- !'2?zZz22Zr 1?4' 	 P'
RGA PONTES

CbIana Timoteo da Silva
C.!. - 94002463073 - SSP-CE
CPF- 759.855.27387	
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Ia. ALTERACAO 1W coNrpATo SOCIAL DE

LSC - LOCAçAO, SERVICOS E COMERCIO LIEMATERIALS OE CONSTRUCÔES
LTDA

MARCELO BRAGA PONTES, brasileiro, natural do Fortaleza, Estado do Céará,
casado no regime de separaco total de bens, nascido cm 29.05.1978, empresárlo inscrito
no CPF sob a no 615367173-04, portador da Cédula do Identidade n o 94004008187 SSP-
Ce., residente e domicillado em Fortaleza-Ceará, na Rua Deputado Moreira da Rocha, no
542, Apto. 600, Meireles, CEP. 60160-060; e, FLAVIO RODRIGO DA COSTA SIQIJEIRA,
brasileiro, natural do 50 Gonçlo do Amaante, Estado do Cearã, soltelro, nascicio em
11.03.1987, comerciante, Iriscrito no CPF sob o n o 600063.513-36, portador da Cédula do
Iclentidade no 2002010375829 SSP-Ce., residente a domiciliado em Caucaia-Cearà, a Av.
Central, no 2097, Sitlos Novos, CEP. 61.695-000, Oni cos sódos da socledade ernpresária
LSC - LOCAçAO, SERVIcOS E COMERCIO DE MATERIAlS DE CONSTRUçOES LTDA.
inscrita no CNPJ sob a n o 09.554.482/0001-04, corn sede na BR 222, Km. 23,5, s/n ,0 , sala
02, Boquelräo das Araras, no Municipla de Caucala-Ce., corn Contrato Social arquivado na
Junta Comercial do Cearã - JUCEC sob o n o 23201195720, resoivem alterar o citado
documento e o fazem de cornurn ácordo cern as clthusulas e condlçöes segulntes:

CLAUSULA PRX•MEIR.A - Os objetos da socledade passam a ser; (a) a venda do britas e
sub-produtos do britagem; (b) a prestac&o do serviços do engenharla (c) a locago do bans
rnóveis (equipamentos, velculos, móvels e utensilios), inclusive de máquinas e
equlparnentos destinados ao uso na atividade do construç5o civil e imóvels; (ci) a produço
de concreto usinado; (e) a prOduçâo do asfalto; (1) a cOnsthiço civil; (9) êdiflcaçöes; e (h)
o comérclo do materials do construçäo.

Parágrafo Unico - Os produtos e mercadoria g cornerclallzados peia sociedade n3o
Lransitaro polo seu éstabeleclmento.

CLAUSULA SE3UNDA - As demais cláusulas flâo alteradas por oslo instrumento
permanecern em pieno vigor.

E, por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrurnento em 4 (qutro)
vias, do Igual forma e teor, juntamente corn (duas) testemunhas, para Os devldos efeitos.

CaucalaCe., 17 do junho do 2008.

_2vaaZr
MAR'cg(O BRA A PONTES

AhO aL3 4t
FLAVIO RObS GO DA COSTA SIQUETRA

/	 I	 ç.psobNO: 20060550517
if

	

*/AQrJhcJ k!'. jj,t,hic	 Protocolo: 08/05505. 
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T 'blana Tlmoteo cia Silva
C.I. - 94002463073- 55P-CE - CPF -.759.855.273-87



-LocAcAorSERvlQoS E COMERCIO DE MATERIAlS DE.CONSTRUCAO LTDAIEPP.

MARCELO BRAGA PONTES, brasileiro. natural de Fortaleza, estado do Ceara,
casado no regime de separacão total de bens, nascido i-in' 79b)5I1.78, eirpresário, inscrito no CPF
sob a n° 615.367.173-04, portador de cédula de ldentioaden'94iJQ4C0Vi87 SSP-Ce, residente e
domiciiiado em Fortaleza-Ceara,. no Rua Deputado Moreira do Rocha, n o 542, Apto. 600, Meireles,
CEP 60160-060 eFLAVIO RODRIGO DA COSTA SIQUEIRA, brasileiro, natural do São Gonçalo do
Arnarante, estado do Ceara, solteiro, nascido em 1110311987, comerciante, Inscilto no CPF sob o n°
600.063.513-36, portador cia cédula de Identidade n° 2002010375829 SSP-Ce., residente e
domiciliado em Caucala-Ce,, a Av. Central, n° 2097,,Sitios NOvOs, CEP 61695M00, Onicos sOcios da
sociedade ernpresária LSC - LOCAçAO, SERVIOS £ COMERCIO DE MATERIAlS' DE
coNsTRuçAo LIDA EPP., inscrita no CNPJ sob o n° 09.554.48210001-04, corn sede no BR 222,
Km 23,5 s/n0, Sala 02, Boqueirao des Araras, no MunicIpio de Caucala-Ce., corn Contrato Social
arquivado na Junta Comercial do Ceará - JLJCEC sob on° 23201195720, resolvem alteraro citado
documento e o fazetn decomum acordo corn as cláusulas e condicóes seguintes:

CLAUSULA PRIMEIRA - Os objetos do sociedade passam a ser: (a) a venda de britas 0 sub-
produtos do britagern; (b) a prestaco de servicos do engenharia; (c) a locaçào de behs rnoveis

0 (equipamentos, velculos, moveis e diensHios), inclusive do méquinas e equipamentos destinados ao
uso no atividade do construção civil e irnoveis coma compressores do or, Carretas de Perfuracâo
Pneurnãticas, perfuratrizes e rock drill com ou sem contrataçâo de mâo-de-obra; (d) a produçâo do
concreto usinado; (e) a producão do asfalto; ( a construção CMI; (9) edificaçães; (h) o comércio do
materiais do construçã'o,

Parâgrafo Unico - Cs produtos e as mercaciorias comercializados polo sociedade nao. transitãrao
pelo seu estabelecirnento.

CLAUSULA SEGUNDA - As dernais cláusulas nac alteradas por este instrumento permanecern em
pleno vigor.

E, por estareth assim justos e contratados,, ass[nam o presente instrumento em 4 (quatro) vies, de
igual forma e teor, juntamente corn duos testemunhas,.para os devidos efeitos.

Caucala-Co, 16 deabril do 2009

/
•	 )'27-uz4-	 z -'

MARCEEb BRAGA$ONTES

,-ih &iio eó1at iV.ai
FLAVIO ODRi'thO DA COSTA'SIQUEIRA

RG - 94002463073 	 -
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LSC — LocAçAo sERvxcos E COMERCIC DE MATERIAlS DE
c0NSTRUç6ES LTDP. - !IPP

NIRE 23201195720 — CNPJ 09.b54.482/0001-04
IV Adltivo ao Cantrato Social

MArtcELo BRAGA. PONTgS, brasliciro, natural de Fortaleza, CE, casado no regime de
separaç5o total de bens, empresrio, portador da ci n o 94004008187 SSP-CE e do
CPF no 615.367.173-04, rësidente a dorniciliado na Rua Dputado Moreira da Rocha,
512, Apto 600, Meireles, Fortaleza, Ceará, CEP 60.160-060, 0 FLAVXO Ro0n1150 oh
COSTA SXQLJEXRA, brasileiro, natural do So Gonçalo do Amarante, CE, solteiro,
nascido acs 11103/1987, comerclante, portador da CI no 2002010375829 SSP-CE e
do CPF no 600.053.5 3-36, resldente e domiciliado na Av. Central, 2097, SitIas
Novas, CEP 61695-000, Caucaia, CE, Cinlcos componentes cia sociedade empresrla
LSC — LOCAçAO SERvIços E COMEJ%CXO DE MATERIAlS DE CONSTRUçÔES LTDA — EPP,

inscrita no CNPJ sob n° 09,554.482/0001-04, estabeleclda na BR 222, Km 23,5 s/n,
sala 02, Boquelr&o das Araras, Caucaia, CE, CEP 61.605-600, cujo contrato social
encontra-se arqulvado na Juhta Comercial do Estado do Cear6 sob o no
23201195720, par dcspacho do 12/05/2008, resoivem, cia comurn acordo, aiterar
mais uma vez, seu contrato social, o qua na forma a seguir:

1. Decidern os sócIos modulicar 0 objetivo cia socledade passando este a sen a
locaçSo de Dens: eulpamentOs, veicutos, môvels a utensfoos, Inclusive mquinas e
equlpanientos destinad s ao uso na atividade de construco civU.

2. Face a alteraç3o retra, a ciusula quarta do contrato social cia socledade, passa a
viger corno SegJe:

4a. 0 objet/va cia socieriade th a prestagäo de servlços cia terrap/anagm a a
/ocaçäo do hens: equiparnentos; vekulos, mdve/s e utensil/as, inclusive máqulnas
a equipamentas destinados ao usa no at/v/dade de construção civil.

3. A denomlnaç5o social cia socledade rica modll9cada pan LSC — LOCAcAO DE

EQUIPAMENTOS E SERVI05 LTDA - EPP.

C	 4. Todas as demals L:ausulas rio aitaradas, no todo ou em parte, polo presente
adluvo peitnanecem em pleno vigor,

E par estarem assirn, justds e contratados, assinam o presente
torrna cm 3 (tréS) vias tie igual tear c forma, destinando-se a primeira ao arqulvo cia
Junta Comercialdo E-stado do Cear.

S

UNTAGOMERCIALDOESTADODOCEAIASPDE
F.RrlrIcoonEGIsrgo EM - 27/07)2011	 H	 '

. irt .9J
•' Protoëola: 1 :U1I 5-2 CL: iaiciiadii /	 ; Lii

gm'tto,:3 20119572 0	 iN/,,J4	 •;-. TI I,

LQC,WJIID I4ItV1C0 E	 ._L?"	 ___.._
C0FItRC0 DE iutI: p tAt;I DC..Itf,kOtD0 FC-RMAI10E i,'tREhltA.
c:;rft'co Ltohcrp	 ;	 $EcnrAI2I0ca";

Fortaleza, CE, 22 tie Juiho do 2011

IARCELO BRAGA PONTES

)24L0	 GcW.t4)
•rkooIG0 DA COS SIQIJEIRA
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LSC - LOCAçA0 SERVIOS E COMERCIO DE MATERIAlS DE
C0NSTRUç6ES tTiA - EPP

NIRE 2.320119572C . - CNF 09,551 4H2/0001-04
Ill Aditivo ao Contrato Social

MARCELO BRACA PONTES, brasileiro, natural do Fortate2a, Cc, casado no regime
do sepuraço total do boris, enipresário, pori::idnr cia Cl n° 9400400U187 SSP-Ce e
cia CPF n" 615.367.173-01, reslderLe e dumlcillado na Rua Deputado Moreira cia
Ratha, 542, Apto 600, Meircies, Portaiim, Ccarô, CEP: 60.160-060 C FLAVXO
RODItXGO DA COSTA SIQUCIRA, brasileiro, natural do Sio Gonçalo do
Amarunte, CE, solteiro, nascido aos 11/03/J987, cornerciurite, portador do CI s-jo
2002010375629 SSP-ce e do CPF n° 600,023,513-36, (asidente e dorniciliadO na
Av. Central, 2097, sitios Novo, CEP 61.605-000, Cauwiia, CE, Cinicos curripoflentes
da sociedatie cmprsáha LSC - LocAçAo. SEvIcos E Col-IERICO DE
MATERIAlS DE CONSTTtUqOES LTDA EPP, riscrita no CPJPJ sob
1 0 09,554 . 432/0001.04 , csLai)eiecida nu BR 222, Km 235 s/n, saia 02, 8oqueiri0

a	 das Araras 1 Caucala, CE, CEP 51.505-COO, cujo concraro socft-ii ericOntra-srW arqulvado na Junta Cornercial do Estado do Ceara sob b n O 23201:195720, par
despacho Cc 12/05/2006, rcsolvêrn, do comuni acordo, aiterar sou contrato social,
C quo na forma a eguir:

1a, lnclurn-se no ohjcyto cia sociedarie as seguintes atividades: trnsporte
roc10vir.io tic cargas no árnbito municipal, estacluai c Interestadual, Incluindo a
Lransporte rodovlthrid do produtos periosos, o treinsporte rocJoviário do rnuclanças,
a transporte do valores, a coleca de resicJuos no-perigo1;os (lixo dorrusLico), a
Lransporte alt-roan em locals de eztraçio mineral, o rrariportc do Lens e a
ciectirrcamento do unadeira, os serviço; do entrca rthpida cie rilercadorias do
con1r.rciu varjsttt a do serviço$ do olirnentaço, a coicta e a trarwporte do
iauihou, rrctcs e carretos,

2a. Fate ô altcraçio rel:ro, a thusula quarta do contrato wcial cia ocicdadc, passa
a: vigor Comb seguc:

1". Os objctos da sociedade .:.t;: (a) britagern de pedms; (b) venda do brims e
sul-produWs do britagenri; (c) prestaçJc do scrviços de ongenharia, (d)
prcstaç5o do servios do engonharia; (d) locaçëici do hens mOve/s
(equiprDrnefltos, ye/cu/os, rnOvcis e utensil/os), inclusive rnñqulnat e
equipamontos desdlmjrios ao Usc tie atividacic do construçLo civil, c ?mdveis; (e)
d pi oduç.!o c/c concrete usinrido, () u produgiio do asThlto (g) a consirução civil,
h) edifice çöes; i,) materials do construç5o em goral; j) 0 creinsportc redo via rio tie
car gas no ãnibito municipal, ostadual e inierestadual, inc/u/tic/a o Cransporte
rode viàrio do produtos insa/iibres a per/gosos, a transporte mdoviàrio do
niudanças, b trañsporte de va/ores, a co/el-a do residues nâo-perigosos (I/xe
doniOstico), ía transporte off-road enJ locals do extra ço mineral, q transporre tie
torus e 0 de5rorrepmento do marie/ru, or services do entrcga répida do
mercaderias do cornthrcio varejft;ia c do sen'ir,os de .tJl/rrIenracio; Ic) a to/era e 0
lr.EanspnrlY: rio entull,os; 11 Trot s c carretos,



LSC - LocAçAo sERvrçcs E coMI1RcTo DL MATERIAlS DE
C0NSTRL;c(5ES LTDA EPP

I Acfltivo aD Cor%truto Social (corilêririüç&)

3 0 . Todas as dernals clhusulas nio aitericia no todo cu am parLe, polo preeiite
aciltivo perrnanecem em plcno vigor.

E, par cstarem ässim, jusLUu e COntritados, assim a prnurire
terrrto cm 3 (tr&s) vias do igual tear e forma, destinando-se a primeira ao arqulvo
CIaJUCEC.

rortaIc Cearth, 09 de dezenibro do 2009

•	 /	 41/h' dt4. 
MARCELO BJtpGp PONTES	 •FLAVXO ROOJCGO DA COS A SIQUEIRA
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LSC - LOCAcAO DE EQUI 0

PAMENTOS E SERV!C°5 LIDA - EPP

WIRE 2320119572 - CNP)
-	 ô

MARCELO SgAGA p0nTES, 

brasiletro. natural de Fortaleza, CE, casado no regime do

separac° total de bells, ernpre5°' portado" da C n° 94004008t8 sSP-C

E e do

CI'F n°	
rosldflt0 e aomict1ld0 

p
a Rua 00put30 Moreira da Rocha,

SC, Apto 600, Meiretes, Fortaleza, Cearñ, CEP
	

e 
FLkVtO RODGO PA

COSTA SiQUE1' braStlCrO,
 natural do Lao GOflcalo do Am,

	
5829 g

rant d, CE, sotteliTh

nascld0 aos ii/03/1987 comerCtante 
20 ad0r da CI P0 

200201037p-CE

do CPF n°	
residOPtO e dorniomado 

p
a M. centraL 2097, sfttos

Nova5, CEP 
61895.000. Cauca!

CE, unkas comP0nntes 
do 5ociedade ernPreSa

LSC - LoCAC0 
DE EQUIPAMENTOS g	

LIDA - EPP, tnscrita no CNPJ sob

n° 
Q9,554.482j0001 04, estabeiec 	

na BR 222, Km Z3, s/n, sata 
02, 3oquOit°

das Araras, CauC&0r cE, CEP 61.605
	

trato social,

600 cujo contrato octal encOntse arqulvado

no )unta comcrd do Estado do Cearó sob a n° 2320119S7201 por desPaChO do

12/05/2008. resolvemi de comum cordO, alterar m&S urna vet, eU con 

o quo naforma a segulr

i. Ent na sociedade o nova soda 
)OAQUXM RONALDO PONTES' 

brasnetro,

natural do FortatCZa/1 Casa
pa regime de comunh0 

universal do bens,

engeflhefto civil, portador do Cl P0 

90002031197 5gp-CE do CPF a° 0t0,289633

49, resId	
e domId1l0 pa Rua Dep. Mor&ra do Rocha, 54

	
sessent e cinca

2, aptO 600 MeirelOS,

Fortale1a/. 
CEP 60.160.060? 

subsCreVd 
365.000 (tre'LCfltOS

mu) quotas no valor de ss 
365.000,:00 

(trezentoS e sesseflt3 e CifltO mit reals), quo

sei,ao integr	

das en'moeda corrente do pals no proW do 24(VintO e qua
tro)

çneOS cantadoS do data do asln3t° deste instlumemto

,a 0 sOda 
FLAVXO RODRIGO DA COSTA SXQUEIRAI 

praprleto do 250 (duzeflt e

cinqucnta) quota'

do capit3l, no valor de $ 250,00 (duzentoS e clnquenta reals),

cede e transfere. medlaPte venda, a totallda$ dessa
S quotas 00 sOC Marcelo Brag0

PonieS, deixando, corn	

te ato, a 50ccdde, ricando, desde já, ilvre e

dCSCmbamcado do quaisqLlr direltOS e obrlOacöes a eta referefltesr dando plena,

geral C \rrCVo96	
quitacao quantO as quotaS clue 

posSUIO.

rC 110.000 (cent e dez mu) quotas' no

valor de R$ 110,000,00(centO e dez mU real-5), quO ser 
O 

integra 1adaS no pratO do
33, 0 sOclo 

MarCelO Braga PonteS subSc 

24 (dnte e quatro) moses: contadoS do data do 0ssinat0 do presentO Instrumento.

4, 
Face s aiteraco°5 acima, a Susula quO trata do caplt8i social 

p0550 a vigor do

forma a segutr

C!thusUla Tercel 'a a capital social do R$	
rn/i reals),

dividido em 
QQ000 (qUIflhCfl 	

nil!) quotas, corn valor unitario do R$ 1,00 
(U

real) coda, distributdo entre OS sãc10 d seguifltC forma:

ZO
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LSC - LocAçAo DEEQUIPAMENTOS F SERVTOS LTDA - EPP
NIRE 23201195720 - CNP r.9.554.482/30c1-04

V Aditivo ao Contrato Sodal

Parágratb Prirhe/ro. Do valor total ac/ma, a MarcO/a Braga POntes Já integraf!zou
25.000 (v/rite e c/rico mil) quotas1 no valor do R$ 25.000,00 (vinte e cinco rn/I
reals), ficando a restante do suas quotas subscritas, bern coma a tota/idade das
quotas do sácio Joaquirn /?onaldo Pontes para /ntegral/zaçäo no prazo do 24
(vinte e quatro) meses.

4. Todas as demais clthusulas n5ô alterthdas, no todo ou em parte, pelo presente
aditivo permailecern em pleno Vigor.

E par estrem assirn, justos e contratados, assinam a presente
termo em 3 (trés) vias de igual teor 0 forma, desUnando-se a primeira ao arquivo da
Junta Cornercia) do Estado do Ceará.

Fortaleza, CE, 29 de
	

de 2011

cMARCE;:
	 PONTES

:4 6-1711•Rfc:.LJ.&9
:) DA costA SXQUEIRA

JUNTA COr4ERCIAL-DO ESTADO I
CtiTlACdOUCClS7IO EM 19/10/2
sCow: 20112173016.
Prdic,colo: 111217361•6, DE 051100

' DflS)72 II - •

- tøckcAo tilt MM MICNMt
- c tvvc& ttb, •.tii	 HARd
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LSC - LOCAçA0 DE EQUXPAMEN1 OS E SEZRVIçOS LTDA - EPP
NIRE 23201195720 CNPI 09.554.482/0001-04

VI Adltivo ao Contrato Social

MARCCLO BRAGA PONTES brasileiro, natural do Fortaleza, CE, casado no regime do
separaç5o total de bens, empresthrlo, portador cia ci n° 94004008187 SSP-CE e do
CrF n o 615.367.173-04, roslderite e ciomlclllado no Rua Deputado Moreira cia Rocha,
542, Apto 600, Meireles, Fortaleza, Cearñ, CEP 60.160-050, e JOAQIJIM RONALDO
PONTES, brasileiro, natural do Fortaleza/CE, casaclo no regime do comunho
universal do bans, engenheiro civil, poriador do ci n° 90002031197 SSP-CE e do
cpr r° 010.288,633-49, rc'sidente a domiclilado na Rua Dep. Moreira cia Rocha, 542,
apto 600, Meircics, Forthieza/CE, CEP 60.160-060, Qnicos componentes cia
socledade empresrla LSC Locaçäo DE EQUIPAMENTOS E SERVIOS LTDA -
EPP, inscrita no CNP3 sob n° 09.554.482/0001-04, estabelecida no BR 222, 1(m 23,5
s/n, solo 02, Boqueia-ão dos Araras, Caucala, CE, CE-P 61.605-600, cuJo contralo
social encontra-se arguivado na Junta Comercial do Estado do Cearâ sob o no
23201195720, par despacho de 12/05/2008, resolvem, de comum acordo, alterar
mals uma vez, scu contrato social, o quo na forma a segulr:

1P. Docidem Os sodas acrescentar ao objeto social do socledade as auvidades do
britamento e desmonte de rochas.

V. Face a aitoraçSo retro, a ciáusula quarto do contrato social cia socladadé, pasta a
vigor como segue:

4 . 0 objetivo da sociedade é a prestaçio do serviços de terrap/anagem e a
lacacio de tens: equlpamen tog, ye/cu/os, méveis e utensil/os, inclusive máquiflag
a equ/pamentog destinados 80 usa no at/v/dade de construçêa civil, born coma as
serviços de britamento a desrnonte do tOchas.

ft3° Todas as denials clusuias do contrato social e dos aditivos antériores näo
alteradas, no todo ou em parte, polo presento adltivo permanecem em pieno vigor.

E por estareni assim, justos e contratados, asslnam o presenCe
termo em 4(quairo) vias do igual l'cor e forma, destinando-se a prlmèira ao arquivo
do Junta Comerctai do Estado do Céará,

Fortaleza, CE, 30 do aril do 2012

cERYrrico 0 RIIGISTflO EM: 251052O12
509 NO: 20120595143
9roEocoto: 121059544.3, DE 25/05,RqI2L

gnrpconn:23 2 0119512
LSC	 CA- A)CAD DC £001 PNILI4TQ .

tElreTr.o LTD -cpr	 HAROLDOFERNANDESMORWR4



Fortaleza, 17 do Setembro 2012.

-
LSC- LOCACAC DEEQIJIPAMENTOS E SERVICOS ITDA—EPP 	 7

VII ADITIVO AD ZOMTRA70 SOCIAL

NIRE 23201195720 - CNPJ -09.554.482/0001-04

MARCELO BRAGA PONTES, biasIIeIro,catado sob o regime do cornunMo parcial de
bcns,empresrio, CPF no 615.357.173-04 e RG N' 94004003187 SSP-CE, residente e
dorniciliado AV. José Moraes de Almeida ,777 i quadra 04 ,casa 08, Coaçu , Eusébio -
CE, GEl' -61760-907 e JOAQUIM RONALDO PONTES, brasileiro , casado, sob a regime
do cornunhuo parcial do bens engenheiro civil ,CPF if 010.288.633-49 1RG
90002031197 551' —CE , resiclente e dornciliado na Rua Députado Moreira da Rocha
,452, Apto-600 , MeIreles,ortaIeza-CE,CEP -60160-060,ünlcos sodas da stledade que

gira sob a denominaço social de [SC - LOCAçAO DE EQUIPAMENTOS E SERVI05
LTDA-EPP, corn sede ia BR 222 , KF1 23,5 , S/N, Boqueiräo das Araras, Caucala-CE
CEP-61.605-600, devldamente reglstrada na JUCEC Junta Comercial do Estado do Cearñ
sob o NIRE 23201195720 ,com data do despacho 12/05/2008 9 e inscrita no CNPJ sob a
n o 09.554,482/0001.04, resolvem cie comum acordo faier as segulntes alteraçoes:

CLAUSULA PRIMEIRA

A sociedade resolve alterar seu endereço para a Rua Antero cia Costa Gadolba , no to,
SALA A, Genipabu, Caucala —CE, CEP- £1616-025.

CLAUSLJLASEGUNDA

As clthusulas no modlficadas For este instrurnento permanecerio em todas as suas

?1U 4k
E, par se acharern em perfelto acordo , ern tudo quanta neste 	 P	 '

Fi2ra Unc_
instrumento particular foi !avrado, obrigam-seos presentes contrato, em 04 ( quatro)
vias de Igual tear, corn a prirneira via clestinada a JUNTA COMERCIAL DO. ESTADO DO
CEARA-

41	 U'

loon.r 0
MO

a

H p

forrnas C teor.
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EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 7a VARA EMPRESARIAL DA
COMARCA DA CAPITAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Processo 
no 

0093715-69.2015.8.19.0001

(Recuperaçäo Judicial do grupo GalvAo)

. BANCO SANTANDER S.A. (Banco Santander),

instituição financeira inscrita no CNPJ/MF sob o no 90.400.888/0001-42, corn

sede na Avenida Juscelino Kubitschek, no 2235, Vila OlImpia, CEP 04543-011,

São Paulo - SP, credor regularmente habilitado no presente quadro geral de

credores unificado de GALVAO PARTICIPAcOES S.A. (Galpar) e

GALVAO ENGENHARIA S.A. (GESA e, em conjunto, recuperandas) por

seus advogados que esta subscrevem (doc. 1), vem respeitosamente a V. Exa.

expor e requerer o que se segue.

Rua Prirneiro de Marco, 23 100 andar Rio de Janeiro Ri CEP 2001 0-000
Tel.: (55 21) 2505 3650 Fax: (55 21) 253 1 7072

Tel.: (55 11)3214-5895 wwwJepedino.adv.br



4.

GUSTAVO TEFEDINO ADVOGXDOS

1. 0 Banco Santander 6 o ünico subscritor da 4

Emissao Püblica de Notas Promissórias corn esforços restritos de colocaçao da

Galvao Engenharia S.A., corno demonstram os titulos anexos (doe. 2). Na

referida emissAo, foi norneada a Pentágono S.A. Distribuidora de TItulos e

Valores Mobiliários ("Pentágono") corno Agente de Notas, nos termos da

clausula 16.1 das Notas Promissórias.

2. Todavia, na condiçäo de titular ünico das referidas

Notas Promissórias e conforrne a Atci dci Assembleia Geral dos Titulares de

Notas Prornissorias da 4Emissão Páblica de Notas Prornissórias, corn Esforcos

Restritos de Colocação dci Galvao Engenharia S.A., reauizada ern 27 de maio de

2015 ("Ata da Assernbleia" - doe. 3), o Banco Santander, corn a expressa

anuência da Pentágono, dispensou a representaçäo desta, decidindo atuar

diretamente na defesa de seus interesses no presente processo.

3. Logo, quaisquer créditos de titularidade do Banco

Santander atribuidos a Pentágono nestes autos deverao constar exciusivamente

sob o nome do Banco Santander, conforrne já solicitado em divergéncia de

crédito oportunarnente apresentada ao Administrador Judicial, requerendo desde

já sejam tornadas todas as providencias nesse sentido por esse MM. JuIzo, scm

prejuizo da apreciação da divergéncia apresentada.

4. Requer, ainda, que sejam incluldos nos registros

cartorários Os nornes de Gustavo Tepedino e Milena Donato Oliva, inscritos

na OAB/RJ, respectivamente, sob os nümeros 41.245 e 137.546, ambos corn

escritório na Rua Primeiro de Marco, no. 23, 100 andar, Centro, Rio de Janeiro -

RJ, CEP 20.010-000, a quern deverão se dirigir, cumulativamente e corn

Nota PrornissOria Comercial, cJãusula 16.1: "0 Agente de Notas para as Notas PromissOrias
será a Pentágono S.A. Distribuidora de Titulos e Valores Mobiliários, corn sede na cidade do
Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Avenida das Americas n° 4.200, bloco 08, ala B,
salas 303 e 304, inscrita no CNPJ/MF sob on° 17.343.682/0001-38 ('Agente de Notas')'.

2



OUr..
GUSTAVO TEI'EDINO ADVOG ADO S

exciusividade, as intimaçOes referentes ao presente, sob pun de nulidade dos

atos processuais, independentemente de quem assinar as peticOes.

Termos em que

Pede Deferimerito.

Rio de Janeiro, 3 dejulho de 2015.

Gustavo Tepedino	 Milena Donato Oliva
OAB/RJ 41.245
	

OAB/RJ 137.546

Viviaiuie da Silveira Abilio 	 iyicire VascoeICs fe
OAB/RJ 165.488	 '	 OABiRJ13O.538

IfJ /JL
.;rigØ'Requen

OAB$&J 188.909



GUSTAVO TEPEDIN0 ADVOCADOS
	 "S..

INDICE DOS DOCUMENTOS ANEXADOS

1. Procuraçao e Atos Constitutivos do Banco Santander;

2. Notas Promissórias Comerciais;

3. Ata da Assembleia (Jeral dos Titulares de Notas Promissorias da 4

EmissAo Páblica de Notas Promissórias, corn Esforços Restritos de

Colocaçao da GalvAo Engenharia S.A., realizada em 27 de maio de 2015

("Ata da Assembleia").

4
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SIJBSTABELECJMENTO

S

Substabeleço, corn reserva de iguais, os poderes que

me foram outorgados pelo BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A., corn sede na

capital do Estado de São Paulo, a Avenida Juscelino Kubitschek, n o. 2235, Vila

Olimpia, CEP 04543-011, inscrito no CNPJ sob o n°. 90.400.888/0001-42 aos

advogados CUSTAVO JOSÉ MENDES TEPEDINO, brasileiro, inscrito na

OAB/RJ sob o n°. 41.245, e no CPF/MF sob o n°. 595.181.467-72; MILENA

DONATO OLIVA, brasileira, inscrita na OAB/RJ sob o if. 137.546, e no

CPF/MF sob o n°. 098.657.777-46; PAULA GRECO BANDEIRA, brasileira,

inscrita na OAB/RJ sob o if. 145.377, e no CPF/MF sob o n o. 101.974.547-98;

VIVIANNE DA SILVEIRA ABILIO, brasileira, inscrita na OAB/RJ sob o n°.

165.488, e no CPF/MF sob o n°. 098.632.357-84; ANDRE VASCONCELOS

ROQUE, brasileiro, inscrito na OAB/RJ sob o n o. 130.538, e no CPF/MF sob o

if. 092.986.847-11; ANTONIO PEDRO MEDEIROS DIAS, brasileiro, inscrito

na OAB/RJ sob o n°. 169.049, e no CPF/MF sob o n°. 124.062.617-78; ANDRÉ

BRANDAO NERY COSTA, brasileiro, inscrito na OAB/RJ sob o if. 169.161, e

0

It-, N
FL

Co4

las?
K

no CPF/MF sob o n°. 016.178.623-55; MARINA BRANCO CAMPOS,

• brasileira, inscrita na OAB/RJ sob o n°. 167.502, e no CPF/MF sob o n°.

119.029.237-82, BERNARDO BARRETO BAPTISTA, brasileiro, inscrito na

OAB/RJ sob o n°. 184.733, e no CPF/MF sob on°. 138.450.997-63 e RODRIGO

LEITAO REQUENA, brasileiro, inscrito na OAB/RJ sob o n°. 188.909, e no

CPF/MF sob o n°. 140.431.047-90, todos integrantes do escritOrio GUSTAVO

TEPEDINO ADVOGADOS, corn endereço na Rua Primeiro de Marco, n o. 23, 100

andar, Centro, Rio de Janeiro, Ri, CEP 20010-000, para defender os interesses do

outorgante na Recuperaçao Judicial de Galvão Engenharia S.A. e de Galvão
Participaçoes S.A., n.° 0093715-69.2015.8.19.0001, em trâmite na 7' Vara

Empresarial na Comarca da Capital do Estado do Rio de Janeiro, bern como em

todos os recursos, incidentes e processos dela deconentes on em processo de•'4
rn! E	 'ffl	 faléncia que desta decorra, de acordo com a clausula adjudicea et extra, o que

y-t cc-r inclui, mas não se lirnita a, poderes para confessar, reconhecer a procedéncia do

pedido, traiisigjr, desistir, renuncjar ao direito sobre que se funda a ação, receber,

dar quitação e firmar compromisso, participar e exercer o direito de voto nas



assembleias de credores, indicar membro para o Comitê de Credores, apresentar

habilitaçao, divergéncia e impugnação de credito, peticionar, entregar e receber

documentos do Administrador Judicial, peticionar ao Ministério PUblico, bern

como substabelecer.

SAO Paulo, 16 de abril de 2015

Pauja	
ranco

OAS/SP 267.248
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pRocuRAcAo BASTANTEQUIL EAZEM: 13Ar4CO SANTANOER (BRASIL) S.A.e outros.

2°.JRASLAO0	
k -

SAIBAM quantos este publico insl 'rumento de mandato bastante vtrern quo aos SEIS (06) dias do
•.	 'I	 .	 ......-.:.'.: ..

més d MAJO do and& 9015 MIL EQUATORZE (2014), ?esta Cidade e CothaftaSCapital.

do Estado de So Ppjlo. nesta serventkL perante rnirn escreventeautorizado do 9°)T'4eIiAo deNotas.- -

comparecerarn como OUTOR?AN TES: BANCO SANTAND.ER (BRASIL) S/A ('ucescor por

incorparaçoo do BANCO COMERCL4L £ liE INVESTJMENTO.S SUDAMERIS, ikvcritU no

CNPJ sob n° 67,230.165,70001-44), corn Sedd nesta Capital na Avenjda Presiderite juscelino

Kubitschek nS 2.235 e 2.041, Bldco A, inscritono Cadastro NcioriaI dej Pessoa Jurd1ca sob

nUmero 90.40988/000I-42. no Nárnero do Identficaço de Registro da Empresa nUniro 	 (j

3530332067, con? seu Estatut7 Social Consolidado no Anexo I da Ata das Assernbleias tl'erais

Ordinãria e Extra 'rdiniria realizadas sos 25 do abril do 1912, devida5nente registrada rttJUCESP -

/Junta (omerctai do EstaØo cc Sao,PuIo sob n 263.359/12-8, em 0' 1 de jm'o tie -u€ste ato

reprtsentadoçortoct7te o artigo 23, Parágrafo Prirneiro. dorèt'eridc Estatutb 4 .por seusDiretores infra,

assinao, e devtdacreite qualuficados corn enthtreço cornerc al na sede do outorgnte e 'eleuçao

confirmada pela Made Reunio doQonselho dc-Administracâo. realuzaca ás 28 do ,rni d2013,

devidame&e.registrado na Junta Cornercial do Estadddc Sp 'auto sob n!35O.69o/J3èrnsesâO/
do II do setembio de ,2013, alterada pela ".t4 do Reuniao do Conseiho do AtmunuStração realiFado

aos 28 do rnaio do 2013, devidan i enke restradona JuntaComerdialdo Estado do São -Pau!. sob n

1.220/13-7. em .sessão .d ]. do agoto do 2013; pela, Ma do.. .Reuir do Conseiho de
dmintrçd. çealizada sos 25 äè jho tie 2013. deidamnte -registrada na Junta çomeciaIdo

Etado do o'Paulo, sob n o 372409/b I em sessao do 20 do sembrode&20(3 pela Ade
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Reuniao do Conseiho de Adrninistraçao, realizda aos 28 de agosro de 2013. devidarnetite registrada

na Junta Comercial do Estado de São Paulo. sob n° 372.406/13-0. em sessào de 20 de setembro de

2013: pela Ata de Reunião do Conselho de Administraçao, realizada nos 26 de setenibro de 2013.

devidamente registrada na Junta Cornercial do Estado tie Sao Paulo. sob no 394.12&1 1 3-8, cm sessão

de 09 de outubro de 2013: pela Ala (Ic ReuniAo do Conselho de Adrninktraçâo. realizada aus 26 de

setembro de 2013. devidamente registrada na Junta Conieitiat do Estado de São Paulo. sob n°

460.513113-8. em sessAo de 03 (Ic dezembro de 2013: a pela Ata (Ic Reuniao do Cooselho de

Administraçao, realizada aos 23 de oi.nubro de 2013. devidanicnte registrda na Junta Comercial do

Estado (Ic São Paulo, sbb n o 436.065/1-7. em essão (Ic 05 de novembro de 2013; Todos seth atoS

socittários flcam arguivados nesta servefltia em pasta própria sob o nôniero 0125/2014; BANCO
BANDEPE 5k. corn Sede nesta Capital, na Avnlda Presidente Juscelino Kubitschek n0S 2041 e

2235 - bloco (pane) - bairro Vila Olin-ipia, inscrito no CNPJ s6bji10.866.788/0001-77 C. no
registro de emprsas NIRE no 26.300.0333/55. corn suB c.snsoIidaçãostatutania realizada na Ala

das Assembleias Gerais Ordinanca e Extraordinarua realizada aos 30 (Ic abril de 2013 devidamente

registrada na J rCmemial do Estado de São Pauld— JUCESP. s n394.774/I3-9. ern sessão (Ic

10 de Outdbro de 2013, neste ato r€fresemado nps ceiipos do cAPITULO IV - DA
,4DMINI5TRA cÁo; Arligo 17, Padgrafi' Segundo, de sua dbnsolipiação acim4nieocionada,yelos

seus Diretoes ao final assinados e dèiamente qbalific.dos,eleitos conforme Ata das Assembleia

Gerais Ordiiária e Extraordinánia, realizada aos'3Ode abnilde 2013, devidarnente reistrada naJunta

Co9-iercialio Estado de São Paulo, sob no 63971f12-0. em sessKao de 21 dejunlid'de 2012./ Tod ds

seus atbs societhrios 'team arqoivados nests seVentia em pasta profra s?b_o nümero 0009/2014;

SANTANDER LEASING S/A. ARRENDAMFNTO MERCANTIL, cdni Sede em Bdruerknese:
'N
Etado (Ic S, o Paa1onaAlarneIAraguaia nOmero 731, Pavimento Superior, Pare A, jnscnita no

adastro 111acinaI de Pëssoa Junidica sob nürnero 47,1t3.149/0001-06, dom seu Estatuto'Soiai'"

'conso,Jado emt 0010.2006. arquivado na Junta Cornercial do Esiado de São Paulo sob nOmero

alterado na At; (Ia Assembleja Geral Ex(raoinánja, realizada aos 15.06.2009N

(quivada' na rnesm'a Junta sob nüneo 303.813.09-0, na ;Ata (Ia Assemhleia Geral Extraordinária.

FAalizada abs30-de novembro de 2009, registrada na Junta Cornercial do Estado de São l 4auld sob

ürnerd 26.768/12-4, em II dejaneiro (Ic 2011. e Ala (Ia Assembkia Getial Extraordinária, realiada

ins 30"de.novembyo (Ic 2009,.registrada na Junta Comeial do Estado de São Paulo sob nürnero

26:767/12-0. cm II (Ic jaheiro de 2012 neste ato represeotada na loin-ia de sG Es4atu ' o Social por

seus.Oiretores, infra assinIdos e de\idamente qualiticados. corn eleiçãb cohflrmada na ALa de

Ketnião do Cooselho de Adciinistraçao (Ic 12 defevereiro de 2010. devidamente registrai najunta

is. OFICIO DE NOTASFERNANDA DE FREITAS
Rus do Ouvidor, 8% Centro (021) 3233-2600
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Comercial do Estado de Sao Paulo sob nOrnFro 139.796/10-. em sessão de 26 de abril de 2010,

alterada pela Ma de Reunião do Conselho de Administração. realizada em 30 de abril de 2010.

devidárnente registrada na :Junta Cemercial do Estado de Sao Paulo sob nümero 43.581112-2. em

sessão de 24 dejaneiro de 2012: e pela Ata da Reunião do Conselho de Adrninistração, reaUzada aos

30.de abril de 2012, devidamente registrada na Junta Coinercial do Estado de Sao Paulo. sob no

333.469/12-4, era sessAo de 31 dejulho de 2012. Todos seus atos societãrios ficam arquivados nesta

serventia em 1 $sta própria sob o nirnero 0083/24114; -SANTANDER S.A. - SERYICOS

TECNJCOS, ADMINISTRATIVOS F BE CORRETAGEM BE SEGUROS, inscrita no CNP.I

sob no 52.312.907/0001-90, corn Sede nesta :capital na Rua *rnador Bueno n o 474, bain-o Santo

Amaro, empresa registrada ob NIRE no 300049934, corn seu Estattito ;Social na Ata da

Asseri&Ia Gera[ Ordinaria e Extraordinaria ( çealtzada aog 25 de abrtl de 2008 devidamente

registrada na Junta Coniejzial do Eta4o de Sh Paulo - JUCSP sob 
no 

165.895108-1, em 29 de

malo de 2008 neste atorepresentada nos termos do Artigo 13 e Paragrato Unico de seu Estat.to

Social acima nieqcionado pelos Diretores'at final norneados e qua[ ificados eleitos consoante Atk da

Asstn%b1e!Geral Ordinái-ia-e Exir-diaiária,4eaIizEda era 3Ode abril de 2007, rgiraa na Junta

cornerciJi do Estado de São Pauld'—JUCESP sob no 24.241/07-7, em 26 4junhode 9q7; ata da

Assernbleia Geral Ordinaria e Extraordinaria realizada em (7 de outhbro de 2007 egistrada na

Junta Cornercial do Estadd de Sao Paulo— JUCESP sob n 39k509/07-0, em 31 de outubro de 2007:

Ata da AssembleiaGeraI ordinária, realizadaaos 27deabril de 201.0, regisrada na Junta Com.ercial.

doEstado de Sao Paulo(JUCESP) sob n',240.405/1 O 10, em, sèssão de 08 &jUlho de 20I0tAtä da

Assembleia GeraI.Exaordnária, rcaIizadaaos27,e.abrit de 2011, registr9la na Junta Coneiciá'l do

Estado de ão Paulo sob n° 235:942111 -0, em sessão de 21 de flknho de 2d1 I; e AtQ da A/sernbléia\

deal Extraordi&ária, realizada aos 216 maiode20l3jegktrada na Juntyomercial doEcadope '...

São Paulo sob n°262.358/13-0,ern sessAo de 	 dejuIhode 2013; ToAos seus ems societrios ficarn

arquivados nesta'rventia em pasta próptia s 6 a n6rnero0292fl0i4; .e,.SANTANDER BRASJL
/	 -•	 ..	

.	 -1-
ADMINISTRA

r
IDORA DE CONSORCIO-Ltda., inscrito no CNN sob no 55942:31,2/000I406;

corn Sedeio Centro desta Capitahna Rua XV de Novembro n
o

165 —'2° andar —Centr, cdrn sua 44'- (

A)Jeracão dc- qontrato Social Coiisolidada, datada dc 25 dc- fev.ereiro dc 201 It devidamente

rpgistrada naUCESP.-,j1nta Cornercial do Estado], 1 de Sao PauI. sob no 113.979/I I .9 e rn sessão4é

9 de marco de 2011, nesta ato 1 representada,. nos termos d C4PITUL0 HI -

,IDMINIsTR.4çAo,( C'LAUSULA 130 de sua Co^pli d
I 

aqA6 acima mencionada 1or.

Ad,nistradores ao final nonieados e- q>alifkados. èieitos conforrne\CLAUSULA .11. de sua-

Conso.Iidac&o acima mencionada, pr seus Administridores àonnai nomeadoste qualificados. Fodos

-	 /
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jo SPASIL

os aos societários da Outorgante Utam arquivados nesta Serventia em pasta prOpria soj 0 no

E. pelos reteridos OUTORGANTES, na forma conlo vein representados, me toi dun

por este püblico instrumento e na melhOr forma de direito, noni&am e constituern sells bastante

:	 procuradores i nclusive Para representacào da agencia do Outoigaiite localinda em Grand Cc,i;;ian

Carmen islands, em Waterfront Centree Building. 28. 2rd andar - Hot-tb Chin li Street (CNPJ sob 0

n° 90.400.88811291-88). as senhores: AEJRIANA CUSTODIO ?A1XA0, casada. inscrita

/ OB'SP sob n° 21 77 e no CPF/MF sob n° 286 676 )28 14 ALEXANDRE ROBERTO

:.JCASTfl,ANO, casado. inscrito na OAB/SP sob n° 195.669. e no CPF/MF sob n° 261315.928-61;
-	 -	 .	 -

ANDREA ABDO ASSIN, casada. inscrita na OAWSP sob n? 203.024, e no CPF/MF sob .;o no

T!Z444! 151.458.018-32; ANDREA PERIRA DO NASCIMENTO. solteira. inscrita na OAB/SP sob no

0)'
-

I'

U

ff

•l0go

jt a
a

-ta'a
to:

203.024, e no CPF/MF sob o no 2I674.828-74; CAMILA PALUCçI VALLETTA, c-asada.

inscrita na OABISP sdb' n 0 257 .249, e no CPF/MF sob no 2-0.IO2.458.81;6NTLA CAROLINA

SALEflI, soItei; inscrita na OAB/SP sob . no 290:956, e no CPF/MF sob no 292.940.048-05/

DEBORA PIRES SILVA El SANTOS, cada. inscrita na OAB/SP sob On° 155.949 e inscrita no

CPF/MF'sbb o no 182;806.908-67; ELAI 'NE SILVA DE SOUZA, casada,inscrita na OABISP sobI	 y
n°263.605. e n6C9F1MF sob n° 30I944.118-85; FAHIANA GO[5ES IRALLO)iARDO. casada,

nscri;a na OAB/SP no 217.015 e no CPF/MF sob 0 00 286479438 13 rRNANDX HIRAICHI

casada, inscrita na OAB/SP s J23Sl3, e n7PF/MF ob 00 221.542.408-79: FERADA "--..-

$3j	 ORTONA, divorciadã. inscr.ita na:OABI&P.sob 00 250:004, e6CPF/Mf sb no 279.473.318-47
q, t

GUSTAVQ RJBEIRO OLIVEIRA, casado, inscrito no OAB/SPsob no 21 6,905 c no CPr2MF sob

no 169.324.858-1 , 8; JANICE DE SA GARAk, casada, insctita na OAB/SP sob, no 266.23 9 ensrIta-

no,CPMF sob qn° 764.632.220-20; JULIANA ROCCO DE OLIVRA casada. inscrita na

OAB/SPA0b n 230465, e no CPE/MF so n o 29I.I1898-46: LUANA MARIA D E, SOUSAh

-	
GIOIELLJ( casada. 05Cth na^OAWLP sob46 343.133, e no CPF/MF7sob. no 229)86.788-94;

a	 -MARIA EUNICE GONZALEZ BRUDER ALBERTt se,parada judicialmente, inscrita na

; OA&Sl sob no 105.751, e no CPR M F ob 
no 

033.429.638-24; PAULA ANTUNES FRANcO,

casada, inscrita na OSB1SP;sob no 267.248. cOo CP
-
F/MF sob no 310.809.83843;/RENATA

c	 AKEMI PACHECO FERREIRA, tasada, inscrita na OAB(SP sob no 222.373, e no CPF/MF sob

n277.720.618-03; ROBERJA OLIVEIRA FARLA, 6asada. inscriO no OBfSP sob 
no 

23643.

PF/MFob n°	 .78L53-89; ROSA HELENA DSSIdVA. casada. inscrita a QAB/SP

sob no 228.191, e 1'no CPF/MF :-sob if 115 .666.648 ;  e;SUELI HI?OIJTO DE SOUZA

i TRICUEIRO, càsada, inscrita na OAB/SP sob 0 £6.364,t no CPF/FvIF sob n o 032.418.608-84,

todos brasileiros. advogado,(com endereçocomercial nesta Capital. na Avenida -residente
_.y	

'\(	 .	 -•-ails<: c
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tASELIAO PAtIO ROBERTOFERNANOES

Juscelino Kubitschek n 2,041 e 2.235: Ms quais. confereni poderes. agindO isoladamente ou em

S

C- f .I;' •' V:0'OI A4n0.•

H

at'

ta

a
0

o
o o

a
:r

S2
flc
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conjuntode dois, independente da ordem de nomeação, para: (a) no foro em geral, nos termos do

Artigo 38 do Côdigo de Processo CiviL podendo receber citaçes. indmaçOes. prestar depoirnento

pessoal em Juizo, coniessar. transigir, desistir, renunciar. junrar e/ou retirar docurnentos, usar dos

recursos legais, levaruardepositos. rc-cehcr e dar quitaçôes . relativas a pendéncias judiciais. assinar

termo de liberação de hipoteca, asinar auto de adjudicaço: nomear prepostos. requerer Ialência.
prornover notifica,.Øes judiciais e extrajudiciais, vistorias, poderes para a reton-tada de bens dados em

garantia de alienaçAofiduciaria em procedirnento extrajudicial. requerer leilOes junto aos cartórios de
registros de iméveis e repirtiôes competentes. bern corno consolidar a propriedade em norne do

banco (b) em processos de.faléncia, recuperação judicial ou extrajüdicial. apresentardeclóaçoes de
crddito ou irnpgrtacôes-bern como representar Os Outorgances perante os Cornités e Assemdleias

f; Gerais de Crèdores nos processos de Recsp^açao Judicial e Falência, bent como nos.planRs'4e

"4 ecuperaçao Extrajudicial, podendo pãrtrcrpar das deliberaçOes e proferir '.otos (c) em respos'ta a

)ficlos judrciaus e adrnrnrstratrvos e (d) perante quarsquer repartrçoes publicas se-jam federars

Ascaduais ou runidpars e autarquicas promovendo registros averbaçOes inscricocs e seus

cancelamentos, prtetos cambials de titulos, desistenciado proésto, requerend&o que for r?ister rio

/ interesse des)Outcrgintcs, adjudicar e Arremaraç bens, apresenxar.dkesas. reclarnacOes.\cbnsultas

re'tursos e pdudo de reconsidraçao perante todas as autoridades adrninrtratrvas ;nclusrve

PTeituS, Tribunal.è!lmpostds e-Taxado Etädo,- Conselbos de-Contribuintes; usande p&a-esses

fins inclusive os poderes costantes da letra "a" supra, podendo nothear prostos dos- OutorganteL
flkndo astribuicoes re'spectiva, ti—o instrumentocornpetente e substabelecer no LOdO ou em par{'e os
poderes constantes do presente ' rnandato sernpre corn reservas de iguai pod.res-enfirn praticar os

atos que.se f}zerem necüsários ao borne fiel cum ' rirnento do ,. presente man dato. Os represeritantes
dot Outorgantes, coni enclereço cornçc5l ra-sua Sede, são os^ Senhores: JOAO GUILHEIME DE
ANDRADE SO GO4S1GtIO ( brasilerro casdo economista portador da Ceula de Identidade
RGuthero 16602546 S/S p inscrito no CPF/MF sob nurnero1 .1()-038.1 413-63 " AMACIO
ACURCIO Q\OUVtA,)arasrlerro casado cornabrirsta portador do RG no 

52. 782474-2 SP/SP
iscritq no CPPiMF sob 075 127 34 OSIjAR RODRIGUEZ HERRERO espanhot,

solteiro\ admrnistrador, poador co,  RHE 
no 

V485694-0, unscrito no UPF/MFob on° 060-185 177
36; REGINALDO ANTONIO RJBEIRO; brasileiro;-separado judi.ciatrnente,-economista;-pohqor -
do RE	 ':,18.19J477,.ss p/sl' inscrito no CP/MF sob o- no 091.440.778-31; M.UO
$IEQUEROLJ bsileo, casado, ,adrninistrador de erpprest pd/tador da cárteir/deidntid.ade

845 ?31-SSP/SP 	 cutono CPF/MF sob o 'n° 011.585.128-10; NlCb 1SERGLO-	 -	 -:	 -	 --U-:	 -
• 	

- 	 --	

-.	 -r
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Ernonl ....... ...R$ 	 102,44
•	 Estado .... .....R$. 29.12

Ipeap ........ ...R$ 	 215t
9eg. Cfv	 5,39',
trib,4hUça.R"	 5,39
Sta.Gasà,,,.R$	 1,02
Total ........ .R$
Verbs	 084(2014
Em - 07/05:2014
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GALVAO ENGENHARIA S.A.
CNPJ n 2 01.340.937/0001-79

NIRE 35.300.180.712

ASSEMBLEIA GERM DOS TITULARES DAS NOTAS PROMISSORIAS DA 4 EMISSAO PUBLICA
DE NOTAS PROMISSORIAS, COM ESFOROS RESTRITOS DE COLOCAçAO DA GALVAO

ENGENHARIAS.A., REALIZADA EM 27 DE MAIO DC 2015

• 1.. DATA, HORA E LOCAL: Realizada aos 27 dias do mês de rnaio de 2015, as 15
horas. Em virtude da impossibilidade da realizaçâo na sede social da Galvão Engenharia
S.A. ("Emissora") decorrente de sua n5o participacâo na presente assernbleia, devido ao
pedido de recuperaçäo judicial, foi realizada na sede do Agente de Notas (abaixo
definido), na Avenida das Americas, 4.200, Bloco 08, Ala B, Salas 303 e 304, na cidade do
Rio de Janeiro, estado do Rio de Janeiro. 	 -

2. coNvocAçAo: Dispensada a convocação, tendo em vista que se verificou a
presença do Onico titular das Notas Prornissórias ("Investidor" ou "Titular das Notas
Promissórias"), representando 100% (cem por cento) das notas prornissórias em
circulação, da 42 Emisso Püblica de Notas Promissórias, corn Esforços Restritos de
Colocação da Galvão Engenharia S.A. ("Notas Promissórias" e "Emiss5o",
respectivamente).

3. PRE5ENçA: Presente o Investidor, conforme verificou-se da assinatura da Lista
de Presença dos Titulares das Notas PromissOrias. Presentes ainda o representante da
Pentágono S.A. Distribuidora de Titulos e Valores Mobiliários, na qualidade de agente de
notas da Emissâo ("Agente de Notas"), nomeado na nota prornissória da 4 (Quarta)
emisso de notas promissórias, corn esforços restritos de colocacão, em série ünica, de
30 (trinta) notas prornissórias comerciais da Galvo Engenharia S.A. ("Cártula").

4. MESA: Presidida pelo Sra. Nathalia Machado Loureiro, e secretariada pela Sra.
Karolina Gonçalves Vangelotti.

S. ORDEM DO DIA: Deliberar acerca das medidas a serem adotadas para
preservaçäo e exercicio dos direitos dos litulares das Notas Promissórias, bern como a
legitimidade para exercê-Ios, considerando o inadimplernento da Emissora na Data de
Vencimento das Notas Prornissórias em 04 de marco de 2015, devido ao fato do
pagamento não ter sido identificado ate o momenta, nos termos da notificaço enviada

•	
. it	 i2	 1'-
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soclais e de representaço da. sociedade, aliva e passivarnente, judicial oil extrajudicialmente, de
representaçäo da socedade em Assembléias Gerais de outras empresas das quais participe transigtr,
renunciar, desistir, fazer operaçôes cM credito, contrair responsabilidades e obrigaçOes, adquirir,
onerar, alienar ou hipotecar, bens moveis e imóveis pertencentes a sociedade, açöes on quotS do
capital de oUtras empresas, das quais participe, e pam todos os documentos que impliquem na
movimentaçAo de numerários, contrataçâo cM dividas em nome da sociedade, fats como

S
	 financiamentos :e empréstimosde todosos .gêneros,- seth necessaria a assinatura sempre em conjunto.

Clãusula Quinta:

Os sOcios resolvern de comum acordo, ifizer a exclusäo total do l'aráerafo 1-'rimeiro,
Parázrafo Oiiinrc, e Parágrafo Sexto da Clausula Oilava do contrato social principal.

Cláusula Sexta:

Os sóciOs .resolvern de comum acordo, alterar a G/áusula Nona do contrato social principal,
que tera .a seguinte redaco:

CLAUSULA NONA:

Os sócios ALEXANDRE PERAL PENNINI e JAIRO DE ALMEIDA COSTA
JUNIOR terâo direito a uma retirada mensal, atitulo de "Pró-labore " a ser fixada anualmente pelo
consenso unânime dos sócios.

Cláusula Setima:

S

	

	
Em virtude das alteraçoes havidas, os sóciosresolveni consolidar o contrato social, incluindo

as cláUsulas alteradas:

CONSOLIDACAO. DO CONTRATO SOCIAL

DENOMINACAO - SEDE - OBJE'IO SOCIAL

CLAUSULA PRJMEIRA:

A sociedade gira sob o nome empresarial de "MARFIN ESTRUTURAS META
LTDA" e tern sede e domicilio na Avenida Professor Renedito de Andrade, n'367 Bairro
Industrial Unileste, n/i cidadë de Pfrackabd Estàdo de Sao Paulo, CEP 13.422-000.

 

CONTAFIS
Rua Fernando Febeliano da Cos
B2Uemães -Cep 13416-	 - Piracic
Fone (19) 3422.8300 -	 x (19) 3
E-mail: oontacf.corn.br



S
TERMO DE: ()ABERTURA (

Nesta data,

k
()IMCIEI
QENCERRE1

este volume destes autos corn 6 900 foihas.

Rio de Janeiro, O/O2_/2046

P/Escriväo

41
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em 19 de marco de 2015, pelo Agente de Notas, para a Emissora, conforme cláusula VIII

(ii) da Cârtula.

6. ABERTURA: 0 representante do Agente de Notas propôs aos presentes a eIeiço

do Presidente e do Secretário da assembleia para, dentre outras providências, Iavrar a

presente ata. Após a devida eleição, foram abertos Os trabaihos, tendo sido verificado

os pressupostos de quorum, bern como os instrumentos de mandato dos
representantes dos Titular das Notas Promissórias presentes, declarando o Sr.

Presidente instalada a presente assembleia. Em seguida, foi realizada a leitura da Ordern

do Dia.

7. DELIBERAçOES: Examinada e debatida a matéria constante da Ordem do Dia, o

S Titular das Notas Promissórias representando a totalidade das Notas Promissórias em
circulação, decidiu pela renóncia total, ampia e irrestrita, da atribuiçào do Agente de
Notas em promover quaisquer procedimentos e/ou medidas judiciais e extrajudicials

cabIveis em face da Emissora e/ou terceiros, urna vez que serão adotados diretamente
pelo próprio Titular das Notas Promissórias. Dessa forma, o Titular das Notas

Promissórias, representando a totalidade das Notas Promissórias em circuIaçâo,
deliberou, corn anuência do Agente de Notas: (i) revogar, a partir desta data, os poderes
do Agente de Notas para adotar as medidas previstas nos incisos I a V do artigo 13 da

lnstrucão CVM n 9 28, especialmente para retirar a legitimidade do Agente de Notas para

representar o Titular das Notas Promissórias no processo de recuperacão judicial da
Emissora e para cobrança judicial e/ou extrajudicial do crédito; (ii) instruir o Agente de
Notas a, a partir desta data, näo adotar as medidas previstas nos incisos I a V do artigo
13 da lnstruç5o CVM 0 28; e (iii) que caberà ao Titular das Notas Promissórias exercer
direta, isolada e exciusivamente, sem qualquer participaçào e/ou intervenção do Agente
de Notas, os poderes que the foram outorgados na Cártula para adotar as medidas

previstas nos incisos I a V do artigo 13 da lnstrucão CVM n 2 28, especialmente participar

do processo de recuperação judicial da Emissora e exercer o direito de voto pelo valor
total do crédito representado pelas Notas Promissórias, podendo, para tanto, constituir
diretamente advogados para representá-lo nos autos do referido processo, outorgando-
lhes todos os poderes necessários a defesa dos direitos do Titular das Notas
Promissórias, especialmente para apresentar habilitaçOes, divergências e impugnaçöes
de crédito próprio ou de terceiros, apresentar objecão ao piano de recuperaço judicial,
comparecer a assembleias de credores e votar em nome do Titular das Notas
Promissórias, inclusive pela aprovação ou rejeiçäo do piano de recuperação judicial que
vier a ser apresentado. Adicionalmente, o Titular das Notas Promissórias exercerá
direta, isolada e exc!usivamente, sem qualquer participaç5o e/ou intervençào do Agente
de Notas, os direitos que Ihe foram outorgados na Cártula para a cobrança judicial e/ou
extrajudicial do crédito contra a

28 MAID
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B. ENCERRAMENTO: Oferecida a pa!avra a quem dela quisesse fazer uso, no
houve qualquer rnanifestaco. Assim sendo, nada mais havendo a ser trata do, foi
encerrada a sessão e Iavrada a presente ata, que lida e achada conforme, foi assinada
pelos presentes. Termos corn iniciais maiüscuias utilizados neste documento que não
estiverem exprssamente aqui definidos tern o significado que thes foi atribuldo na
Cártula. Autorizada a Iavratura da presente ata de Assembteia Gera[ na forma de
surnário e a sua publicação corn omissão das assinaturas, nos termos do artigo 130,
Parágrafos 12 e 22 da Lei n2 6.404/76, respectivamente.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 2015

Presidente	 Secretario

Fgatht*Ia Machado Lou
fliretota

S
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Joao José Gosson
Supenfliendente Executivo
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[PA GINA BE ASS/NA TLIRAS BA ASSEMBLE/A GERAL DOS TITULARES DAS NOTAS
PROM/SSORIAS DA 49 EM/SSAO PURL/CA BE NOTAS PROMISSOR/AS, ('OM ESFOROS
RESTRITOS BE COLOCA cAB BA GAL 1/40 ENGENHA k/A LA., REALIZ4DA EM 27 DE MAIO
DE 2015]

PENTAGONO S.A.	 TITUL 	 MOBILIARIOS



VIANNA
,ADVOGADOS ASSQOADOS

rj

EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 7 VARA EMPRESARIAL DO CARTORTO DO
RIO DE JANEIRO-RJ.

Processo n 2 0093715-69.2015.8.19.0001

CASABLANCA TURISMO EMPRESARIAL LTDA., ja

devidamente qualiticada nos autos do processo em epIgrafe, vém, mul
respeitosamente, através de seu Advogado signatário na Açao de Recuperaçâo

Judicial proposta por GAL VAO ENGENHARIA S/A E OUTROS, requerer que V. Exa.

se digne de determinar juntada do INSTRUMENTO PROCURATORIO em anexo, bern

como, posteriormente, sejam todas as intimaçöes publicadas EXCLUSIVAMENTE em

nome do causidico MARCOS VINICIUS VIANNA - OAB/CE - 9198, sob pena de

nulidade processual.

Nestes Termos,
Pede e espera deferimento.

Fortaleza, 24 de Junho de 2015.

Vinicius Vianna

OAB/CE —9198

1
RI.JA FIRMINO ROCHA AGU!AR, 1010 - GUARARAPES
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CaroIin-Iitiena Gondim Abreu
CPF: 623.913.133-49

,,tDav4l(gaboia Cãmara
CPF: 893.910.633-49

VIANNA
ADVOGDOS ASSOQADOS

PROCURACAO

OUTORGANTE: CASABLANCA TURISMO EMPRESARIAL LTDA, inscrito no
CNPJ MF) sob n° 11.895.477/0001-07, corn endereço a Rua Marcos
Macedo, n° 1333, sala 609, Aldeota, Fortaleza, Ceará, CEP: 60.150-190,
representado pot seus socios o Sn. Carolina Lucena Gondim Abreu,
brasileira, casada, empresária, inscrito no RG sob o n o 95002325060 -
SSPDS/CE, inscrito no CPF/MF sob n° 623.913.133-49, residente c
dorniciliado cm cidade de Fortaleza, estado do Ceará a Rua Professor Dias
da Rocha, n° 490, apto 702, A!deota, CEP: 60.170-310 e Sr. David
Saboia CAmara, brasileiro, solteiro, empresário, inscrito no RG sob o no
99002264225 SSP/CE, expedida em 12/08/1999, inscrito no CPF/MF sob
o n° 893.910.633-49, residente e dorniciliado na cidade de Fortaleza,
estado do Ceará a Rua Ce!. José Aurélio Cârnara, n° 703, Papicu, CEP:
60.181-485.

OUTORGADO: MARCOS VINICIUS VIANNA, brasileiro, casado, Advogado, inscrito

na OAB-CE. sob o no 9.198, ALINE ALCANTARA AMORJM,

brasileira, casada, Advogada inscrita cm OAB-CE sob o no. 15.789,

DANDARA FREITAS MOURA DOS REIS, brasileira, casada,

Advogada inscrita na OAB-CE sob o no. 26507, residentes e
domiciliados nesta Capital, corn endereço profissiona! na Rua Firmino
Rocha Aguiar, no. 1010. Bairro Guararapes, Fortaleza-CE.

PODERES OUTORGADOS: Os da clausula AD JUDICIA e EXTRA, ern qualquer juIzo,
Instância on Tribunal, podendo propor as açães competentes e defendê-
Ia nas contrárias, acompanhando-as ate final decisão, requerer abertura
de inquCrito policial e Termo Circunstanciado de Ocorrência - TCO,
podendo para tanto, requerer, transigir, desistir, firmar acordo
cornprornisso, receber e firrnar recibo, dar quitação,bern como praticar
todos os atos para o bom e fiel cumprirnento do presente mandado,

inclusive substabelecer, corno on scm reserva de poderes. PODERES
ESPECIFICOS PARA REPRESENTAR A OUTORGANTE EM
ACAO DE RECUPERACAO JUDICIAL PROPOSTA POR
GALVAO ENGENIIARJA S/A E OUTROS - PROC. NO. 0093715-
69.2015.8.19.0001, E QUE TRAMITA PERANTE A 7A. VARA
EMPRESARIAL DO RIO DE JANEIRO -RJ

Fortaleza, 22 de maio de 2015.

'- -C

FONE: 85 3261-7063 - CEP: 60810-035 - FORTALEZA . CE
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CONTRATO sOCiL

CASABLANCA TURISMO.CORPORATIVQ LThA

.Pdo pi-esente instiurnento paiiicnlar C b3, meihor fomia do clireito, os :abajxo issifluds:

LUCAS TEIXURA CAM &RA biasilcuo solteno, maior nascido cm 10'OS' 989
crnpicsauo portadoi da idcnlidadc n' 2002002137752 SSP(CE) c CPr n° 029.109 s1

32 icsidcnte c domiciliado na Rua Coronel Jos6 Aurelio (amata N" 701 Bamo Papicu
CEP 60181485. Fortaleza CE e ANDREA DE,  MELt) CONcALVES, brasileira,
tuusmologa ca\ada em icgime de comunhão parcial do hum portadora do RG N
3071,7352-5 i SSP-SP e CPF n° 672.784.0,90-15. rnresidentc e doiciliada urn Rua Vicente
lone n° 1730 Apto 102 Bairto Aldeota CEP 60170-1 51 Fortaleza - CE tiiiiws socio,
cIa socicdadc CASABLANCA TURISMO CORPORA FIVO LTDA icsolvcm tic pluiu c
coinuni acordo constituii uma sociedade enipiesana limitada co I atom na foini i da lei c
pelas cláusulas e condiçöes seguintes, quc tnUtuamentc outorgam eaceilam:

Clâusuia Pilmeira:
A sociedade girará sob o nomc empresarial de CASABLANCA i'URISMO
CORPORATIVO LTDA , tera sede c foro juildico na cidade do Foitilc7a Estado tie
Ccaia, na ma Mamas Mau4o N" 1331 salas 601 a 609 Condominio Patio Dom Luis
Tout Corporate bairro Aldeota, CEP 60150-190 utilizaia conlo flomu dc Lint isi
CASABLANCA. TURISMO; não tendo no momento filials, agendas, csciit&ios,
dcposrtos e outias depundenuis cm qualquei paite do teuitouo nacional podcndo no
cntanto, cua-Ios CIJUIZO eá uituioc dos souos obscrvadac as loirn ilidadcs legal

Cláusuia Segünda:
A soucdadc tern pOr objelo as atividadcs de agenua do viagem e 1w ismo

Cláusuia Tercèh'a:
A ociedade initia suas atividades a paiti da assinatun (leste conhiato, c ici duiaçio pOr

prazo indeteruninado.

CIáOsUla.Øuarta:
O Capital Social e de RS 25 000 00 ('inft. C uneo mu 

I 
I teals), divididos un 25.000 (tintc C

chico mil)quotas dc valor nominal dc RS . 1,0.0 (hum real), cada uma, •integralizadas, cm
niocda coiuentc do pais nestc ato da ccguunte forma

r
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CASABLANCA TURISMO coppc)RAnVOZTPA.

Ciáusula Quinta:
A icsponsibilidade de cada soejo e jesinta ao valor dc suas quotas inas todos ftspOtictLrn
sohdallarnLnte pela integraIizaao do Capital Social conforme dicposto no Art. 1052 do
COdigoCivil 1040612002.

CiáusUla.Sexta
As quotas socials so podciäo ser cedidas ou de qualquer loirna iransacionad ts mcclrintt
acoido enti c 05 socios p01 csci ito, resen ando-se em igu&dade dc condic&s o p eço o
diitito tie pref'erência ao :SóciO quo qudifli zidquirir.

CláUsnIa Sétima:
Cada quota da dneito a urn volo nas dehberaçöes socittiS

Cláusula Oltava: A adrninistração cia sociedade seth exercida, pctos sOdas, acima
ieferidos c. qualificados quc assinat5o cm conjunto e rcpiesentatüo a empiesa aii a C

passivanicnte cm juizo ou toia dck usando 0 norne cmpiesarial c praticando lodos O\ atos
por mais especiais quo sejani necessái-ios ao regular :funcionamento.da:socicdacic.

Cláusuia Nona:
Pica facultada aos sóciosadrninitradoresurna.retirada mensal. a set- lixada, it titulo do Pity-
tàhdre.

€láusuta Déeiina:
E vdtido, ans .sOcios 0 use do ndnie-emprcsariai em negOcios estrarihos aos objetivos da

sOci&lade; born cotho, em nerne clesta, aV&thr, cii atiançir Obrigaçöesde terceiros.

Cláusula Dédnia Primeira:
0 exercIëio social encerrãr-se-á em 3! de clezenibro tie cada ano, quando set-6 levantado urn
Balanço Patrimonial c suit iespectiva Demons açAo do Resultado C OS lucios on prqui/os
apurados serAo divididos proporcionalmente an Capital de cada sócio.

Cláusnla Décima Segunda:
A retirada ou morte de qualquer dos sécios nAo dissolveráa sociedade, quo pmsseguir

corn aS femaneseentes, a mdnos quo esteE, d* conluob acordO, resolvarn Jicjtudla. Os
haveics dos snobs rctuantes motto ou excluido, sejão page ,, nu acs lici-deiros nu
sucessores, no prazo do seis moses contados:do evento.

Cláusula Décima Terceira:
Os skies so reuntao polo rneno uma vci pot ano, dentin dos quatio meses quo sc
seguirein ao encerrarnento do exercIcio social, para deliberareni sobre o hãlanço, coilta do

lucioc e peidis atubuiçocs dos lucios ou prejuuos Outros ascuntos do Iiitciessc social
poderão constar, igualinenic da oidein do dia C'tda quota i cpi cscntai 9 urn V010 MIS

detiberaçöes sociais.
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CASABLANCA TURISMO CORPORTh\ 0 LI 114

Cláusula Détima Qiiarta:
Para qualquer ação fundada no presente contrato flea eleilo O Ibm dsta eoinamz' de

Fortale±a;EstádodoCeath.

Clénsula Déclina Quinta
Os soctos administiadoics declaiarn no eslarern incursos cm qualquci cumi cjuc Os

inipcçarn de exeicci a admimstraço da socicdade cmptesaiia

E, pôr estarein de acordo, as pailes. assinaln O prescnte Cm 03 (ties) vias dc igu& (cor Q

±oimä, ha fre	 a:de02(duhsteitcthuhha,abaixo, que a tudo assistiram.

Fortaleza. 18 de fOvei'eiio tIc 2010.

LUCAS TEIXEIRA CAMARA
	

A^N^& CDE ̂ LtO GONQA^V F-S

Testeinunhas:

Tâilia Maria Paz Limeira
RG 461112 .82: sSP -	 1W 010870/0-7 CRC - CE
CPF I19436.021-15
	

CPF 235054.513-04



CASABLANCA TURISMO CORPORATIVO LTDA EPP
C9I'J: 11:718.080/0001-31

NIBE: 23201303178;
TERCEIRO ADITIVO AO CONTRATO SOCIAL

PREIiMBULO:

LUCAS TEIXEIRA CSMARA, bEasileiro, solteiro, emptesário, nascido no
dia 10 de agosto de 1989, inscrito no RG sob o n. 0 2002002137752
SSPDSJCE, inscrxt.o no CPF/Mr sob o n; 0 02.5.309.5B3-32 i resident.e e
domiciliado na cidade de Fortaleza, estado do Ceara a Rua Coronel
Jose Aurelio Camara n. 0 703, Bairro Papicu, CEP 60.181-485 a ANDREA
bE MELO GONçALvES, brasileira, casada, sob o regime da comunhao
parcial de bens, turismologa, inscrita no RG sob o n.' 307173525
SSP/SP, inscrita no CPF/M[' sob o n 672.784.690--15, residente e
domiciliada na cidade de Fortaleza, estado do Ceara a Rua Vicente
Leite n.'. 1730 i aptO 702, .Báitro. A1dêoa EP 60i70-151., cmiccs
socios coniponentes da sociedade pot cotas de responsabilidade
limitada denoniinada CASABLANCA 'rURISMO CORPOPATWO LTDA EPP,
inscrita no CNPJtMF sob 0 P. 0 11.718.080/0001-31, cujo contrato
social se encontra devidamente arguivado na Junta Comercial do

aEstado do Cear sob o n. ' 23201303778, por despacho do dia 05 de
marco de 2010, situada na cidade de Fortaleza, estado do Ceara a Rua
Marcos Macedo n. 0 1333, salas 601 a 609, Condominlo Patio Dom Luis,
Torre Corporate, Bairro Aldeota, CEP 60.150-190, atraves deste
instrumento procedem modificaçOes em sua empresa mediante as
cláusulas seguintes:

LA

PRIMEIRA:
A sociedade estabelecida na cidade cia Fortaleza, estado do Ceara a
Rua Marcos Macedo n 1333, salast 601 a 609, Condowinio Patio Dom
Luis, Lorre Corporate, Bairro Aldeota, CEP 60.1.50-190, resolve
transferir. o seu enderego para a Rua Marcos Macedo n.° 1333, salas
601 a 608, Condorn.tnio Patio Dom Tails, Tone Corporate, Bairro
Aldeota, CEP 60.150-190, Fortaleza, Ceará.

SEGUNDA
As dernSis ciSusulas cbflstantes no contrato social e aditivos nào

modificadas no todo eTh partés, pot este iA.truthento, permaneceth
irialteiradas.

E, por estarem justos e acertados, assinam C . presente instruthento
em três vias de igual teot e forma, na presenca de duas testernunhas,
devendo a primeira via ser devidamente arquivacta na MM Junta
cotifercial do Estado do Ceazá.

Fortaleza 1 19. dc setembro de 2012

LUCAS TEIXEIRA CAMARA

SA bE MO

JUNTA COMERCIALPb ESTADO DO CEARA -SEDE
A.i-i,ist.cthc,,ctnflflS fl4I1SflfliO enRM°n171i1ntRR	 ___________________________
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CASABLANCA TURISMO COR. ORATIVO LTDA 13FF

idopFeSetite instrumdnto Part ulat t n melbor forma de. diitO, os abaixO assinadps
LUCAS 'ILIXEIRA CAMARA, brastletrO, solteiro malor, nascido em 

1010811989,

cmpteSaiiO, portador da identidade if 
2002002137752,ssP(C) e tPF if 62009.W'-

e domicil1adOna Rua Coronet Jose Aureho Cftma, No 703, BaiO Papicu,
12, jesidente 
CE? 60181-485, Fodaleza - CE ANDREA DL MELO GONcA

e LflS, brasilelta,

tunsmóloga, casada em -regime .de comunhãO parcial de hens, portadora do RG N°

3070352'51. sSP-SP, e CPF no 672 784 
690-15, residente e domiciliada in Rua Vicente

Lefte if 1730, Apto 702, Bairro Aldeota, CEP 60170-151, Fortaleza - CE, umcOS 
soCIOS

dii sociedade empresalta 
CASABLANCA TIJRISMO CORPORATIVO LTDA EPP,

1nSrLta	 if	 tflIO Patio Dom Luis, ToiTeno CNPI sob 11 718 080/0001-31, corn ede na cidade de rortaleza, estado do
CearA in ma Marcos Macedo if 1333, salas 601 a 609, Condon'.
CorporalL, bairro Aldeota, CE? 60150490, resolvern, de pleno e comum acordo, &terar o

do Estado do
ath onstitutiVO registrado na Junta Corneiclal 	

Ceara sob n° 23201303778, Oi

rco de 2010 co fazcm na forma da
despacho em 05 de ma	

let e pelas clausulas e condicOes

mutuamee outorgam e iceitamsegtlintës, qüè 

C1nsQia prjrneira; - estabelecida no estado de
A sociedade resolve aiai duas fih 	 1806/1807,ats comb segue a) filial 01
São Paulo, na cidade de São Paulo, na Praça Antonio Prado, n°33, ConjuntO
bairro Centro, CE? 01010-010 , b) filial 02 estabcleclda no estado de Perflai1lbUCO, 11a

 no Aeroporto thiemacioflal dos Gra1peS Gilberto Freyte, S, Piso
cidade de 
DesembaiqUe, loja 54 bairro Imbiribelta, CE? 512W-9021

Clansula Segunda0 objetivo da sociedade passa a ser as atividades de agenda de viagem e turismO a locacO
de veiculos terrestres, e os services de organtzacäo e realtzzcãO de eventos

-

 üãø tenham sido
pi. earn expressarnente ratifleadas -todas as dernais'clAustilas contrat!J

aiS (1116

alteidapel0 presente aO-

E, per estarein de acoido, as Wes 
assinam o psentt cm 03 (tres) was de igual teoi e

foma, nä presetcade 02(dUas) iStemunhas, abaixo qu a thUG assistirarn.
	 -!

b0EsThDb -GE PERNAMBUCC
OEM: 11112010-
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Fortaleza, 28 dejulho de 2010
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LUCAS TEIXEIRA CAMARA	 AN EA DE MELOGONqALVtS
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:t EGiJN"DO AD!tVO AO CON]mkro SOCIAL

CASABLANCA: flJ.RJSMO CORPORATIVO LTDA EPP

Pelo presente instrumento particular e na theihor forma de direito, os abaixo assini1do:

LUCAS TEIXETRA CAMATtA, brasileiro, solteiro, major, nascido em 10108/1989,

ernpresfirio, portador da idethidade n o 1002002137752,SsP(C13) e CPF n° 029.309.583-
• 32, residente e domiciliado na .RUa Coronel José Auréljo Cãmara, N° 703, Bairro .Pauiicu,

CP 60181-485, Fortaleza CE. e ANDREA BE MItLO GONçALVES, brasileira,

turismOloga, casada em itgine de eominTho párcial de bens, portadora do RG No
30717352-5, e CPF n6 672.784,690-15, residente e doiniciliada na: Rua Vicente
Leite, no 1730, Apto; 702, Baltro Aldeota, CEP 60170-l.51,..Fortaleza - CE, ünicoS tOcios

da sociedade empresalia CASABLANCA TURISMO CORPORATIVO LTDA EPP,

inscrita no CNPJ .oh no 1L718080/000h31; corn sede na cidade de Fortaleza, esfido do
Ceard, fla rua Marcos Macedo 11? 133, salas 601 a 609, CondornInio Patio Dom Luis, Torte

Corporate. bairro Aldeota, CE' 60i50-i, resolvem, de pleflo e comurn acordo, alterat o

ato constitutivo registrado na .Yuñta Comerejal do Estado do Ceará sob n° 23201303778, pot

despacho em. 05 dc marco de 2010 e o lhzem na forma da lei e pelas clAusulas c condiçoe

seguintes,que mUtUârnentë oLitorgarn C aceitam:

Cláusuia Prhneira:

A sociedade resolve aumentar o Capital Social em U I 5.O0'0O04uinzd mu) .reai, dOm

recursOs própr.ios dos .sOcios

:Ciáusula Segunda:

Tendo em vista a alteraçAo . na:cldusuia acitha, o Capital Social da sociedadepassa a ser de

KS 40.000,00 (quarenta mll reais),. divididosem 40.000 (quarenta mil) quotas de valor

nominal de R$ 1,00 (litim real), cadauma, integralizadas, em moedacorrente do pals, neste

am, dâ cguinte fOrrna:
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CASABLANCA 2FtJkISMO CORPOflI171 yc3 LT DA EPP

Cláusula tL'crceiya -
S	

-	 Sa

A sociedade resolve álterar o .cndereço da sua filial cadastrada no CNN sob no

I I:7 8.080/0002-12 para Praça Ministro Salgado Pilld, S/N. salas 41 a: 43,. Aeroporto
intetnaciorialdos -Guararapes Gilberto Freyre 1 bairiO Itnbiribeira,. CEP 51210-902, Recife
(1E).

Ficam cxprressarnente ratificadas todas as demais cláusulas contratuais quo näo tenham sido

alleradas polo presenre -ato.

E. per estareni de acordo, as panes assinarn o presentc cm 03 -(trô) vla de igual reOr e
fonna.

Fortaleza, 13 de ihAiO de 2011

	

LUCAS TEIXEJRA CAMARA	 DEMELO GONçALVE

At JUNTA COMERdIAL DOESTADO DE PERNAMBUCC
CERTIFICO 0 REGISTRO EM 2510612012
SO N 20123598553
Piotocolo: 12/889865-81	 -

Em
0
re8a26 90055143	 a. /

IASA91ANCP TUflI$f%J CORIk'RATLVQ
TI)A EP?	 RQLDA0 ALVES MEa BARRErO

SECRETARIO-GEPAL
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-	 Febb -presente inMrumento-partidlar e na jnelhor forma-dç direito, as- abaixo assihail9s
DAVID - SABOJA CAMA.RA, brasilciro, s6lteiro1 mawr, nascido enj 21109/1981,

	

-	 erpiestio, portador aa ideñtididcrj? 99002264225,SSE(CE) 0 CPEn°893,91-0.633-49,
residente e dom&cihado na Rua Tib&cio CaValcante, N° 390, Apto 601, Bairro Aldeota,7.
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60170-310, Fortáleza: CE, tmcos so" cios da sociedade CASABLANCA TJJRISMO
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CASAELANCATURI:SMO EMPRESAEIAL LTDA EPP
CNPJ: I1895.477J0001.0-7

NIREI 23201303751
a,

TERCEIRO ADITIvO *0 CONTRAT0 SOCIAL E CONSOLIDAçAO Do
CONTRATO SOCIAL

PREANBULb:

DAVID SABOIA CAMARA, brasileiro, solteiro, •empresário, nascido no
dia 21 de setembro de. 181, inscrito no RG sob a n.° 99002264225
SSPDSICE, inscrito no CPF/MF sob a n.; 0 893.910.633-49, residente e
domiciliado na cidade de Fortaleza, estado do CearA a Rua TibUrcio

. Cavalcante n. 0 390, apto 601, Bairro Aldeota, CE? 60.125-100 e
CAROLINA LUCENA GONDIM ABREU, brasileira, casada, sob a regime da
cornunhao parcial de bens, empresária, portadora da Carteira
Nacional de Habilitagao corn registro sob o n. . 0 02485258460
DETRAN/CE, inscrita no CPF/MF sob o n '. 0 623,.913.133-49, residente
e dorniciltada na ci.dade. de Fortalea, .estado do Coati a ua-
Professor Dias da Rocha n. 0 490, apto 702, Ba.irro Aldeota, CE?
60.110-3' 10, dnicos sôcios componentes da sociedade por cotas de
responsabilidade limitada denominada CASABLANCA TURISMO
EMPRESARTAL . LTDA Efl, in_th'crita no CNPJ/MF sob a
11 895 477/0001-07, cujo contrato social se encontra devidarnente
arguivado na Junta Cornercial do Estado do Coati sob o n.0
23201303751, par despacho do dia 05 de marco de 210, situada na
cidade de Fottaleza, estado do Ceará •a Rua Marcos Macedo n.0
1333, sala 715, Condomfnio Patio Dom Luis, Torre Corporate, Bairro
Aldeota, CEP 60.15.0-190. , através deste instrumento procedein
hiodificaçaes em sua empresa mediante as cáusulas seguintes:

.CLAU$U:	 4

A sociedade estabelecjda na cidade de Fortaiea, estado do Cerá a-
RUa i4ardo.s Macedo n.° 1333,. sala 715:,. CondornInjo Patio Dom Luis.,
Torre Corporate, Bairro Aldeota, CE? 60.150-190, resolve
transferir a sou enderego para. a Rua Marcos Macedo n. 0 1333, sala
609 1 Condominto Patio Dom Luis, Torre Corporate, Bairro Aldeota,
CEP 60.150-19.0, Fortaleza, Ceará.

CLAUS ULA .SExmmA
A. sociedade resolver. ; criar on, filial na cidade do Rio de Janefro,
estadd do Rio de. Janeiro, a Avenida das Americas n. 0 500, Bloco.
21, Sala 222, Shopping Downtown, Barn da Tijuca, CEP 22.64o-loo.

CLAUSUIA TERCE IRA
As demais clâUsdlaS constantes no contrato social e aditivos
rnodfacadas no todo en partes, par este instrumento, permanecem
inalteradas

Em
:iai, que passa A tot a Seuinte redçao:.

?



CONSOLIDAgAO DO CONTRATO SOCIAL DA FIRMA CASABLANCA
TURISMO EMPPZSARIAL LA,

CLAUSULA PRIbIR:
Pelo presente instrumento particular, e na nelnor form de
direito, os abaixo assinados DAVID S.ABOIA CM5ABA, brasileiro,
solteiro, maior, nascido em 21 de setembro de 1981, emptesArio,
insbritO no RG sob o •d 990022 .6422.5 SSPtCE, inscrito no CPF/MFn.
sob o ri. 0 893.910.633-49, reide.nte e donticiliado na cidade de
Fortaleza, estado do Ce&rá a Rua Tibürcio Cavalcante n. 0 390, apto
601, Bairro Aldeota, CEP 60 125-100 e CAROLINA LUCENA GONDIM
BREU, braEiIeira, einpresár.ia, casada em regime da comunhAo

parcial de hens, inscrita na Carteira Nacional de Habilitaçâo sob
o n. 6 02485258460 DETRAN/CE, inscrita no CPF/MF sob 0 n °
623.913.133-49', , residente e dorniciliada na cidade de Fortaleza,
estado do Céará a Rua Professor Dias •da •Rocha n.° 490, apto 702,
Bairro Aidebta, CEP 60.170-310, thiicos sócios da sociedade
CASABLANCA TURISMO EMPRESARIAL LTDA, resolvem, de pleno e comum
acordo, constituir uma sociedade empresäria linatada e o fazem na
forma da lei e pelas cláusulas e condiçO.es seguintes, que
rnutu.amente outbtgani e aôeitám: 	 -

CLAUSULA PRIMEIRA.:
A. sociedade girar6 sob o nome empresarial de CASABLANCA TURISMO
EMPBESARIAL LTDA, tera cede e foro jurIdico na cidade de
Fortaleza, estado do Ceará a Rua Marcos Macedo ft .° 1333, sala 609,
Condomlnio Patio born Luis, Torte; Corporate, Bairro Adeota, CE?
60.150-190 e utiliz&rA como nome dé fantasia: CASABLANCA T.URISMQ.

CLAUSULASEGUNDA.:
A sociedade tern uma filial na cidade do Rio de Janeiro, estado do

.
Rio de Janeiro, A Avenida das Americas n. 9 500, Bloco 21, Sala
22, Shopping Downto%4h, Batts 	 Tijucá, CE? 22.640-100.

CLAUSULA TERCEIEA:
A sodiedade tern por objéto as at-ividades de- agéncia. de viagem e
tvr.i.xIio.

CLAUSULA QUARTA:
A sociedade inicia suas atividades a partir da assinatura deste
contrato e terA duração por prazo indeterminado

CLAUSULA QUflITA:
0 capital social é de R$40.000,06 (quarenta mil reaus), dividudos
em 40.000 (quarenta mil) quotas de valor no de R$1,00 (hum
real), cada uma 1 integralizadas, em moeda corrente do pals, neste
atb, da sequthte forma:

Sôoio
DAVID SABDIA.CAMARA
	

5.0
	

2Q .000,00

CAROLINA LUCENA GO 1114 aREU	 50
	

20 . 0.00 , 00



CLAUSUA SEXTA;
A respohsabi]idade dc cadà sódiô é restrita ao valor de suas
quotas, mas todos respondern solidariamente pela inteqralizacãO do
capital social, conforme disposto no art 1. t052 do Codi4o tivil,
lea 10.40612002.

CLUStIA $ETi:
As quotas soclais so podèrâo set cedidas ou de qUalqU?r forma
transacionadas, mediante acotdo eEtre Os sOdios, pot escrito,,
reservando-se em igualdade de condiçöes 0 preço, 0 direitO de
prefr&ncia ac s5cio que queira a4quiri:r..

CLTJSLAOITAVA:
cada. quota dá dvireito a um vbtO has deliberaçöes sociais.

U

•
CLAUSULA.
A administrãçãO da Eaciedade soi
referidds	 e. qualifitados,	 qu
representarãO a empresa ativa e
delej usando o nome empresarial e
especiais quë sejam neCeSárIQS
sOoiedade.

á exerdida peics sOcios acima
?. assinarAo em conjuhto e
passivámente, ètn juIzo ou fora
praticando dos Os atos por mais

ao regular ±uncionamento da

CLUULA bcna:
Fica facuitada abS sócibs 	 tnini$ttdbzfl urna retirada mensal, a
ser fixadà a titlQ de, "pror-labpre".

CL US LA DECIHA .pRIb.IRA:
E vedado, aos sócios, o usc do nome empresarial em negOciOS
estranhos acs objetivos da sociedade, bern como, em nome desta,
avaliat ou afiançar obrigaçöes de terceiros.

CLAtJSULA DCIMA SEGUNDA:
0 exercIclo social encerrar-se-á em 31 de dezembro de cada and,
quando serâ levaritado urn balanço patrimonial e Sua respectiva
demonstração de resultado, e os lucros ou prejuizOs apurados serão
divididOs proporbicinalmente ao capitfl de cada soclo.

CLAUSULA DECIMA TERCEIRA:
A retiradaL ou morte de qualquer dos sócioS não dissolverá a
sociedade, que proaseguirá com os remanescentes, a menos que
estes, de comum acordo, resolvam liquidá-la Os haveres dos sOcios
retirantes, morto ou excluIdo, serAo pages ou aos herdeiros ou
sucessores, no prazo de.seus Moses contados do evento.

ctAustr,i DEC I}IA QtmntA:
Os sácios se reunirão pelo mends uma vez por and, dentro dos
quatro meses que se seguirern ad encerramentO do exerciciO social,
para deliberarem sobre o balanço, conta de lucros e perdas,
atribuiQöes dos lucros ou prejuizOS Outros assuntOs de interesse
social poderäo constar, igualthéhte :, cia qrdem do dia. Cada quota
represënt.ará uffi veto n&s deiiberaçOes sociais.



cLusuIa Dt3iMA .QUtNTA:.
Para qualquer aço futiciada no present contratO, fica eleito o
foro desta comarca de Fortaleza, estado do Cearã

CLAUSUPIL DECIMA SEXTA 	 -	 -
Os sácios admunstradOres declarara nâo estarem incursos em
qualquer crime que Os impeçaln tie exercer a adrcinistracaO da
sociedacle ernpresria.

E, por esta±eth justOs. S acertados., assinam o presente infllumeflto
em três vias de igual teor e forma, devendo a primeira via ser
devidame.

nte arquivada na MM Junta cornercial do Est ado do Cearã.

Fortaleza, 02 tie outubro de 20.12

CAROLINA

JUNTA COMERdIAL DO ESTADO Do CEARA SEDE
CERT,rICO 0 REGISTRO EM 08110/2012 SOB N° 20121130568
ProtOcolo: ! .V113063.OE 03/1	 12.

Empresa:23: 2 0130375 11
CASE	 TURItho
U1PRESARThL LTDA EP 	 HAROLDO FERNA DES MOREIRA

SECRETAR104EPAL
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P1UMEIRO ADITIVO AO CONTRXT() SOCIAL

CASABLANCA TURISMO EMIPRESARIAL LTDA EFF

Polo presente instrumento particular e na meihor forma do direito, os abaixo assinados:
DAVID SABOJA CAMARA, brasileiro, salteiro, major, nascido em 21/09/1981,
empresário, portador da identidade n° 99002264225,SSP(CE) e CPF n o 893.910.633-49,
residente e domiciliado na Rita Tibürcio Cavalcäntè, N° 390, Apto. 601, Bairro Aldeota,
CE? 60125-100, Fortaleza - CE  CAROLINA LUCENA GONDIM ARREU, brasileira,
empresaria, casada em regime de comunho parcial de bens, portadora da Carteira de
Habilitaçäo Registro N° 02485258460, DETRAN-CE, e CPF n o 623.913.133-49, residente
o domiciliada na Rua Professor Dias da Rocha, n o 490, Apto. 702, Bairro Aldeota, CEP
60170'310, Fortaleza - CE, nicos sócios da sociedade CASABLANCA TURISMO
EMPRESARLAL LTDA EPP,inscrita no CNPJ sob n° 11;895.477/0001-07,estabelecida
na ma Marcos Macedon' 1333 Sala 715, CondomInio Patio Dom LuIs,bairro Aldeota, CEP
60150-190, Fortaleza-CE resolvem, de pleno e comum acordo, alterar o ato constitutivo
rogistrado na Junta Comercial do Estado do Ceará sob n° 23201303751, por despacho em
05 do marco de 2010 e o fazem na forma da lei e pelas cláusulas e condiçOes seguintes, que
mutuamento outorgam e aceitam:

Cláusula Primeira:
A sociedade passa a ter POT objeto as atividades de agéncia de viagem e turismo , a locaçAo

de veiculos terrestres, e os serviços de organização e realizaçAo do eventos.

Ficam oxpressamente ratificadas todas as demais cláusulas contratnais quo nAo tenham sido
alteradas pelo presente ato.

E, pot estarem de acordo, as partes assinam o presente em 03 (trés) vias de igual teor e
forma.

Fortaleza, 25 dejaneiro do 2011.

DM5 Sfr01A CAMARA
	

CAROLINA LUENA GONDIM ABREU
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CASABLANCA T.URISMQ EMPRESARIAL LTDA EPP
CNPJ: 11.895.477/0001-07

lIRE: 23201303751

QUARTO ADITIVO AO CONTRATO SOCIAL E coNsoLInAçAo no
CONTRATO SOCIAL

PREMBULO:

DAVID SBOIA CANARA, brasileiro, solteiro, empresário, nascido no
dia 21 de setembro de 1981, inscrito no RG sob o fl. 0 99002264225
SSPDS/CE, inscrito no CPF/MF sob 0 n.° 893.910.633-49, residente e
domiciliado na cidade de Fortaleza, estado do Ceará a Rua Tibarcio
Cavalcante n.° 390, apto 601, Bairro Aldeota, CEP 60.125-100 C

CAROLINA LUCENA GONDIM A.BREU, brasileira, casada, sob o regime da
comunhao parcial de bens, empresária, portadora da Carteira
Nacional de Habilitacao corn registro sob o fl.0 02485258460
DETRAN/CE, inscrita no CPF/kF sob o n.° 623.913.133-49, residente
e doznic:iliada na cjdacje de Fortaleza, estado do Ceará a Rua
Professor Dias da Rocha n.° 490., apto 702, Bairro Aldeota, CEP
60.170-310, •ünicos sócios componerites da sociedade, por cotas de
resSonsabi1idade	 limitada	 denothinada	 CASABLANCA	 TURISMO
EMPRESARIAL LTDA EP?.,	 inscrita no CNPJ/MF sob o fi•

11.895.4.77/0001-07, cujo contrato social se encontra devidamente
arquivado na Junta Comercial do Estado do Ceará sob o
23201303751, por despacho do dia 05 de marco de 2010 situada na
cidade de Fortaleza, estadc do Ceará a Rua	 Marcos Macedo n.°
1333, sala 715, Condorninio Patio Dom Luis, Torre Corporate, Bairro
Aldeota, CEP 60.150-190, através deste instrumento procedem
modificaçOes no contrato social da sua empresa mediante as
clâusulas seuintés:

CLAUSULA PRIMEIRA:
A sodiedade, através de seus adrainistradores, possibilita sua
representacao, por meio do instrumento de procuracão, seja ele
ptiblico ou particular.

CLAUSULA SEGUNDA
A sociedade passa a ter por objeto as atividades de agência de
viagens e turisrno, a locação de veiculos terrestres C 05 serviços
de organizaçäo e realizacäo de evehto

CLAUSULA TERCEIRA
As denais cláu .sulas constantes no contr.atO social e aditivos náo
modificadas no todo em partes, por este instrumento, permanecem
inalteradas.

Em face das deiiberaçoes acima tomadas, Os sOcios decidem por
consolidar o contrato social, que passa a ter a seguinte tedaçao:

&



.

coNsoLIDAcAO DO CONTRATO SOCIAL DA FIRMA CASABLANCA
TURISMO EMPRESARIAL LTDA EP?

CLAUStJLA flflIRA: 	 -
Polo presente ipstrumento particular, e na ;ma1hr fonia do
diroito, os abaixo assinado: DAVID SABOTA ANAEA, 5fasileiro,
solteiro maior 1 nascido em 21 de setombro do 1981, empresário,
inscrito no RG sob o n.° 99002264225 SSPICE, inscrito no CPFIMF
sob o n.° 893.910.633-49, residente e domiciliado na cidade de
Fottaleza, ostado do Ceará a Rua Tthiircio Cavalcante fl. 0 390, apto
601, Bairro Aldeota, CEP 60.125-100 e CAROLINA LUCENA GONDXM
ABREU, bra:sileira, empresária, casada. em regime da comunhão
parcial de bens, inscrita na Cartoira Nacional de Habilitaçao sob
a n.° 02485258460 DETRAN/CE, inscrita no CPF/MF sob o fl.°
623.913.133-49, residento o domiciliada na cidade do Fortaleza,
estado do Ceará a Rua Professor Dias da Rocha fl. 0 490, apto 702,
Bairro Aldoota, CEP 60. 170-310, ünicos sócios da soc.iodade
CASABLANCA TURISMO EMPRESARIAL LTDA EPP, rosolvern, de pleno e
comum acordo, contituir uma sociedade empresária limitada e o
fazem na forma da lei e pelas cláusulas e condiçöos seguintes, quo
mutuamente outorgam e aceitam;

CLAUSULA PRIME IRA:
-- A sociedAde girará sob o nonie empresarial do CASABLANCA TURISMO
EflESARXAL LTDA, terá sede e foro . juridico na cidade do
Fortaleza, estado do Cearâ a Rua .Marcos Macedo n.° 1333, sala 609,
Condominio Patio Darn Luis, Torte Corporate, Bairro Aldeota, CE?
60.150-190 e utilizará como none de fantasia: CASABLANCA TORISMO.

CLAUSULA SEGUNDA:
A sociodade tern uma filial nä cidado do Rio do. Janeiro, estado do
Rio de Janeiro, a Avenida das Americas fl. 0 500, Bloco 21, Sala
22, Shopping Downtown, Barra da Tijuca, CE? 22.640-100.

CLAUSULA TERCEIRA:
A sociedade tern por Objeto as atividados do agéncia do viagem e
turismo, a locaçao do velculos terrestres e os sorviços do
organização e roalizaçao do ëVentos.

CLAUSULA QUARTA:
A sociedade inicia suas atividados a partir da -assiriatura deste
contrato o terá dur-aqao per prazO indeterminado.

CLAUSULA QUINTh:
o capital social ó do R$40.000,00 (quarenta mil reals), divididos
em 40.000 (quaronta nil) quotas de valor nominal do R$1,00 (hum
real), cada uma, intogralizadas, em moeda corrente do pals, nesto
ato, da s.oguinte forma:

Sócio

DAVID SABOIA CAMARA	 50
	

20.000,00

CAROLINA LtJCENA GONDIM ABREU 	 50
	

20. O 00,

TOTAlS	 100
	

tIWhIIIfl!JJ



CLAUSUA SEXTA:
A responsabi.Lidade do cada soda é restrita ao valor de suas
quotas, mas todos respondem solidariamento pela tiatecpaizpcao do
capital social, conforme diAposto no art. 1.052 dd Código: Civil,
lei 10.406/2002.

CLAUSULIk SETIHA:
As quotas sociais sO poderão ser cedidas ou do qualguer forma
transacionadas, medianto acordo entre os sOcios, por escrito,
reservando-se on igualdade de condiçoes o preço, o direito do
prefréncia ao socio quo queira adquirir.

CLAUSULA OITAVA:
Cada quota dá direito a urn voto nas doliberaçOes sociais.

CLAUSULA NONA:
A administraçao da sociedade serâ exercida pelos sOcios acirna

• referidos e qualificados, quo assin•aräo em conjunto 0
representarao a empresa ativa e passivainente, em ju.izo ou fora
dole, usando o nome empresarial e praticando dos os atOs por mais
especiais que sejam necossários ao regular funcionamento da
sociedade.

CLAUSUIJA DECIMA:
Fica facultada aos sócios administradores uma retirada mensal, a
sor fixada a titulo do "pro-laboro".

CLAUSULA DECIMA, PRIMEIRA:
E vedado, aos sOciOs, a usa do norne ompresarial em negOcios
estranhos aos objetivos da sociedade, bern coma, em nome desta,
avaliar ou afiançar nbrigaçöes do tercoiros.

CLAUstfl DECIMA SEGIJNDA:
0 exerdicjo social oncerrar-se--á em 31 do dezombro do cada ano1

• quando será levantado urn balanço patrimonial e sua respectiva
dernonstraçao do resultado, 0 OS lucros ou prejuizos apurados serão
divididos proporcionalmente ao capital do cada sOcio.

CLAUSULA DECIMA TERCEIRA:
A rotirada ou morte do qualquer dos sOcios não dissolverâ a
sociedade, quo prosseguirá born os romanescontes, a menos quo
estes, do comurn acardo, resolvam liquidá-la. Os haveres dos sócios
retirantes, Inorto ou exciuldo, sorão pagos ou acs herdeiros ou
sucessores, no pràEo do sous moses contados do evento.

CLAUSULA DECIMA QUARTA:
Os sOcios so reunirão pelo menos uma vez. por ano, dentro dos
quatro moses que se seguirern ao encerramento do exorcicio social,
para deliberarern sobro o balanço, conta do lucros o perdas,
atribuiçaes dos lucros Cu prejuizos. Outros assuntos do interesse
social poderão constar, igualrnente, da ordem do dia. Cada quOta
reprosontard urn voto nas de . liberaçoes sodlais.



CLAUSULA SCIMA QUINTA: A sociedade, através de seus sócios,
possibilita sua representaçao, pot meio do instrumento de
procuração, seja ele pUblico ou particulat.

CLAUSULA DECIMA SEXTA:	 -.: ...
Para qualquet ação fundada no presente contrato, fica eleito 0

foro desta comarca de Fortaleza., estado do Ceará.

CLAUSUAL DECIMA SftIMA:
Os SOcios administradores deciaram não estarem incursos em
qualquer crime que os impecarn de exercer a admipistração da
sociedade empresária.

E, por es'tarem justos e acertados, assinam 0 presente instrumento
em trés vias de igual teor e forma, devendo a primeira via set
dovidamente a.rquivada na MM JUnta Cothercial do Estado do Ceará.

Fortaleza, 20 de marco de 201.3.

CAROLINA PUCENA

. JUNTA COMERCIAL DOESTADO DO CEARA -SEDE
AJ 

CERTIFICO 0 REGISTRO EM: 2210312013 SOB N°: 201 ao396540

ProtocolO 1310396544 0E22/0	 13

EmprOSa23 2 0130375 1	
I

CASASLPJ4CA qURISMO	
.
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FERRAZ DE CAMARGO
AD V 0 U ADO S

EXCELENTISSIMO SENIloR DOUTOR Jurz DE DIREIT0 DA 7a VARA

EMFRESARIAL DA COMARCA no Rio DE JANEIRO - RJ.

flflfc77;

Processo n' 0093715-69.2015.8.19.0001

BANc0 ABC BRASIL S.A., ja qualificado, por seu
procurador infra-assinado, nos autos da Mao de Recu peracao Judicial,
proposta por GALVAO ENGENHARIA S.A., vern, respeitosa e tempestivamente,
a presença de Vossa Excelencia, manifestar sua OBJECAO em relaçAo ao
Piano de Recuperaçao apresentado a fls. 2128/2173, corn fundamento no
artigo 55 da Lei 11.101/05, nos termos a seguir aduzidos.

1. Do Entendimento Jurisprudencial

Antes de demonstrar as fragilidades dispostas no
Piano de RecuperaçAo Judicial apresentado, vale fazer urna pequena
introduçao sobre a importãncia do Piano de Recuperaçao Judicial.

Nas sabias paiavras de Fabio U!hôa Coelho: "A
mais importante peça do processo de recuperaçáo judicial é, sem sombra de
düvida, o piano de recuperaçdo judicial (ou de reorganizaçáo do empresa").
Depende exciusivamente dele a realizaçäo ou não dos objetivos associados ao
instituto, quals sejam, a preserva cáo da atividade económica e cumprimento
do suafuncdo social. Se o piano de recuperação é consistente, ha chances de
a empresa se reestruturar e superar a crise em que merguihara. " Mas se a
Plano for inconsistente, limitar-se a urn papelório destin ado a cam yrir mera
formalidade process aai. entdo o futuro do instituto é a desmoraiiza coo."
(grifos nossos) (COELHO, Fabio Ulhoa, Comentários a nova Lei de
Falências e de Recuperaçao de Empresa, 5' ediçAo, Saraiva, São Paulo/SP,
2.008, p.158)

Infelizrnente, o Piano apresentado ainda se encaixa
perfeitamente na Uitima frase da citação acima (piano inconsistente, limitado
"a urn papeiorio destinado a cumprir mera formalidade processuai").

Corn efeito, a própria Lei n. 11.101/05 ern seu
artigo 53 prevé uma série de disposiçOes que devem ser observadas na
eiaboraçAo do piano, tudo como forma de demonstrar com precisão e certeza
os meios administrativos, econôrnicos e contábeis que resultarao na
recuperação da empresa.

Rua loaquhn Rorijno, 397. 7' e 8' andre5 04534 011 Sao Paulo SF T&JFax 55 0 1 1 3074 2222 conbtoi enaznei.carnbr wwwjo,razrpetcombr



FERRAZ DE CAMARGO
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Para isso, a empresa pode se valer de figuras
jurIdicas como o usufruto, trespasse, arrendarnento, novação etc., podendo,
ainda, apresentar urn Piano concreto (discriminaçäo pormenorizada) dos
rneios de recuperacAo a serem empregados, incluindo reduçao de custos,
substitaiçAo dos adrninistradores, administraçao cornpartilhada e etc.

Contudo, o Piano de Recuperaçäo em questao se
lirnitou a descrever algumas poucas possibihdades de soiuçOes, sern qualquer
certeza sobre a viabihdade do Piano apresentado.

Conforme consta no Piano de Recuperação
apresentado, em seu item 3.4., a Recuperanda pretende disponibilizar para o
pagarnento dos seas credores: (i) os recebIveis dos Contratos PTB (Contratos
firmados entre a GESA ou consórcios de que a GESA seja parte e a Petrobras,
ern que ha saido em favor da GESA, corno remuneração peios serviços
prestados a Petrobras); (ii) e •parte dos recursos que serão originados da
alienaçao dos seguintes ativos: - participacão da GALPAR no capital social
da CAB Arnbientai, a ser alienada na modalidade de ieilAo; - pedreira
locahzada no municIpio de Arujá - SP e do direito de expioraçAo do terreno e
de extração de agregados minerais; e - participação da GALPAR no capital
social da Concessionária Galvâo BR-153.

Apesar de fazer menção aos ativos, a
Recuperanda nAo junta aos autos o laudo de avaliaçäo dos bens. Além
disso, näo ha previsAo do prazo pan pagamento dos credores, fazendo
rnençâo apenas ao inicio do prazo para pagamento, corn ressalva, ainda,
acerca da possibilidade de alteraçAo do prazo.

0 Plano apresentado tambérn nAo faz quaiquer
rcfcrência ao prazo em que a aiienaçäo desses ativos deva ocorrer, nem a
forma de pagamento, nem a forma de alienaçAo, se diretarnente peia
Recuperanda on em hasta péblica, dados cssenciais para, também aqui,
possibilitar aos credores regular fiscalização.

Como se nao bastasse, nao ha definiçao precisa
do valor a pagar aos credores, o que torna o Piano ilIquido, impreciso e
inadmissIvel, inclusive porque subtrai ao credor a possibilidade de
requerer a quebra por descumprimento do Piano.

E tambérn nAo previsão de juros e correção
monetária dos créditos arroiados, o que irnpiica dizer que o Piano nada
mais e do pie urna hipótese de rernissäo disfarçada, o que näo pode ser
admitido por este D. Juizo.

On seja, o Piano apresentado pela Recuperanda é
tao somente a descriçao da forma que pretende pagar os credores, porém, scm
apresentar o valor que vislumbra pagar e em qual prazo, nâo especificando em
nenhum rnomento qual o valor de avaliaçao dos bens citados no item 3.4.,
bern corno o prazo que levaria para pagarnento dos credores, e implica, ainda,
em verdadeira anistia a Recuperanda e vulnera os principios da lealdade,
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confiança e boa-fe objetiva que devem presidir a Recuperacao Judicial da
Recuperanda.	 - -

Fácil de se perceber, portanto, que o Laudo
apresentado é inconsistente, pois nao traz de forma Clara e precisa guais as
formas gue irão proporcionar a recuperacao da atividade da empresa em
recuperacAo. Diante deste cenário, é inevitavel que se reformule o Piano
apresentado, sob pena de não se conseguir evitar a falência da empresa.

A este respeito, vale destacar urn julgado relatado
pelo Des. Pereira Calças do Eg. Tribunal de Justiça de São Paulo, declarando
a nulidade do Piano de RecuperaçAo Judicial, mesmo tendo sido aprovado
pela Assembléia Geral de Credores, corn a determinaçao de que a empresa em
recuperação apresentasse outro piano, uma vez que 0 inicialmente
apresentado feria o direito dos credores. Confira-se a ementa da decisAo:

"Agravo. Recuperação Judicial. Piano aprovado peia
assembieia-gerai de credores. Piano que prevé o
pagamento do passivo em 18 anos, calculando-se os
pagamentos em percentuais (2,3%, 2,5% e 3%) incidentes
sobre a receita IIquida cia empresa, iniciando-se os
pagamentos apartir do 3°ano contado do aprovaçdo. (..)
Previsâo de rernissdo ou anistia dos saldos devedores
caso, após os pagarnentos do 18° ano, näo haja
recebimento integral. Proposta gue viola as princIpios
gerais do direito, as princIpios cons! itucionais da
isonomia, da legalidade, du propriedade, da
proporcionalidade e da razoabilidade, em especial o
principio dii "pars conditio creditorum" e normas de
ordem pábiica. Previsao que permite a manipulacao do
resuitado das deliberaçoes assembieares. Falta de
discriminacâo dos va/ores de cada parcela a ser paa gue
impede a a(ericJo do cumprimento do piano e sua
execuçdo especIfica, ha/a vista a falta de liguidez e
certeza do "quantum" a ser paeo. (..) Invalidade
(nulidade) cia deliberaçao cia assembieia-geral de
credores deciarada de oJicio, com deterrninaçao de
apresentaçdo de outro piano, no prazo de 30 dias, a ser
eiaborado em consonáncia corn a Constituiçao Federal e
Lei n o 11.101/2005, a ser subinetido a assernbléia-geral de
credores em 60 dias, sob pena de decreto de falencia.
(Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, Seção de
Direito Privado, Camara Reservada a Faléncia e
Recuperaçäo, Agravo de Instrumento, n o 0136362-
29.2011.8.26.0000, Rd. Des. Pereira Calças, vu.,
28/02/12, grifos nossos).

Nesse sentido, vale inencionar o que prevé a Lei
11.101/05:
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"Art. 53. 0 pIano de recuperação será apresentado pelo
devedor em juízo no prazo improrrogavel de 60 (sessenta)
dias da publicacao da decisao que deferir o 	 Opt-,
processamento da recuperação judicial, sob pena de 	 . 3
convolação emfalencia, € deverá conter:
I - discriminação pormenorizada dos meios de
recuperaçäo a ser empregados, conforme o art. 50 desta
Lei, e seu resumo;
II - demonstração de sua viabilidade económica; e
III - laudo economico-Jinanceiro e de avaliaçao dos bens
€ ativos do devedor, subscrito por projIssional Iegalmente
habilitado ou empresa especializada."

Ora, onde está a discriminaçäo pormenorizada dos
rneios de recuperacão da Recuperanda? Onde está a demonstraçao de sua
viabilidade econôrnica, o seu laudo econornico-financeiro e a avaliaçâo dos
bens ativos da Recuperanda? A Recuperanda nern mesmo mencionam tais
requisitos no Piano em questão.

Verifica-se, portanto, que o Piano de Recuperacão
apresentado e extremarnente singelo, corn inforrnaçoes superficiais e
inconclusivas, sendo ate mesmo omisso sobre inümeras questôes que devern
ser devidamente decididas antes da aprovaçAo do Piano, sob pena de enorme
prejuIzo aos credores.

Corn efeito, a Recuperanda desperdiçou a grande
oportunidade de ganhar a confiança dos credores e apresentar urn Piano viavel
que efetivamente buscasse quitar as obrigacOes corn os credores e recuperar a
ernpresa.

Em suma, o Piano de RecuperaçAo apresentado
pela Recuperanda nAo pOSSUI Os requisitos minimos previstos em lei,

. sendo totaimente inconsistente e superficial, devendo ser totalmente
reformulado para quc se tome mais robusto, deixando claro para os
credores todas as disposiçôes gerais sobre o pagamento dos créditos e
quais serAo as medidas tomadas pela empresa para que consiga
efetivamente se recuperar financeiramente.

E não é so. Alern de extremamente fragii, o Piano
apresentado nao prevé urn pagarnento digno aos credores, sendo certo que
sornente poderá ser aprovado corn rnudanças significativas, conforme será
demonstrado a seguir.

Em surna, da forma como foi apresentado, o Piano
de Recuperação não poderâ ser aprovado e hornoiogado, tendo em vista que
nao atende os requisitos rninirnos previstos ern lei e ainda viola o direito dos
credores, trazendo pretensão totairnente absurda.

4
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2. Da Auséncia de PrcvisAo Efetiva da Recuperacäo Financeira

Conforme mencionado acirna, o Piano de
Recuperacão apresentado pela Recuperanda foi singelo, corn inforrnaçOes
superficiais e inconclusivas, não dernonstrando de forma efetiva corno a
empresa pretende se recuperar financeiramente.

0 Piano de Recuperacão se hrnita a informar que
iniciou urn projeto de reorganizacão interna, implantando praticas de gestAo
mais adequadas e adotando medidas destinadas a reequilibrar seu fluxo de
caixa. NAo ha descriçào dos custos, nem de quanto a empresa pretende reduzir,
e como fara para reduzir os custos e iucrar financeirarnente.

Não ha aprcsentacio cletiva das açUes tomadas
para revcrsão da crise, limitando-se a teccr corncntários sobre venda dos
bens e criaçäo da Newco para integralizacào das quotas do FIP corn
créditos quirografários c emissão de debentures, corno Sc isso fosse
suficicnte pan rcversäo da crise.

Como se ye, nAo ha previsão efetiva de recuperacäo
da ernpresa, sendo irnperiosa a modificaçao do piano de recuperaçäo para que
seja apresentado novo Piano, demonstrando de forma efetiva como a empresa
pretende se recuperar finance iramente.

3. Da Necessidade de DefiniçAo de Valores Exatos a Pagar c do Prazo
para Pagamento dos Credores e da Necessidade de Previsão Alternativa
para a Hipotese de nAo Existirern Ativos Suficientes para Pagarnento dos
Credores

Consta nos itens 6 do Piano de Recuperacão
apresentado a seguinte previsao de forma de pagarnento dos credores da
Recuperacão Judicial:

Os Credores Trabaihistas serão pagos
integrairnente, sem deságio, da seguinte forma: (i) pagamento de R$
20.000,00 (vinte mil reais) a cada urn dos credores trabaihistas, lirnitado ao
valor do respectivo crédito trabaihista, no prazo de 30 dias corridos após a
data da hornologaçao judicial do piano; e (ii) pagarnento do saldo restante aos
credores trabalhistas titulares de créditos trabalhistas ern valores superiores a
R$ 20.000,00 (vinte mil reais) ern prazo nAo superior ao aniversário de 1 ano
da data da homologaçao judicial do plano;

Os Credores corn Garantia Real receberao
seus créditos segundo as rnesrnas condiçOes dos creditos quirografarios
detidos pelos credores quirografários B;

Os Credores Quirografários receberam seus
créditos da seguinte forma, podendo escoiher entre as alternativas A e B: (i)
Os Credores Quirografários A serAo pagas mediante o recebimento de
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	montante de R$ 10.000,00 (dez mil reais) ou o valor do seu crédito, o que for 	 S
menor, em parcela ánica no prazo máximo de I ano da data da homologaçäo
judicial do Piano; (ii) Os Credores Quirografários B serào pagos mediante
subscriçao de quotas da FTP, de acordo corn item 5.5.;

Os Credores Microempresas e Empresas de
Pequeno Porte receberam seus créditos da seguinte forma, podendo escolber
entre as alternativas A e B: (i) Os Credores A serão pagas rncdiante o
recebimento de montante de R$ 20.000,00 (vinte mil reais) ou o valor do seu
crédito, o que for menor, em parcela ünica no prazo máximo de 1 ano da data
da homologacão judicial do Piano; (ii) Os Credores B serão pagos mediante
subscriçAo de quotas da FTP, de acordo corn item 5.5.;

Cumpre esclarecer que,	 conforme citado
anteriormente, os pagamentos dos credores B serão pagos nos termos do item
5 do Piano de Recuperação.

Primeiramente, serã realizada a criação da empresa
NEWCO, que será uma sociedade por açOes de capital fechado formada a
partir da cisAo da Galväo Engenharia S.A., sendo aberta dentro do prazo de
120 (cento e vinte) dias corridos contados da data da homologacAo judicial do
Piano. A empresa NEWCO se tornará titular do passivo concursal das
Recuperandas.

Após a criação da empresa, será criada urn Fundo
de Investimento ern Participaçöes e integralizacAo das quotas sociais no valor
de cada crédito de cada credor da Alternativa B.

Após a integralizacão do capital, a empresa ira
emitir debentures que serAo devidamente pagas através do sistema de cash

sweep, on seja, as debentures serão amortizadas pela NEWCO na medida que
forern efetuados os pagamentos dos recebIveis dos contratos PTB e/ou
aiienacào dos ativos descritos no item 3.4.

Ora Excelência, resta evidente que näo ha

definiçAo precisa do valor a pagar e também näo está claro qual seria o
prazo para pagamento dos credores quirografários B c micro empresas B,
uma vez que o Piano de RecuperacäO Judicial nâo estabelece os prazos
para criaçäo da HP, emissão das debentures, inIcio dos pagamentos, e
nem faz mençäo ao prazo para pagamento de todos os credores, trazendo
enorme inseguranca para os credores.

Adernais, e evidente o prejuIzo que será gerado an
mercado se o Piano de RecuperacAo for aprovado da forma como está, sendo
inadmissivel que o pagamento dos créditos seja realizado scm qualquer
previsAo temporal, inexistindo qualquer prazo fatal para a Recuperanda
efetuar o pagamento de todos os credores.

A este respeito, vale mencionar que o crédito
atuaimente listado para o Banco ABC é de R$ 16.213.264,18 (dezesseis

6
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milboes duzentos e treze mil duzentos e sessenta e quatro reais e dezoito
centavos), sendo que, conforme divergéncia apresentada pelo Banco ABC, o
valor correto do credito é de RS 16.418.140,76 (dezesseis milhoes	 9
civatrocentos e dezoito mil cento e g uardnta reals e setenta e seis
centavos), e no caso näo ha previsão de como sen feito o pagamento desse
valor ao Banco ABC, näo ha previsão do fluxo de pagamento, nem do
prazo Para liguidayão desse valor.

Como se Mo bastasse o Piano prevê a quitacAo de
todos os créditos contra a Recuperanda e garantidores, na hipótese de
insuficiência de recursos corn a alienaçao dos recebIveis PTB
materializados, configurando verdadeira anistia a Recuperanda e vulnera os
principios da lealdade, confiança e boa-f6 objetiva que devem presidir a
Recuperacäo Judicial da Recuperanda. Vejamos:

"Considerar-se-do integral e irrevogavelmente quitadas
as debentures na data em que todos as recebIveis dos
contra/os PTB houverem sido materializados
(independentemente dos valores efetivamente obtidos) e
todos os ativos indicados na ciausula 3.4. houverem s/do
alienados, ainda que todos os recursos originados das
alienaçöes mais as recebIveis PTB inaterializados, se
sotnados, sejam em valor inferior aos debentures

Como se ye, o Piano de Recuperação Mo prevé urn
prazo para o pagamento dos credores, apresentando informaçOes vagas e
singeias, sem qualquer garantia de curnprirnento do Piano pela Recuperanda.

Ora, tal atitude Mo pode ser de forma alguma
admitida. Afinal, para aprovarem o Piano de Recuperação, os credores
precisarn saber quai e o hmite rnáxirno de tempo que ievarao para receber o
valor integral do seu crédito para que consigam se programar e ainda, deve
ser garantido o pagarnento digno aos credores.

Nesse sentido é o entendirnento dajurisprudencia:

EMENTA: Recuperaçao Judicial. Piano de recuperacdo.
Requisitos de vaiidade, coma todo ala juridico, sujeitos
ao crivo do Poder Judiciário. Recuperacdo Judicial.
Plano de recuperacdo. Deságio de 50% (cinquenta por
cento), acompanhado de absoluta inexistência de
correçdo monetdria que impiica em verdadeiro perdao da
divida. Inadmissibilidade. Piano que dew con/er (a!
previsão. Concordôncia do recuperanda nas
contrarrazôes. Aditamento detertninado. Recuperacao
Judicial. Piano. Tratamento djferenciado en/re credores
consoante o valor dos seus créditos. Irreleváncia.
Legaiidade. Recuperacao Judicial. Piano de recuperação.
Proposta de pagamento corn definicdo de valores. Mera
estimativa, entretanto, sern alternativa Para a Izipotese de
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náo existir sobra de jiuxo de caixa. Ausência, adernais,
de data certa para a pagarnento. Recuperaçao Judicial.
Piano que prevê venda de imóvel e pagamento de parte IIJ

do saido devedor corn o respectivo produto. Ausência,
porérn, de prazo para concretiza cab do opera (!47o, assirn
coma de formas de pagamento, aldm do falta de
altern at/va para a hipótese de não ocorrer. Recupera cáo
Judicial. Previsdo de pagarnento de credores trabalhistas
em um ano, contado do hornologa cáo do piano.
Inadrnissibilidade. Questdo de ordern pñblica e que pode
se resolvida de ofIcio. Determinaçdo de pagamento ern
urn ano, con tado do ajuizamento do recupera cáo.
Recurso parcialmente provido. (TJSP, Agravo de
Instrurnento n o 2120178-56.2014.8.26.0000, 2 Câmara
Reservada de Direito Empresarial, Re!. Des. Ara!do
Te!!es,j. 10 de abri! de 2015— grifos nossos).

0
Sendo assirn, o Banco ABC se manifesta

expressamente tota!mente contrário a forma de pagarnento dos credores
prevista no Piano, pois entende que (i) o Plano de RecuperaçAo deverá
estabe!ecer urn prazo para o cumprimento de cada etapa do pagamento, para
me!hor programaçäo da Recuperanda e dos credores; (ii) e o prazo concedido
para a quitaçAo total não pode apresentar exceçOes, devendo set tota!mente
respeitado, sob pena de configurar descumprimento do Plano por parte da
Recuperanda.

Apesar do objetivo major da lei de recuperaçAo
judicial ser perrnitir a continuidade da empresa e seus negócios, contribuindo
para que a recuperação da empresa seja efetivarnente possIvel, e evidente que
tal recuyeracão nAo pode ocorrer de forma a ferir os direitos dos credores,
fazendo corn gue estes recebam a puantia devida dilulda em tantos anos.

Como se ye, o Plano de Recuperaçao apresentado
aos autos nâo poderá ser aprovado, a menos que sejam rea!izadas reformas
significativas em seu conteüdo com reiaçao a forma e o prazo de pagamento
dos credores, sendo inadmissIvel e tota!rnente absurda a pretensAo da
Recuperanda de rea!izar os pagamentos sem qualquer esciarecimento acerca
dos valores que serAo pagos a cada credor e sem previsäo de prazo para
pagamento dos credores.

0 que se pretende corn esta objeçAo 6 que o Piano
de Recuperação seja modificado para definiçao de va!ores exatos a pagar,
a!ém de datas para pagamento dos credores corn as verbas decorrentes de
a!ienação de ativos, alternativas para hipotese dos ativos nAo serem
sufIcientes para quitaçAo dos debitos junto aos credores, resguardando os
direitos e anseios dos credores.
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4. Da Necessidade de Juntada do Lando de Avaliaçäo dos Ativos e de o
RegulamentaçAo da Venda dos Ativos

Ademais, consta no Piano de Recuperaçao
apresentado, em seu item 3.4., que a Recuperanda pretende disponibilizar
para a pagamento dos seus credores: (i) as recebiveis dos Contratos PTB
(Contratos firmados entre a GESA on consórcios de que a GESA seja parte e
a Petrobras, em que ha saldo em favor da GESA, como remuneraçào pelos
serviços prestados a Petrobras); (ii) e parte dos recursos que serAo originados
da alienaçAo dos seguintes ativos: - participação da GALPAR no capital
social da CAB Ambiental, a ser alienada na modalidade de leilão; - pedreira
localizada no municIpio de Arujá - SP e do direito de exploraçao do terreno e
de extraçAo de agregados minerais; e - participaçAo da GALPAR no capital
social da Concessionária Galvao BR-153.

No entanto, a Recuperanda nao junta aos autos o
laudo de avaliaçAo desses ativos, cm total viotaçAo ao disposto no artigo
53, inciso III, da Lei de Recuperacao Judicial.

Tais verbas - recebiveis dos Contratos PTB,
participação da GALPAR no capital social da CAB Ambiental, Pedreira e
participação da GALPAR no capital social da Concessionaria Galvao BR-153
- constituem mera estimativa, nao havendo definiçAo precisa do valor de cada
ativo, nem do valor a pagar corn tais recebIveis, a que o torna iliquido,
impreciso e inadrnissivel o Plano, inclusive porque subtrai ao credor a
possibilidade de requerer a quebra por falta de cumprirnento do piano.

Ademais, o Piano também nAo faz qualqucr
referência ao prazo em que as vendas devam ocorrer, nem a forma de
pagamento, nem a forma de alicnaçao, se diretamente pela devedora on
em hasta püblica, dados essenciais para, tambérn aqui, possibilitar aos
credores regular fiscalizaçao.

Não se pode descartar, ainda, em tempos de clara
recessão e reduçao do valor de imóveis, que a venda da Pedreira nAo se
concretize pela estimativa inicial, revelando-se necessário que se estabeleça
aiternativa para tal hipotese.

Em vista disso, é de rigor a reformulaçAo do Piano
para definiçao do prazo para as vendas, forma de pagamento, forma de
alienaçAo, se diretamente pela Recuperanda on em hasta pUbiica, hem coma
para que seja apresentado laudo de avaliaçao desses ativos e que se estabeleça
alternativa para bipOtese de ahenaçao dos ativos per valor abaixo do valor de
avaliaçao.

5. Da Necessidade dc Pagamento dos Créditos Trabaihistas no Prazo de 1
(urn) Ano, Contados do Ajuizamento da Recuperaçao Judicial

Ressalta-se, ainda, que o prazo de carëncia para
pagamento dos créditos trabaihistas nAo é da publicaçAo da homologação do
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Piano conforme pretendido pela Recuperanda, mas do ajuizamento da
Recuperaçäo, razão pela qual é de rigor a reformulaçAo do Piano para que seja
definido o pagarnento dos credores trabaihistas no prazo de 01 (urn) ano,
contado do ajuizarnento da ação.

6. Da Necessidade de Incidência de Juros e de Corrcção Monetária

Ademais, cumpre destacar que o Piano não prevê a
incidéncia de juros e correção rnonetária sob os créditos arroiados, conforme
item 8.5 do Piano de Recuperação Judicial:

"8.5. Encargos Financeiros. Salvo nos casos
expressamente previstos no Piano, nJo incidirâo juros e
nem correção monetária sabre o valor dos Créditos a

S

partir da Data do Pedido."

Diante disso, verificamos mais urna vez a falta de
solidez e credibiiidade do Piano, em razão de não haver aplicacao de juros e
de correçAo monetária dos creditos elencados na presente demanda ate o
pagamento de forma integral do débito.

Conforme mencionado acima, a Recuperanda
pretende começar a pagar os credores quirografarios B sornente após: (i) a
criação de uma nova ernpresa (NEWCO), que devera ser aberta dentro do
prazo de 120 (cento e vinte) dias corridos da data da homologacao judicial do
Piano, conforme item 5.2.; (ii) a criaçAo de urn Fundo de Investimento de
Participacoes que deverá ser aberto dentro do prazo de 120 (cento e vinte)
dias, p0Mm, sern urn termo inicial; (iii) a integrahzaçao de cada credor no
capital social da ernpresa Newco, bern como a ernissão das devidas debentures
corn o valor do crédito de cada credor; e (iv) a venda das cotas das sociedades
hstadas no item 3.4., bern corno após a venda da pedreira em Arujá/SP,

S restando evidente que os credores não possuem uma data final para inicio do
pagarnento, urna vez que o ánico prazo estipulado no Piano de RecuperacAo é
acerca da abertura da empresa Newco.

Note-se que, a supressão da correçAo rnonetária e
dos juros rnoratOrios, relativamente ao perIodo informado, viola a Lei n°
6.899/1981, que determina a aplicacao da correção monetária aos débitos
judiciais, e o artigo 406 do Código Civil, vulnerando o principio que proIbe o
enriquecimento sem causa (artigo 884 do Codigo Civil).

Dessa forma, é evidente que se nAo forern
aplicados juros e correçAo monetária durante esse perlodo, o valor
efetivarnente recebido ao final do processo seth muito inferior ao devido,
causando mais urna vez enorme prejuIzo aos credores, o que evidentemente
nào pode ser admitido, conforme determina remansosa jurisprudéncia:

AGRAVO DE INSTRUMENTO. REcuPERAçA0
JUDICIAL. Recuperação judicial Piano aprovado por
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assemble/a de credores - Verijicacao de sua legalidade
pelo Poder Judiciário Possib il/dade prazo de carência e
deságio que condizem corn a situaçäo de cr/se da 	 '-'T? 7.
empresa. Os móveis e iméveis do recuperanda também
devem ser considerados cotno garantia dos credores, não
Se podendo admitir sua 'disponibiiizacao para penhor,
arrendamento, hipoteca, sale leasing-back ou alienaçflo
Jiduciaria em garantiac de modo que se declara nula
parte de urna das ciáusulas do piano. Afronta ao art 142
da LRE. Declaraçao, ainda, de que a nova çâü dos dividas
existentes em name do recuperanda ndo altera as
garantias eventualmente existentes em favor dos credores.
Necessidade de adeguacdo da correedo monetdria e de
insercão dos juros legais (art 406 do CC). (..)
Provimento, em parte, para este fim. (TJ/SP 2148046-
09.2014.8.26.0000, - i a Cârnara Reservada de Direito

$	 Empresarial do Tribunal de Justiça de São Paulo, Relator:
Enio Zuliani, Julgarnento 09.12.2014 - grifos nossos).

Como é cediço, a correção monetãria tern o
objetivo de minirnizar as distorçOes causadas pela inflaçAo na econornia,
cornpensando a perda de valor da moeda, sendo certo, portanto, que a
correção rnonetária e absolutarnente necessária ainda mais para casos corno o
presente em que os credores sornente serão pagos após diversas providencias
administrativas da ernpresa, sern os devidos prazos fatais para cumprirnento.

Verifica-se, portanto, a razoabilidade e necesidade
de se aplicar juros e correção rnonetária nos créditos incluidos na presente
Recuperacão Judicial ate o início dos pagarnentos dos Quirografarios B,
resguardando os direitos dos credores, sendo certo tarnbérn que esta medida
nAo traz prejuizo a efetiva recuperação da empresa Recuperanda.

7. Da ViolaçAo ao Par Conditio Creditorum

Outra questAo que deve ser analisada diz respeito
ao fato do Piano de Recuperaçâo, apresentado center previsão de forrnas
distintas de pagarnento para credores da mesma elasse, o que viola o par
conditio creditorum.

Conforme consta no Piano de RecuperaçAo
Judicial, os credores serão divididos em 2 (dois) grupos (A e B), o grupo A
incluirá os credores corn crédito abaixo de R$ 10.000,00 (dez mil reais) e
serAo pagos dentro do prazo máximo e 1 (urn) ano da Data da Hornoiogaçao
Judicial do Piano e o grupo B inciuira os credores corn valores acirna de R$
10.000,00 (dez mil reais) serAo pages por rneio do rnecanismo descrito na
cláusula 5, 6.5.1 e 6.5.3 do Piano de RecuperaçAo.

Isso significa na pratica que parte dos credores
quirografãrios, que possuem créditos ern vaiores baixos, receberao corn

1-i
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extrema rapidez o valor devido. Os credores de quantias elevadas, por sua
vez, não tern previsAo para receber o que Ihes é por direito.

No entanto, o piano em questäo traz a previsão de
Leiiao Reverso, e a figura do Credor Fornentador, que violarn o principio da
isonomia.

Como se ye, apesar de pertencerern a mesma classe
de credores quirografarios, os credores estão sendo tratados pelo Piano de
Recuperação de forma distinta, sendo concedido priviiégio ãqueies que
possuern créditos de menor valor, corn manifesta violaçäo ao principio da
isonomia.

Como se ye, é nitida a distinção trazida na forma
de pagarnento de credores que pertencem a mesrna classe, o que
evidenternente não pode ser adrnitido.

Corn efeito, a Lei 11.101/05 prevC em seu art. 41
quais são as classes de credores na recuperação judicial, in verbis:

"Art. 41. A assernbleia geral será composta pelas
seguintes classes de credores:
I - titulares de créditos derivados da legislacao do
trabalho ott decorrentes de acidente de trabaiho;
II - titulares de créditos corn garantia real;
III - titulares de créditos quirografarios, corn privilégio
especial, corn privilégio geral ou subordinados."

Dessa forma, e pacIfico na doutrina e na
jurisprudéncia que deve ser dado tratamento igualitário para credores que
pertencam a mesma classe, sob pena de afronta ao princIpio da isonomia.

Nesse sentido, vale mencionar o entendimento dos

"(..) Corn efeito, as 88 (oitenta e oito) unidades
reservadas pela falida e nâo negociadas, foram
regularrnente arrecadadas a Massa Falidas e passa a
fazer parte do património ativo desta, de sorte que
estando vinculado ao conjunto are bens arrecadados pela
Massa, não poderia mesmo ser dela desintegrado para
atender pretensão do requerente.
A con cessão da autorizacdo buscada eguivale ineguivoco
privilégio aos compromissários compradores, em
detrimento dos demais credores arrolados na ordem de
ciassifica cáo de crédito no respectivo puadro genii de
credores estabelecida pela legisia cáo especufica,
implicando inepulvoca violacão da "par con ditio
creditorum ".
Em suma, havendo sido aquelas unidades arrecadas e
passando a integrar o patrirnónio do Massa Falida, todos

•
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os credores devem a ele concorrer, de acordo corn a
gualidade ott classifica cáo de seus créditos." (Apelacao
no 9094701-24.2005.8.26.0000. 4a Cámara de Direito	 001,
Privado do TJSP, j. 24/03/11, Re!. Des. Fabio Quadros, 	 :5
grifos nossos).

Verifica-se, portanto, que a pretensAo da
Recuperanda é totalmente absurda e ilegal, na medida em que fere o par
conditio creditorum, devendo o Piano de RecuperaçAo apresentado ser
aiterado para quc os credores pertencentes a mesma classe sejam tratados
corn igualdade, devendo receber as parcelas devidas de forma
proporcional ao seus créditos.

8. Da NovaçAo da DIvida e Das Garantias Pessoais

Vejamos também o que consta no item 7.2. do
Piano de RecuperacAo apresentado:

"72. Nova çdo. Este Piano implica a nova çJo dos
Créditos, que serdo pagos na forma estabelecida neste
Piano. Por forca do referido novação, todas as
obrigaçoes, covenants, indices finance iros, hipóteses de
vencirnento antecipado, bent como outras obrigaçoes e
garantias, ainda que incompatIveis corn as condiçoes
deste Piano deixarao de ser aplicáveis, sendo substituidas
peias previsöes contidas neste piano."

B ainda, no item 7.5 do piano de recuperação
apresentado:

"7.5. Extinçao de Açöes. Os Credores Concursais não
mais poderao, a partir da Hornoioga cáo Judicial do
Plano. ( ajuizar ou prosseguir toda e quaiquer açáo
judicial ou processo de quaiquer tipo reiacionado a
quaiquer Credito Concursal contra as Recuperandas; (ii)
executar quaiquer sentença, decisao judicial ou sentença
arbitrai relacionada a quaiquer Crédito Concursai contra
as Recuperandas; (iii) penhorar quaisquer bens dos
Recuperandas para satisfazer seus Créditos Concursais
ou praticar quaiquer outro ato constritivo contra tais
bens; (iv) criar, aperfeicoar ott executar quaiquer
garantia real sobre bens e direitos das Recuperandas para
assegurar o pagamento de seus Créditos Concursais; (v)
reclarnar qualquer direito de compensa cáo contra
qualquer crédito devido as Recuperandas; e (vi) buscar a
satisfa cáo de seus Créditos Concursais por quaisquer
outros meios. Todas as eventuais execuçdo judiciais ern
curso contra as Recuperandas relativas aos Créditos
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Concursais serão extintas, e as penhoras e constriçöes
existentes serão liberadas".

Como se ye, a Recuperanda pretende que os
credores abram mao das garantias pessoais concedidas nos contratos
fi rmado s.

Ocorre que ha previsAo expressa no art. 49, § 1°, da
Lei 11.101105 de que is credores do devedor em recuperação judicial
conservam seus direitos e privildgios contra os coobrigados, fladores e
obrigados de regresso

No mesmo sentido prevé o art. 59, caput, da
mesma Lei, que tais dispositivos demonstram de forma clara que os credores
possuem o direito de executar o valor do seu crédito em processo autônorno e

S
	 diretarnente contra os coobrigados e garantidores.

Sendo assim, é evidente que não existe qualquer
motivo que justifique os credores abrirem mao de tal direito, pois previsto
expressamente na legislaçao vigente, sendo a pretensão da Recuperanda
totalmente absurda a este respeito.

E nesse sentido o Tribunal de Justiça do Estado de
São Paulo jã firrnou entendirnento acerca da nulidade do piano corn previsôes
dessa natureza, nos ja mencionados Agravo de Instrumento, n° 0168318-
63.2011.8.26.0000 e Agravo de Instrurnento, n° 0168318-63.2011.8.26.0000.

Vale inclusive citar a passagern de ementa do
agravo de instrumento 0168318-63.2011.8.26.0000, que deixa evidente a
necessidade de ser alterado o plano de recuperação quando pretende excluir as
garantias pessoais.

"Proibiçao de ajuizamento de aç(5es contra sócios,
cónjuges, avalistas e garantidores em geralpor débitos da
recuperanda, conjIgura viola cáo da Constituiçao
Federal".

Como se ye, no que se refere I criaçAo de
obstáculo ilicito a execuçAo de garantias em face de avalistas e
coobrigados solidários das Recuperandas, o Piano de RecuperaçAo
Judicial viola frontalmente texto de lei e a jurisprudência pacifica, sendo
que o Juizo da RecuperacAo Judicial näo tern competéncia para estender
aos avalistas on co-devedores os efeitos da moratória.

Isso porque, como e elementar, os garantidores não
ingressarn e nem se beneficiam do regime especial da recuperação judicial.
Diversas das garantias, corn especial destaque para o aval, são dotadas de
autonomia, de modo que a situação do devedor não afeta em nada o avalista.
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Conforme mencionado acima, apesar do objetivo
major da lei de recuperação judicial ser permitir a continuidade da empresa e
seus negócios, e evidente que tal recuperaçAo nAo pode ocorrer de forma a
ferir os direitos dos credores e aos princIpios constitucionais.

Ora, as garantias pessoais não servem justamente
para o caso do devedor principal não ter condiçOes de pagar o crédito? Como
é possIvel que justamente quando a Recuperanda passa per dificuldades
financeiras e per processo RecuperaçAo Judicial os seus avalistas e
coobrigados consigam se furtar das obrigaçOes contraldas, deixando os
credores scm nenhuma garantia? E a segurançajuridica, como flea?

Outrossim, vale destacar que alguns créditos nao
estão sujeitos aos efeitos da recuperacão judicial, de modo que poderAo sim
ser executados cm processo autônomo, como se verifica pelo disposto nos
artigos 49, § 40 e 86, inciso II, ambos da Lei 11.101/05, e conforme determina
remansosa jurisprudência:

S
"Agravo. Recuperacão judicial. Recurso contra decisdo
que concede a recuperação judicial. A Assernbiéia-Gerai
de Credores so e considerada soberana Para a aprovacdo
do piano se forern obedecidos as grin cipios Eerais de
direito, as normas da Constituic ão Federal, as regras de
ordern páblica e a Lei n° 11.10112001 Proposta que viola
principios de direito, normas constitucionais, regras de
ordem páblica e a isonomia dos credores, ensejando a
,nanipulaçao do resultado dos deliberaçOes assembleares
e nula. lnclusâo de credores garantidos por alienaçdo
JIduciaria, titulares de arrendamento mercantil e par
adiantamento de contrato de cambio (ACC) nos efeitos da
recuperacdo judicial viola o art. 49, if 3 0 e 40 do LRF.
(..) Proibiedo de ajuizarnento de açöes contra sOcios,
cônjuL'es, avalistas e Rarantidores em geral par débitos

* da recuperanda, con figura viola cáo da Constituicdo
Federal. Proibiçao de protesto cambial ou coinunicação a
Serasa e SPC, colbe as credores do exercicio de direito
sub] etivo. Invalidade (nulidade) da delibera cáo
assemblear acoirnada de ilezalidades, corn determina cáo
de apresentaçdo de outro piano, no prazo de 30 dias, a
ser eiaborado em consonância corn a ConstituicJo
Federal e corn a Lei n° 11.10112005, e subrnetido a
assembléia geral de credores em 60 dias, sob pena de
decreto de falência. Agravo provido. (Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo, SeçAo de Direito Privado, Câmara
Reservada a Faléncia e RecuperaçAo, Agravo de
Instrumento, n° 0168318-63.2011.8.26.0000, Rd. Des.
Pereira Calças, v.u., 17/04/12, grifos nossos).

Resta claro, portanto, que o plano de recuperaçäo
apresentado é totalmente inviavel, não resguardando mesmo que
minimamente os direitos dos credores, devendo ser alterado para que não
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conste quaiquer empeciiho para o ajuizamento de execução contra os
coobrigados e garantidores corn relaçao aos créditos elencados na presente 	 U

demanda, bern corno contra a prOpria Recuperanda corn reiaçao aos creditos
que nao estão sujeitos aos efeitos da recuperaçâo judicial.

9. Da Necessidade de Apresentacäo de Urn Piano de Liquidação

Conforrne mencionado acima, o Piano de
Recuperação Judicial apresentado pelas Recuperandas é singelo, corn
inforrnaçoes superficiais e inconciusivas, nào demonstrando de forma efetiva
como as ernpresas Recuperandas pretendem se recuperar financeirarnerite,
altm disso, apresenta urna forma de pagarnento prejudicial, corn carências e
deságios elevados, e saldo diluldo ern inémeras parcelas corn juros irrisOrios,
e ainda, viola o artigo 49, § 1°, daLei 11.101/05.

Alérn da flagrante vioiação aos princIpios gerais do
direito, da isonomia, da razoabilidade e a Lei de Recuperaçao Judicial, e certo
que as Recuperandas não apresentararn urn Piano de Liquidaçao, para que os
credores tenharn ciência de quanto e quando receberiarn se as Recuperadas
quebrassem e se fosse decretada a faiência do Grupo.

Diante deste cenário, a apresentacão do Piano de
Liquidação se faz necessário, para meihor forrnaçAo do convencirnento dos
Credores, pois sornente assirn terernos a oportunidade de compararrnos o
Piano de Pagamento corn a situação decorrente de uma possivel faléncia.

As Recuperandas em nenhum mornento informarn
quais seriam as providencias tornadas em caso de faiência da ernpresa,
hmitando-se somente a inforrnar de forma simples e singela a forma de
pagarnento a ser reahzado na recuperação judicial,, sem, contudo, esciarecer
quai seria a previsão para hquidaçao dos créditos quirografários nessa

•

Resta ciaro, portanto, que aiérn da necessidade de
aiteraçAo do Piano de RecuperacAo apresentado, as Recuperandas devem
apresentar urn Piano de LiquidaçAo para rnelhor formaçAo do convencirnento
dos Credores acerca da viabilidade do plano de Recuperação das Empresas, o
que desde já se requer.

10. Da Insegurança Decorrente da Possibilidade de Aiteração do Piano

Por firn, ha ainda urna outra iiegandade, relativa a
irnunidade da Recuperanda a convolação da Recuperação Judicial em
Faiência, eis que prevê o Piano que, no caso de suas projeçOes nAo se
confirrnarern, a revisão e adequação do piano proposto será imperiosa, senAo
vejamos:
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6.16. Caso a i/sw de credores a 5cr divuigada pelo	 fig
Administrador Judicial contenha divergëncias relevantes
em reiaçao aquela apresentada pelas Recuperandas, seja
por mudança de valores, seja pela reclasstflcacao de
determinados créditos, seja, ainda, por inciusdo de novos
créditos em valores reputados relevantes pelas
Recuperandas, as Recuperandas poderao aiterar as
condiçöes deste Piano para readequá-lo a nova realidade
da divida, sem que isso importe em descumprimento de
quaiquer obrigaçao prevista neste Piano.

7.9. Aditamentos, aiteraçôes ou modifIcaçOes do Piano
podem ser propostas a qualquer tempo após a
Homoiogacao Judicial do Piano, desde que tais
aditamentos, aiteraçöes ou modiJicaçôes sejam aceitas
peias Recuperandas e aprovadas peia Assembleia de
Credores, nos termos da LRJ. Aditamentos posteriores ao
Piano, desde que aprovados nos termos da LRJ, obrigam
todos as credores a eie sujeitos, independentemente de
expressa concorddncia destes com aditamentos
posteriores.

Contudo, tais premissas violam o que dispOe o
artigo 61 § 1° e 73, inciso IV da Lei 11.101/2005, eis que a lei prevé
expressamente que, em caso de descumprimento de quaisquer obrigaçOes
constante do Piano, a convolaçao da Recuperação Judicial em Faiencia e
medida que se impOc.

Observa-se que aiém de disposiçOes flagrantemente
iiegais, tern como objetivo inibir o poder coercitivo do Judiciario e dos
credores de exigirem o cumprimento do Piano, uma vez que podera ser pago
ao hvre desiderato da Recuperanda, diante da facuidade de revisão e
readequaçöes do Piano pela Recuperanda, o que nao pode set admitido por
este D. Juizo, conforme entendimento jurisprudencial:

Recuperaçdo judicial. Agravo tirado peia credora que,
mesmo obtendo a homoiogaçJo do piano, nâo admite que
o JuIzo retire a eficácia de duas cláusulas que, no seu
entender, configuram direito da devedora e dos credores:
a primeira diz respeito a prdvia deiiberaçdo assemblear
do oportunidade de quebra, em caso de ndo cumpritnento
do piano e a outra refere ao dever poder de mod{ficar, a
quaiquer tempo, o piano aprovado, desde que com
votaçäo favordvel dos credores e assentimento do
devedora. Inadmissibilidade. Convençoes que extrapolam
as iimites da intervençdo dos interessados diretos sobre
ato compiexo que produz efeitos máitipios e afetam
patrimônios de terceiro, estabilidade comerciai e
seguranca juridica. Nao provimento. (TJ/SP - Agravo de
Instrumento no 2009742-30.2014.8.26.0000 - i a Câmara
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Reservada de Direito Empresarial do Tribunal de Justiça
de Sao Paulo, Re!. Des. Enio Zuliani, julgamento: 	 On
3.07.20 14 - grifos nossos).

REcuPERA cÁo JUDICIAL. PLANO DE
RECuPERAçA0. CONTROLE DE LEGAL IDADE.
FORMA DE PAGAMENTO. Caréncia e remuneração
pelos indices da poupança. Admissibilidade. Auséncia de
abusividade e/ou ilegalidade nas cláusulas aprovadas.
Efetiva cáo dos princIpios da preservação da empresa e de
sua funçdo social (artigo 47 da Lei n° 11.101105).
Liquidez das obrigacöes estipuladas no piano. Recurso
náo provido neste ponto. SUSPENSAO DAS A0ES E
ExECuçOES EM FACE DOS COOBRIGADOS.
Agravante que votou em AGC peia ndo aprovação do
Plano de recuperação judicial. Inadmissibilidade de
liberaçao das garantias reais ou pessoais dos créditos
anteriores ao pedido de recuperaçáo quando ausente
autorizaçäo expressa. Sámuia n° 61 deste E. Tribunal.
Precedentes desta C. Cámara. Cláusula deciarada
ineficaz em reiaçdo ao Agravante. Recurso pro vido neste
ponto. CON V0LAAO DA RECUPERAA0 EM
FALENCIA. 0 descumprimento de quaiquer obrigaçdo
prevista no piano de recupera cáo acarreta a convoiaçdo
da recupera cáo em falência. Inteligencia do artigo 61, §
1°, do LRF. Inexigibiiidade de prévia convocaçáo da
A GC Credores para deliberaçdo. Nulidade da cidusula
declarada de oflcio. Recurso parciaimente pro vido.
(TJSP, Agravo de Instrumento n o 2040380-
80.2013.8.26.0000 - 2 Câmara Reservada de Direito
Empresarial do Tribunal, Re!. Des. Tasso Duarte de Melo, -
julgamento: 19 de maio de 2014 - grifos nossos).

Portanto, o descumprimento de qualquer obrigação
conduz a convolação da Recuperação Judicial em Faléncia, não sendo o Piano
passivel de revisão e adequaçao após sua homologaçAo.

11. Conclusão e Pedidos

Conforme exposto acima, restou devidamente
demonstrado na presente objeçao que o Piano de Recuperação Judicial
apresentado nao podera ser aprovado, a menos que sejam realizadas reformas
significativas em seu conteUdo, sob pena de gerar enorme prejuizo financeiro
aos credores, o que evidentemente nao poderã ser admitido, sendo certo
inclusive que o piano apresentado nAo se coaduna com a jurisprudencia do
Superior Tribunal de Justiça (STJ).

Ante o exposto, o Banco ABC Brasil S.A requer,
na qualidade de credor quirografário devidamente incluIdo na relaçAo de
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credores apresentada aos autos, que seja recebida e processada a presente fl0.
objecAo, para que em seguida seja intimado para manifestaçao o DignIssirno	 kJ

Representante do Ministério Püblico, assirn corno o Administrador Judicial,
para que seja determinada a altera yão do Piano de Recuperayâo Judicial
nos seguintes termos a seguir aduzidos, sob pena de nulidade do piano
apresentado:

a) sej am preenchidos os requisitos legais corn a
apresentação da discriminaçAo pormenorizada dos rneios que serão utilizados
pela Recuperanda para a efetiva recuperacão da empresa, a dernonstraçao de
sua viabilidade econômica e o laudo econornico-financeiro e de avaiiaçao dos
bens e ativos da Recuperanda, subscrito por profissional legalmente
habilitado ou empresa especializada;

b) seja apresentada nova forma de pagamento dos
credores quirografarios, corn previsão de fluxo e prazo de pagamento dos

S créditos arrolados, satisfazendo os direitos e interesses dos credores de forma
mais razoávei e aceitável;

c) seja definido o prazo para as vendas dos ativos,
forma de pagamento, forma de alienaçAo, se diretarnente pela Recuperanda ou
em hasta pñblica, bern como para que seja apresentado laudo de avaliaçAo
desses ativos e que se estabeleça aiternativa para hipotese de alienaçao dos
ativos por valor abaixo do valor de avaliaçAo;

d) seja definido o pagarnento dos credores
trabaihistas no prazo de 01 (urn) ano, contado do ajuizarnento da açAo;

e) seja determinada a aphcaçao de juros e correção
rnonetária sob os créditos elencados na presente dernanda durante o periodo
de caréncia, ou seja, ate o inicio dos pagamentos previsto no Piano aos
credores quirografários B;

S
f) que os credores pertencentes a mesma classe

sejam tratados todos da mesma forma, nAo havendo diferenciaçao nos prazos
e na forma de pagamento dos créditos, especialmente corn relação aos
fornecedores e as instituiçOes financeiras pertencentes a classe quirografária,
sob pena de vio!ação aopar conditio creditorum;

g) seja afastada quaiquer espécie de novação em
relaçao aos coobrigados, avalistas e fiadores, perrnanecendo integras as
garantias apresentadas e preservando-se a solidariedade existente, não sendo
permitindo que nada afaste o legitimo direito de executar os garantidores pela
totalidade do débito existente;

h) seja apresentado urn Piano de Liquidaçao para
rnelhor formaçAo do convencirnento dos Credores acerca da RecuperaçAo da
Empresa;

1-9
RuaJcauuin Fk,rtqno, 397, 7°e8'and2rs 04534011 54o Paulo SP Te!jFax 55(11) 3074 2227 conta@knaznetcornbr www.ferra2nelcom be



FERRAZ DE CAMARGO
AD VO C A D 0 S

I

i) o descumprimento de qualquer obrigaçao
conduzirá a convoiaçao da Recuperaçao Judicial em Faléncia, nAo sendo
Piano passivel de revisão e adequaçAo após sua homologaçao.	 '5 'n

Por fim, requer que a intimação de todos os atos
processuais seja feita em nome do Dr. Paulo Sergio Uchoa Fagundes Ferraz
de Camargo, inscrito na OAB/SP n° 180.623, anotando-o na contracapa dos
autos, sob pena de nulidade.

Termos em que,

pede deferimento.

Rio de Janeiro, 1 dejuiho de 2015.

Felippe Acci	 Lins Santos

OAB/Ri(20.410

*
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Poder Judiciário do Estado do Rio de Janeiro

L	
Corregedoria Geral de Justiça
Diretoria Geral de Administraçao (DGADM)
Departamento de Distribuiçao (DEDIS)

Ii;! Divisao de Protocolo Geral (PROGER)

flflç',fl?I,

Processon° f3OQ24 5 q 4oL5. 24°i. 0001

CERTIDAO
Certifico e dou fé que, segundo informaçao do advogado, esta petiçao

atende aos requisitos constantes no parégrafo Unico do artigo 1 0 do Provimento CGJ no
40/2014, em que consta se tratar de Ultimo dia de prazo.

Rio de Janeiro, JG de	 de 2015.

ADRIANA OLIVEj RA DA GAMA
Técnico de Atividade Judiciária - PROGER (Posto Avançado)

Matricula: 01/30048

I!'
	

j2o-tiP



rtk
EXMO. SR.
EM PRESARIAL
JANEIRO- RI

Tardsio Greco
OAB-SP	 63 .685

Silvana Mara Canaver
OAB-SP	 93.933

DR. JUIZ DE DIREITO DA 7. VARA
DA CAPITAL DO ESTADO DO RIO DE

00,

Recuperaçäo Judicial
Processo no. 0093715-69.2015.8.19.0001

MARFIN ESTRUTURA METALICAS LTDA,
empresa legalmente constitulda, inscrita no Cadastro
Nacional de Pessoas Juridicas sob no. 48.643.928/0001-10,
e Inscriçâo Estadual no. 535.064.792.115, corn sede nesta
cidade de Piracicaba, SP., na Avenida Professor Benedito de
Andrade no. 367 - Distrito Industrial Unileste- CEP: 13422-
000, por seus advogados e procuradores que esta
subscrevem_ (procuracão em anexo), nos autos da
RECUPERAAO JUDICIAL de GALVAO ENGENHARIA S.A. E
GALVAO PARTICIPAç0ES S.A., feito acima epigrafado, ern
tramitaçâo por essa E. Vara e respectivo Cartório, vern,
respeitosamente, a honrosa presenca de Vossa Excelência,
requerer a juntada do cornprovante de envio de
Divergência de Crédito, bern como todos os docurnentos
pertinentes, e. Aviso de Recebimento, conforrne
documentos anexos para o Adrninistrador Judicial, aos
cuidados de Alvarez & Marsal Consultoria Ernpresarial do
Brasil Ltda

Junta corn a presente mandato de
procuracâo, requerendo ainda, que as cornunicaçöes a
respeito da presente dernanda deveräo ser realizadas, em

S

Rua Carlos de Campos, 196 - São Judas, Piradcaba - SP.	 .
-	 Fone:_(19)_3434-4594 /_3432-5489 - advgreco@terra.com.br



TarcIsio Greco
OAB-SP	 63.685

Silvana Mara Cana ver
OAB-SP	 93.933

conjunto, sob pena de nulidade, conforme artigo 236 §
Código de Processo Civil, nas pessoas de TARCISIO GRECO,
inscrito na OAB/SP no. 63.685 e SILVANA MARA CANAVER,
inscrita na OAB/SP no. 93.933, ambos corn escritório
profissional na Rua Carlos de Campos no. 196- Bairro Sao
Judas - CEP: 13416-395, na cidade de Piracicaba, SP.

Pede ainda, que o presente pedido seja
recebido como habilitaçâo regular.

Termos em que,
P. Deferimento.

Piracicaba, 07 de JulhJe 2015.

p.p. Os Advs.
TARCIØ" GRECO
OAB-jP' 63.685

SJLVMcIA M. CANAVER
OAB-SP	 93.933

Rua Carlos de Campos, 196— São Judas, Piradcaba - SP.
Fone: (19) 3434-4594 I 3432-5489 - advgreco@terra.com.br
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PROCURAcAO

Por este instrumento particular de procuracão, MARFIN ESTRUTURAS
METALICAS LTDA, empresa legalmerite constitulda, inscrita no CNPJ sob n2
48.643.928/000140, corn sede nesta ddade de Piracicaba-SP., na Av: Prof. Benedito
de Andrade, 367 - Distrito Industrial Unileste, neste ato representada pelo seu
sócio abaixo assinado, nomeia(m) e constitui(em) sew bastante procuradores DR.
TARCISIO GRECO, brasileiro, casado, advogado, residente e domiciiado
nesta cidade de PiracicabafSP, inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil -secção
de São Paulo sob flQ 63.685 portador do CPF no 366.942.748-15, e DIM.
SILVANA MARA CANAVER, brasileira, solteira, advogada inscrita na
Ordem dos Advogados do Brasil - secção de São Paulo - sob n 93.933,
portadora do CPF 

no 
049.819.408-66, ambos corn escritório na RUA CARLOS DE

CAMPOS, 196 — BAIRRO SAO JUDAS- CEP: 13416-395 — Fone
(19) 3434.4594/3432.5489 , em Piracicaba/SP., ao qual confere(rn) os

,,an II in4rr -	 rw EXTRA'apoderes da clausula u .auw...sn e c u CA I rca , para o foro em geral,
em qualquer Juizo, Instància ou Tribunal do Pals, repartiçoes e órgãos pübiicos,
podendo propor contra quem de direito as açöes que couber, e defender o (s)
outorgante (s) nas contrárias, seguindo umas e outras, aM decisáo final, usando os
recursos legais e acornpanhando-os, conferindo ainda aos outorgados, poderes
espedais para confessar, desistir, transigir, prornover e firmar acordo e
compromissos, receber, dat quitacão ou levantar quantias depositadas, assinar e
requerer o que predso for, assumir compromissos ou inventariante e prestar as
primeiras e quaisquer dec!araçoes, fazer e subscrever piano de parti]ha, concordar
corn quirihOes e dar quitacão, representar em processosa trativos, fiscais,
inclusive substabelecer com ou sem reserva de poderes.

Piracicaba,	 de

LTDA

a
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INSTRIMENTO PAETICIJtAE DE ALTERAcAODE CONTRATO SOCIAL DE SOCIEDADE
EMPRESARIA LIMITADA

"MA! : FIN ESTRUTURAS METALICAS LTDA"

CNPJ (MF): 48443.928/0001-10
NIRE: 35.205.977411

Pelo preente instrurnento particular de alteraçáo de contrato social tie sociedade empresária
limitada:

QUADRO SOCIETARIO

WELLINGTON MARQUES FELIPE, brasieiro, •casado, regime de comunhão total tie bens,
nascido em 24/11/1942, natural tie Goiania-GO, engenheiro civil, devidamente:rnnscrito no Consetho
Regional de Engenharia, ArquitetUra e Agronomia - CREA-SAO PAULO sob it° 060019847-4.
inc?ito no PG sob o n° 2.821.322-1. (SSP-S?) e no CPF sob o n.° 036.865;408-78, residente e
dorniciliado na cidade de Carapiculba, Estido de Silo Paulo, na Rua Araxá, n.° 363, Bairro
Fazendinha Granja Vianna, CEP 06.327-150;

ALEX_ANDRE PERAL PENNINI; brasileiro, casado, regime de comunhAo parcial de bens.
nascidb em 03/07/1962, natural de Cerqueira.césar-SP, administradot de empresas, inscrlto no RG
sob on.° 12.972.634 (SSP/SP) e doCPF gab On° 976.621.628-42, residente e dorniciliadona oidade
tie São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Who Pellegrino, n,° 250, Apto 12, Bairro Vila
Nova Conceição, CEP 04.513-100; e

JAIRO DE ALMEIDA COSTA JUNIOR,, brasileiro,.casado, regime de comunhão universal de
bens nascido cm 05/05/1954, natural de São Miguel Arcanjo SP admrnistrador tie empresas,
mscrito no RG sob o n° 6.350.643-9  (SSP/SP) e do CPF sob o n. * 694.003.778-00, residente e
domiciltado na cidade de São Paulo, Estado tie São Paulo na Rua Adalberto Kurt n. ' 200 0
Pirituba, CEP 05.138-040. 	

ciI	 7
• CONTAFISCA

 
Fiscais

Rita Fernando Febeliano da Co'i
aaAiemaes - Cep 1 16-253 - Piraci
Fone (19) 3422.8 0 - Fax (19) 3
E-mail: con1isccotafisc.com.br
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unicos socios componentes da sociedade emprsana hmitada, que gira nesta praça de Piracicaba,
Estado de São Paulo, a Avenida Professor Benedito de Andrade, fl.0 367, Baiito Distrito Industrial
Uiiiesté, sob o name emprsarial de "MARFIN .ESTRUTURAS METALICAS LTDA", .com
contrato constitucional arquivado na Junta Comercial do Estado de São Paulo - Jucesp sob o if
906.082/77 em sessão de. 15 de marco de 1977, e posteriores alteraçOes registradas nessa mesma
Junta Coniercial, sob-on.° 973714/78 em sessâo de 05 de.janeiro de 1978; 1.052.795: can sessáo de
16 de hovembro de 1990;. 1.888/97-3 em sessao .de 08. dejanelro de 1997; 106.868/98-6. em sessao
de 15 de juiho de 1.998; 1 17.697/98-9 em sessãa de 03 dc agosto de 1998; 506.70/04-9 em sessão
de 21.. de. dezembro de 2004; 266.531/07-6 em sessão de 31 de Julho de 2007, e sendo a ültima
alteraçfio registrada sob o fl.9 360.748/09-0 -em sessão de 14 de Setembro de 2009, resolvem de
cdmum.acordo alterar aquele :contr8to social naE c1áuu1as e condiçOes Seguthtes:

AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL

CláusuIa .Prirneira

Os sócios prop5em elevar o capital social da empresa de R$ 700.000,00 (setecentos mu
reals), para R$ 1.000.000,00 (hum mulhâo de reais), sendo que o montante do aumento de R$
300.000,00 (trezentos mil reais) far-se-a da seguinte forma:

a) Corn a aproveitamento parcial do saldo existente na Conta de Lucros Acumulados,
no mantante de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) que seräo distribuidos entre os
socios através de quotas de capital social, de acordo corn a participação de cada urn na
sociedad&

0 capital social ficarã diStribufdo enfre us sôcios, da seguinte forma:

1) WELLINGTON MARQUES FELIPE ........................ 500.000 ... quotas ... R$ ..... 500.000,00
2) ALEXANDRE PERAL PENN'1N1 .............. .... ............. 250.000 ... quotas. . . R$..;..250.000,00
3) JAIRO DE ALMEIDA COSTA JUNIOR ..... .............. 250.000 ... quotas...R$.....250.000,00
4) TOTAL DO CAPITAL SOCIAL ......................... . ... 1.000.000 ... quotas ... R$..1.000.000,00

RETIRADA DE sOcio

Cláusüla Segunda:

Retira-se da sociedade o sócio WELLINGTON MARQUES FELIPE anteriormente
qualificado, possuidor nest a data de -500.000 (qulnhentas mu) quotas de capital social, corn valor
nominal de ItS 1.00 (hum real) cads Umà. totalmente subscritas e inteeralizadas, as nUais cede e
transfere em sua totalidade, aos sócios remanescentes ALEXANDRE FERAL PENN
.JAIRO DE ALMEIDA COSTA JUNIOR, na-seguinte proporção:

GO
CQNTAFISC

*7V Serviços tontdbeis a Fiscais Ltda
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a) Para ALEXANDRE PERAL PENNINI, anteriormente qualificado, cede e
transfere 250000 (duzentas e cinqUenta. mil) quotas de capital social, corn valor
nominal de R$ 1,00 (hum real) cäda üma, tOtàlmente ubscritas e integralizadas, que
cedidas as tern palo preço certo e ajustado de R$ 250 000,00 (duzentos e crnquenta mu
reais), palo qua] i sócio cedente cIa total, geral plena e irrestrita quitação de seus
direitos e haveres na sociedade, pars nunca mais reclarnar; e

S
b) Para JAIRO DE ALMEIDA COSTA JUNIOR, antSiormente qUaiiflcado,
cede e transfere 250.000 (duzentas e cinquenta mu) quotas de capital social, corn valor
nominal de R$ 1,00 (hum real) cada .uma, totalmente subscritas e• integralizadas, que
cedidas astern pelo preço certo e ajustado de R$ 250.000,00 (duzentos e cinqUenta mu
reals), pelo qual o sócio cedente dá total,. geral, plena e ittestrita quitaçâo de seus
diititos a haveres na sociedade, para mines mais reclamar.

o capital social, totalmenteintegralizado, perrnanece inalterado em seu valor e, par força da cessào e
transferéncia aqul contratada, passa a ser distribuldo entre os sócios da seguinte forma:

1)ALEXANDR.E PERAL.PENNIN1 .............................. 500.000 ... quotas ... R$ ..... 500.000,00
2) JAIRO DEALMEIDA COSTA JUNIOR ................... 500.009 ... quotas ... R$ ..... 500.000,00
3) TOTAL DO CAPITAL SOCIAL ................ .. .............1.000.000 ... quotas...R$..i.000.000,00

Clãusulá Terceira:

Os S6C1QS iemanescentes assumem, de mañcira integral, todas as posiçöes coultratuS aiada
vigentesi que tettham sido subscritas. pelo CEDE/'TE ate a data do presente instrurnento, ainda que
no mencionadas expressamente no presente documento, se obrigando ainda a comunicar as

,	 instituiçoes financeiras nas quais a. sociedade mantem transaçôes bancárias, a presente alteraçào
societéria ocorrida corn a devida exclusao do name do CEDENTE dos respectivos cadastros.

ALTERACAO DE CLAUSULAS c,(ninfljAIS

Cláusnla Quarta:

Os sócios resolvem de cbmum acOrcto, alterar a Clth.zsula Oltava do conttato social principal,
que terá a seguinte.redaçao:

C!LAUSULA OITAVA:

A adrninistraçâo cIa sociedade caberá sos socios ALEXANDRE PERAL PENNIT
JAIRO DE ALMEIDA COSTA JUN10, corn os poderes necessários a realizaçâo dos

CO NTAFIS c/I
Serviços Contóbek e Fiscois Ltd 	 , E-mail: contafi c@co fisccom.br
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